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Aveiro tem que ter 
mais peso político 
Ainda não foi desta que Aveiro viu significarivamente reforçada a sua participação nos órgãos nacionais do PSD. Se em termos de individualidades, em número e qualidade, o 

recente Congresso de Viseu não retirou lugares a Aveiro, a verdade é que essa participação continua distante do peso que o distrito tem tido (pese embora os mais recentes 
resultados) na força eleitoral do partido. No interior do partido há quem entenda que se a estratégia próxima do PSD passasse pela reconquista deste espaço eleitoral, o Congresso 
deveria ter reforçado as posições de Aveiro, tanto mais que Marques Mendes, o primeiro deputado social democrata do distrito, ficou aquém dos objectivos a que se havia proposto. 
Aveiro é hoje um distrito que tem um peso económico e eleitoral que justifica maior peso político. Esta é uma realidade que todos os partidos terão que reconhecer. 

Para os órgãos nacionais do partido foram eleitos oito aveirenses, alguns deles repetentes: Hermínio Loureiro, Castro Almeida, Alfredo Henriques, Roque da Cunha, Ribau 
Esteves, Ulissses Manuel, Ângelo Correia e António Silva. 

Joaquim Almeida, coordenador da CGTP/aveiro 

No distrito de Aveiro 
há 17 mil 

mass desempregados 
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Reportagem do Congresso de Viseu nas páginas 13 e 16. 
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ocorridos nos últimos Onde e como vão dar espaços residenciais devem preparar-se para Crianças com exces- 

= dias foliar os aveirenses, no ou comerciais, deve con- servirem bemeganharem so de peso correm mai- 
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na: Joaquim Almeida, — groção do desporto-rei 10% nas participações de Aveiro Algarve; FIA homologou ções patentes nos próxi- 

Coordenador da União página 7 capital Tema: O rescaldo do Autódromo do Estoril mos dias, no distrito de 

dos Sindia tos de «Aveiro Inauguração do Mer- Quinhentos milhões XxIll Congresso do PSD, página 20 Aveiro 

da CGTP fata ao CAM- cado de Santiago, vol- de contos para investir reportagem de Marta Reis Velhas Glórias: No- página: 27 

PEÃO DAS PROVÍNCIAS tou a ser adiado. Desta nos sectores e regiões páginas 13 e 16 gueira: o médio-ofensivo Última página: Car- 

do desemprego e da pre- vez, para 2 de Maio mais eficazes Editorial: O PP vai recordaosmomentosque  teiros ameaçam fazer 

cariedade de muitos pos- página 8 Portugal com mais realizar, em Aveiro, 0 seu viveu no Beira Mar greve, hoje e amonhã 

ouvindo as nossas gentes 

e Alfredo Fortes tem 62 anos, é natural de Aveiro e é 
cabeleireiro de senhoras. Considera que o Congresso 
do PSD foi «uma autêntica “luto de galos”», pois o 
que os políticos querem é o seu «bem-estar é o seu 
estatuto social», Se fosse Primeiro Ministro, Alfredo 
Fortes pegava na questão da saúde, habitação, edu- 
cação e segurança, pois as «pessoas merecem ter, 

acima de tudo, uma vida digno». 

  

  

  

CAMPEÃO DAS Lopes Ascríicasque Du do que foi dio é feiro. Os ro-ministro que medi- ma de tudo, uma vida dig- CP: E de Aveiro? 

PROVÍNCIAS (CP): Que rão Barroso teceu mostram políticos querem é o seu das consideraria urgen- na. AF: A falta de seguran- 

comentário faz ao Con- aquilo que eic é verdadei- bem-estar e o seu estaruto tes tomar? qa. Os cidadãos, por vezes, 

gresso do PSD? ramente; um homem sem social. AF: É mais fácil dizer CP: Quais são os — nãoandam descansados na 

Alfredo Fortes (AF): carisma, porque não é pre- doque fizer. Porém, sefosse principais problemas do rua. Têm medo de serem 

Foi uma autêntica “luta de ciso agredir o adversário CP: Aveiro está a ser primeiro-ministro pegava nosso país? assaltados. Não suporto 

galos”, Quando há muitos raraalcançar os objectivos. bem governada? nos males da sociedade AF: São, nomeadamen- que as pessoas “alquem” 

galos para o mesmo polei- AF: Não é fácil substi-  comoéocasodadroga. À te osproblemasquedizem outras para atingirem os 

ro, as coisas tornam-se mais CP: Gosta-de politi- - cuir uma obraque já esta- — saúde, a habitação, a edu- respeito à questão da edu- objectivos. Não sei se isto 

complicadas. Durão Bar- ca? va feita pelo dr. Girão Pe cação, a ordem e a segu- cação, da habitação e da é falta de segurança ou fal- 

roso ganhou, mas pênso AE: Não. Háanos que reira-No entanto, o pres rançasão outros dosaspec- saúde. O desemprego é | ta de respeito. À prostitui- 

que não é o homisi-ideal “= a política me desiludiu. Fa- dente tem feito, até agora, “ / tos que teriá de rever. Te- — um problema que afecta. (ção écutros dos problemas 

assumir o cargo. Não zem-se promessas e mais um bom trabalho. mosque nosconvencerque não só o nosso país, mas que afecta a cidade. Vejo 

tem carisma político ao promessas para obrerem os vivemos num país pobree todos os outros. isso, principalmente, na 

contrário de Santana votos, mas, no final, nada CP: Se fosse primei- as pessoas merecem ter, aci- zona do Rossio. 
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Mais do que receber... Prazer de Oferecer... 
Brindes para Casamento, Carteiras, Bijouteria, Arranjos Florais, 

Secção Esotérica, Aromaterapia, Natur Shop, Cubos ABC em Sab. 100% vegetais, 

com os quais pode escrever tudo o que a sua imaginação desejar... 

Em cada época específica do ano, como, por exemplo, Camaval, Páscoa, Dia da Mãe, 

Dia do Pai, a casa torna-se alusiva à data. Se procura uma prenda fora do vulgar, 
com embalagens terurentas e a baixo preço, não hesite, 

aqui encontrará a resolução do seu problema. 
Para 5 e 7 de Março, venha exi imentar as mais horrorosas máscaras de Carnaval e 

letamente com as mais belas cabeleiras, no... 

” Prazer de Ojerecer 
TELEF.: 234 426834       Rua MENDES LEITE, 5-A 3800-222 AVEIRO 
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O discurso político não relata 
a realidade vivida no país 

O coordenador da União de Sindicatos de Aveiro da GGTP falou ao CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS da precariedade de emprego, do 
número de desempregados no distrito e dos baixos salários mínimos nacionais. Joaquim de Almeida da Silva tem 50 anos e 

desempenha a função de coordenador há cerca de 18. Para este dirigente sindical o desemprego é uma realidade preocupante. 
Mas não é o único factor de insegurança para os trabalhadores, na medida em que a juntar aos 17 mil desempregados no 
distrito, há a precariedade de emprego, uma situação que assume proporções demasiadamente preocupantes. A falta de 
sensibilidade do poder político para as questões sociais é outro dos graves problemas com que a sociedade portuguesa se 

defronta e que é preciso mudar. 

Daniela Sousa Pinto 
ocupação e cm cursosde desempregadas. parcial e pelas empresas acrescentar, ainda, a 
formação profissional em recuperação e que — questão das empresas 

CAMPEÃO DAS com qualidade não — não estão na realidade CP: Para além da — mostram estara ter mui- transnacionais com. pro- 
PROVÍNCIAS (CP): Se- — correspondem acções — empregadas. questão do desempre- ras dificuldades. A titu-  cessos de transformação 
gundo dados referen- que traduzam este dis- go, a precariedade do lo de exemplo, pode-se e que esperamos não ve- 
tes ao desemprego, — curso em realidade. O CP: Quer, portanto emprego é outra rea- referir o caso da Casal nham a ter conse- 
Aveiro éumdistritoem discurso político não re- | dizer, que muitas des- lidade preocupante... que é uma empresa que quências ao nível do em- 
que as percentagens  lataa realidade vividano sas pessoas, termina- JA: Naturalmente. desde há muitos anos prego do nosso distrito. 
são quase nulas. É — país, c naturalmente, no dososperíodosdefor- Paralelamente à situação não tem uma gestão O desemprego não é 
mesmo assimê distrito de Aveiro. O — mação, voltam à situ- do desemprego, há a equilibrada nem cran- apenas um número — em 

Joaquim Almeida — número de desemprega- ação inicial de desem- | questão do aumento da — quila. Ou o caso da si preocupante. O em- 
(JA):O que é verdade é dos no nosso distrito | prego? precariedade de empre- | Califa, em São João da prego é uma questão de- 
que a União de Sindica- ronda os 17 mil, o que JA: Exactamente. O po, Madeira, em que 300 — masiadamente impor- 
tos, os sindicatos ea —deresto é um elemento que estes trabalhos mulheres não sabem qual tante do ponto de vista 
CGTP lutam pelo pleno preocupante, mas é tan- — ocupacionais e cursos de CP: Manifestada de vai ser fururo da empre- social e muito preocu- 
emprego. Infelizmente, — to mais preocupante se formação querem dizeré | que forma? sa e, consequentemente, — pante, principalmente, 
ao discurso político da pensarmos que muitas precisamente que termi- JA: Por exemplo, o delas. Mas há, infeliz- se consideramos todos os 
necessidade de pleno das pessoas que estão in- | nados esses períodos as através dos contratos a mente, muitos outros factóres envolvidos. 
emprego e do emprego cluídas em programas de pessoas voltam aestar — prazo ou do trabalho exemplos. E podemos Continua na pág. seguinte 
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Continuação da pág. anterior 
CP: Pode-se, então, 

depreender que o po- 
der político não está a 
ser capaz de resolver o 
problema? 

JA: Parece-me que ao 
nível dos poderes públi- 
cos e do poder político 
não existe a consciência 
da importância desta 
questão social. E, a meu 
ver, não existe sensibili- 
dade por dois motivos: 
por um lado, faz bem 

  

res repestussões nas em- 
presas de serviços do que 
nas eghpresas industriais. 

CP: Aparecem mui- 
tas queixas? 

JA: Não aparecem 
muitas, porque a forma 
como o assunto é trata- 
do pela empresa não é 
suficientemente clara, 
não permitindo que a tra- 
balhadora tenha provas 
suficientes, As empresas 
têm formas muito sub- 
ris de resolver estas ques- 

entrevista 

«Há o direito a participar em plenários e fazer parte dos movimentos, mas 

que'tem. O anio passado, 
conseguimos mais 52 
mil associados, o que não 
significa que ao número 
de inscritos se devam so- 
mar esses tais 52 mil 
novos associados, porque 
a angariação vem preen- 
cher os vazios criados 
por aqueles que se refor- 
maram e pelos que, even- 
rualmente, ficaram de- 
semprégados. 

CP: E o que é que 
pensar que estártudo - “tões. terá gerado essa dimi- 
muiro bem; por outro, nuição dos associados 
admito que haja desco- ——mmmmm sindicais? 
nhecimento. Porque, não 
há uma vocação das enti 
dades públicos para a 
preocupação das questões 
sociais, Os grandes inte- 
resses e as questões eco- 
nómicas estão a ser trata- 
dos, mas do ponto de vi 
ta do social, da vida das 

pessoas no dia-a-dia, há 
um défice enorme de in- 

formação. 
CP: As mulheres 

que engravidam conti- 

  

embora dos seus fais 
de trabalho: Esta situ- 
ação assume grandês 
proporções? 

JA: Essa ; 

mente, qurfa realidade, 
Hoje, essa situação ain- 
da acontece, mas de uma 
forma mais camuflada, 

ou melhor, mais refina- 

da. E parece-me que este 
problema assume maio- 

  

Joaquim Almeida 
  

Joaquim Almeida “hasceu em, em 
Espinho. Aos 11 anos fozia já parte do 
número de trabalhadores clandestinos, 
porque a idade mínima para traba- 
lhar era, noquela altura; de-14 anos. 

Quem tem que 
pagar a prestação 
do carro ou da casa 
não se pode arris- 
car a ficar sem os 
tais prémios 
remuneratórios...   

CP; Segundo alguns 
estudos a sindica- 
lização no distrito de 
Avéiro tem vindo a di- 

inuir. Isto pode que- 
nuam a ser mandadas fer dizer o quê? 

JA: Em Portugal, até 
à década de 80, notou- 

se uma quebra acentua- 
da da sindicalização. Em 
contrapartida, em 1990, 
começou à notar-se um 
aumento significativo de plená 
associados. E é este au- 

mentó que explica os 
motivos pelos quais a 
CGTP continua com a 

pujança e a actividade 

JA: A CGTP enco- 
mendou um estudo soci- 

ológico sobre o assunto. 
O que ficou concluído foi 
que os sindicatos estão em 
boa conta quer na opinião 
dos trabalhadores quer da 
população em geral, que 
entendem que os sindi- 
catos são necessários, O 
que acontece é que o que 
está em causa não é acção 
dos sindicatos, mas todo 

um conjunto de situa- 
ções que impedem os tra- 
balhadores de se incluí- 

rem na actividade sindi- 

cal: a precariedade do 
emprego, os prémios 
remuneratórios, etc.. Há 
o direito a participar em 

ios e fazer parre dos 
movimentos, mas não há 
o acesso. O que se verifi- 
ca é que a opressão conti 
nua a existir e tem tanto 

mais. peso quanto maio- 

  

  

4omeçou: a-trabalhar num sector, hoje 
“em crise, o da tanoaria: Cedo 'come- 
'cou a sentir à necessidade de reivindi- 
car os seus direitos e a revoltar-se con: 
tra o comportamento dos empregado- 
res que incluia muitas vezes «os 
cachaços» aos empregados. Doi até or- 
gonizor reuniões no empresa e sindica- 

da semana [Joaquim Alme 

    não há o acesso» 

Quinta-feiro,2 de 

  

res são as necessidades dos 
trabalhadores. Quem 
tem que pagar a presta- 
ção do carro ou da casa 
não se pode arriscar a fi- 
car sem os tais prémios 
remuneratórios... 

CP: Vivemos numa 
sociedade em que o 
poder económico se 
sobrepõe a todas as 
forças? 

TA: Claro que sim e 
não estou a dar uma opi- 
nião pessoal; porque essa 
é uma evidência. Se man- 

da o poder político ou o 
económico? Basta ver o 

que aconteceu com este 
Orçamento de Estado 
para se ter a resposta. 

CP: Até que ponto é 

importante estar sindi- 
calizado? 

JA: Os trabalhadores 
sindicalizam-se para es- 
tar mais seguros. Mas a 
realidade mostra-nos que 
nas empresas em que a 
organização sindical é 
mais forte, há maiores 

níveis de sindicalização. 
A actividade sindical é 
fundamental para a liga- 
ção, acção e luta, Isto 
porque, da empresa sai a 
informação dos proble- 
mas que é levada às ori- 
entações do sindicato 
que os discute e procura 
soluções. O delegado 
sindical de uma empte- 
sa faz a ponte entre os tra- 

lizar-se foi um saltinho. «A consciência 
social veio do minha vivência) pessóal» 

De “pequeno sindicalista”, Joaquim 
Almeida passou e membro da Juven- 
tude Operária Católica (JOC], onde 
«apurei os minhas preocupações soci: 
ais ea minha capacidade -de discutir 

questões concretas», Metalúrgico de 

balhadores e o sindicato, 
diminuindo as distância 
é facilitando a resolução 
dos problemas. A acção 
dos sindicatos é funda- 
mental para os trabalha- 
dores. Mas também é 
muito importante numa 
lógica social, na medida 
em que muitas das rei- 
vindicações e preocupa- 
ções dizem respeito não 
apenas a uma classe pro- 
fissional, mas à toda a so- 
ciedade, como é o caso 
da saúde, do ambiente 
ou do ensino. 

Não tenho qual 
quer pudor em 

afirmar que o nível 
de reacção dos 
trabalhadores não 
está ao nível da 

ofensiva contra os 
seus direito. 

CP: O salário míni- 
mo é justo? 

JA: Não. Justo não é. 
Em Portugal, o salário 
médio deve andar à vol- 
ta dos 120/130 contos. 

Contudo, a maior parte 
dos trabalhadores portu- 
gueses ganham muito 
abaixo deste valor. Os 
trabalhadores portugue- 
ses ganham muito 'mal. 
O trabalho e a dignida- JA: 
de dos trabalhadores são 
dois valores que cstão, 
cada vez mais, a ser pos- 
tos. para trás das costas. 
A precariedade e os bai- 
xos salários não passam 
de métodos utilizados 
pelas empresas para ge- 
rarem lucros e não são 

uma necessidade do de- 
senvolvimento, mas o 
resultado de uma lógica c 
de exploração. 

CP: O ordenado mi- 

nimo não é, portanto, 
suficiente para se viver 
com dignidade... 

: Não. E não sen- 
do suficiente a Confede- 
ração Patronal ea própria 
Confederação de Co- 
mércio defendem que 
não devia existir um sa- 
lário mínimo nacional, 

Desta forma, teriam ré- 

tea solta para pagarem 
20 ou 30 contos por mês 
aos trabalhadores. E, in- 

felizmente, não estare- 

províncias 
2000 

Campeão dos 
Março" de 

mos à mentir se disser- 
mos que em alguns ca- 

  

Admito que nas empre- 
sas onde não exista orga- 
nização sindical esta si- 
tuação possa acontecer, 
ainda que não seja a rea- 
lidade nacional. 

CP: E em que situa- 
ção está o trabalho in- 
fantil no distrito de 
Aveiro? 

JA: O trabalho infan- 
til conrinua a existir, mas 
devemos reconhecer que 
nem nós, sindicaros, nem 

os organismos públicos 
sabemos exactamente o 
que é que se passa. Até 
porque no concrero é 
muito difícil provar o 
que acontece. E já nem 
estou a falar das situações 
em que os miúdos fazem 
o trabalho em casa seja a 
coser sapatos ou'a fazer 
tapetes. Devo confessar 
que não temos números 
coneretos no que diz res- 
peito ao números de cri- 
anças a trabalhar nas 
empresas acredito que 
ninguém saberá, ao cer- 
to, quantos são. 

  

CP: Já nos apontou 
os problemas. Vamos 
agora falar de solu- 
ções... 

Nós tonsidera- 
mos que há crescimento 
económico suficiente 
que permita colmatar al- 
guns dos problemas, no- 
meadamente, ir mais 

longe nos salários. Os 
baixos salários não são 
resultado de problemas 
económicos, mas de um 

egoismo exagerado. 

  

   : Como define o 

seu trabalho enquan- 
to dirigente sindical? 

JA: Este é um traba- 
lho cansativo, mas mui- 
to interessante, porque 
se concentra na resolu- 
ção de problemas. Se se 
luta pela melhoria dos 
salários, pela melhoria da 
segurança e higiene dos 
trabalhadores para evitar 
acidentes ou mortes, sig- 
nifica que estamos a de- 
sempenhar uma tarefa 
essencial que tem ver 
com a vida e com a 
dignificação das própri- 

Continua na pág. seguinte 

profissão, casado e com dois filhos, 
Joaquim Almeida é militante do Portido 
Comunista e um homem muito atento 
aos problemas dos trabalhadores. No 
meio sindical, diz quem o conhece, que 

se moye como peixe dentro de água: 

Um peixe que nada” nim mar-de tuba- 

rões
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entrevista da semana leaguim;) Blmeida] e ainda 
  

  

«Portugal tem a legislação laboral mais permissiva e flexível da Europo». 

«Ainda há muita gente a pensar que os sindicatos não são um foctor de pro- 

gressom 
«Considerar os trobalhadores como uma espécie de máquinas, reduzindo a 

importância das empresas openas ao trabalho como se o trabalhador não exis- 

tisse não é uma perspectiva correcta nem inteligente». 
«Nas empresas, criaram-se prémios para tudo. Há prémios de produtividade, 

assiduidade, de mérito... Crioram-se mecanismos remuneratórios que tem um 
peso tal nos salários boixos que, hoje, já nem é preciso ameaçar com 
despedimentos a paricipação nas actividades sindicais». 

«A democracia não termina à entrada da porta dos empresas. Há direitos que 

são fundamentais!» 
«O distrito de Aveiro não é um oásis no deserto dos problemas nacionais!» 

«Faço parte de uma geração que ley muito. Felizmente, criei hábitos de leitu- 

  

  

  
ra» 
«Em 1995, surgiu um discurso social e criaram-se expectativas que sairam total- 

«Em política, não há bons rapazes!» mente goradas» 
«Sou filho de uma família muito humilde. Por isso, nunca tive oportunidade de 

Continuação da pág. anterior poder político com um por vezes haja falta de com- escolher aquilo que queria comer. Não tive o privilégio de gostar, mas apenas 
as pessoas. E não renho discurso muito virado — — preensão, Mas não pode- | a necessidade de comer. Tolvez, por isso, não sejo esquisito. Gosto de tudo». 
qualquer pudor em afir- do ponto de vista teóri- mosem nome das dificul- | «Trabalho na Toyota, uma empresa que anda para aí com as carrinhas ao 
mar que o nível de reac- co para o social, mas dades deixar de fazeraqui- | serviço da cultura e que é uma das empresas onde existe maior repressão ao 
ção dos trabalhadores que na prática não tem lo que ainda é possível fa- | nível do actividade sindical». 
não está ao nível da ofen- correspondência. zer, Por isso, as frustrações «Tenho muita dificuldade em acreditar em coisas que não são possíveis de 

siva contra os seus direi- acontecem mais ao nível | demonstrar» 
to. Por isso, muitas ve- CP: Quer dizer que do poder político. Os | «Sou um homem prático, mas, também, muito sentimentalisto, em especial, 
zes não é fácil, porexem- nunca se sente desilu- bons rapazes morreram | quando se trata de assuntos que envolvem crianças». 
plo, organizar uma gre- dido com os resulta- todos com o padre | «Gosto muito de futebol. Os meus dois filhos praticam esta modalidade. Como 
ve, porque a participação dos... Américo. Em política, não | o meu poi era do Sporting eu segui o exemplo, mas não sou umo adepto 
pode custar muito nos JA: Ao nível dostraba- | hábons rapazes! E éaeste | ferrenho. Sou objectivo». 
salários das pessoas. O lhadores não se pode falar nível que sinto uma pro- | «A minha família sempre entendeu e apoiou a minha actividade sindical. Mes- 
que me choca é vero — de desilusão ainda que funda desilusão. mo os meus miúdos. Para não falar na minha mulher que é delegada sindical, 
  

Concurso “Assinantes Campeão das Províncias” 
Durance as próximas 8 semanas o “Campeão das Províncias” vai promover um Concurso de assinaturas, com a colaboração da Agência de Viagens Intervisa. 
O concurso é muito simples: basta preencher o cupão que publicamos em baixo, izer-se assinante do Jornal pela módica quantia de 5.500500 anuais, enviar para o nosso 

endereço ( Rua João de Mendonça n.º 17, 2º andar Apartado 292 3800-200 Aveiro) e aguardar o fim do mês de Março próximo. 
Entre todos os assinantes do Jornal -quer os assinantes mais antigos quer todos aqueles que até 15 de Março se inscreverem como tal — será sorteado um bom prémio: um cheque 

viagem no valor de 150.000800 que poderá ser utilizado até ao final do ano para um qualquer lugar à escolha do assinante vencedor. 
A este nível, é um dos prémios mais valiosos de que temos conhecimento na imprensa regional portuguesa, Se bem que a simples candidatura a um bom prémio não seja razão 

suficiente para se tomar assinante do “Campeão das Províncias”, essa circunstância, aliada ao direito de receber semanalmente em casa o Jornal sem mais encargos, um Jornal que tem 
vindo a conseguir uma posição de relevo na imprensa da nossa região, tudo isso constitui uma boa razão para aderir a esta nossa proposta. Mais ainda se dissermos aos leirores que o 
preço da assinatura custa diariamente o preço de um simples cigarro. Pedimos pouco e, dando muito ou pouco, damos o nosso melhor e o melhor que temos: o Jornal que o leitor 
tem nas mãos. 

Esperamos, pois, pela adesão maciça dos nossos leitores. Depois basta esperar. Na edição de 30 de Março daremos notícia de quem ganhou. 

  

  

  

INTERVISA - AGÊNCIA DE VIAGENS DE AVEIRO, LDA. O Nr 
Tá RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO,29 CAM io ASSINA DN 

y! sf TELEFONES 234386764/5/6 - FAX 234386767 
3810-119 AVEIRO (PORTUGAL) 

OPERADOR ALVARÁ Nº 320180 

INTERVISA a fls 
20 ANOS AO SERVIÇO DO TURISMO EM AVEIRO Seco Foi 

     AVEIRO 

  

  

Telefone. Número de Contribuinte 

LJ 14no- 5.500s00 : 
Desejo ser assinante do «Campeão das Provincias», pelo que envio este mudo e e cheque i 

PATROCINA EM EXCLUSIVO Sed a gi a oa e dd Dar ão Dou. 

O CONCURSO O Assinante 

“ASSINANTES CAMPEÃO DAS PROVÍNCIAS” L 
Por favor envie este cu 

Campeão das Províncias 

    
  

   

  

devidamente preenchido, para: : 
Mendonça. 17 - 2º - 3810 Aveiro            
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próximo dia 6 de Mar- 
dia ço, das zero às vinte e 

Desa ui) quarto horais. 

24 a a 
—— ET A dia 
Presidência = ea 
aberta em Nariz 2 1%   O presidente da Cã- 
mara Municipal de pscola Dr. Jaime 
Aveiro e a sua comitiva E 
estiveram na Freguesia Magalhães Lima 
de Nariz. Durante a vi apagou 15 velas 

sita, a população apro- Ao comemorar 15 anos 
veitou para dar a conhe- de funcionamento e o ani 
cer as principais necessi-  versário da morte do seu 
dades da freguesia que. patrono, os alunos da Es- 
muitos dos habitantes cola Secundária Dr. Jaime 
afirmam esquecida. Na- Magalhães Lima, tiveram a 
riz é uma das freguesias oportunidade de ver de per- 
mais pequenas e distan- to como funcionam as for- 
tes do centro da cidade. ças de segurança pública. 
“Diário de Mas as comemorações não 
dueiro vabriss se ficaram por aqui, haven- 

do ainda lugar para uma ex- 
és posição documental e para 

A delegação Norte do q lançamento de um CD 
“Diário de Aveiro” abriu Rom intitulado “Memória 
em $. João da Madeira. q, Escola — 15 anos”. O 
Uma aposta na aproxima desporto esteve, também, 
ção deste órgão de comu na agenda das comemora- 
nicação social à população caes através de a realização 
do Norte do distrito, mas de vários torneios. 
que reflecte, também, a Ascêncio de Freitas 
preocupação de promover É 

desenvolvimento da im Lançou livro 
asian O livro “Na outra mar- 

nova delegação 

  

Trabalhadores coa cio de Freitas, oiapre- 
da Portucel sentado no Centro Culru- 
ameaçam ral da Gafanha da Nazaré. 

fazer greve Nascido em 1926, no 
Os trabalhadores do Forte da Barra, Gafanha da 

centro Fabril de Caciada Nazaré, Ascêncio de Freitas 
Portucel Industrial, reu- regressa à sua terra natal 
nitam-se, em plenário e para lançar o seu mais re- 
ameaçaram fazer greve,  cente trabalho editado, ca- 
na próxima segunda-fei-  bendo a Vasco Branco à 
ra. Em comunicado os apresentação da obra. Ape- 
trabalhadores da empre- sar das rafres que o ligam a 

sa afirmam que «os direi- Ílhavo e à Gafanha da 

tos e o futuro de todos Nazaré, o escritor passou 
os trabalhadores da grande parte dasuavidaem 
Porrucel estão a ser pos- Moçambique e, hoje, resi- 

  

é actualmente bolseiro do 
Ministério da Cultura, para 
a criação de um romance 
de contexto moçambicano. 
  

dia 

Mariano Gago 
em Aveiro 

O ministro da 
e d tecnologia, Mariano 
Gago, esteve em Aveiro 
para anunciar que o Go- 
verno pretende dispo- 
nibilizar 160 milhões de 
contos, nos próximos sete 
anos, para a Iniciativa Na- 
cional para a Sociedade de 
Informação. Ao mesmo 
tempo, o ministro anun- 
ciou o programa Portugal 
Digital, que virá subsciruir 
o programa das Cidades 
Digitais, iniciado em 
Aveiro há dois anos. 
O futuro de 
homens e robots 

A apresentação do 

Cycab foi o ponto alto da 
13% edição das Conferên- 
cias do Novo Milénio, 
dedicada ao tema “Ho- 
mens e Robots — o que 
vamos partilhar?”. O 
Cycab é pequeno, dinã- 
mico e amigo do ambi- 
ente. É um veículo sem 
fumo e que praticamente 
não faz ruído, vocacio- 
nado para o transporte 
em cidade sem automó- 
veis. A próxima Confe- 
rência do Milénio reali- 
za-se no próximo sábado 
e tem como tema “A casa 
do 3º milénio — Estética 
e Funcionalidades”. 
O fantasminha 
que não assustou 

  

  

  

  

  

  

das (ACAD) apresentou, tedral Aanimara fesaes- Carta de Amizade 
pelo Grupo Experimen-  tiveram.os grupos 
tal de Tearro de Espinho das barrocas, 

  

ivAre com a cidade de 
Ovar e Panyu 

(GETE). Os mais peque-  Avanca. A festa de Cama- re ias ds 
nitos tiveram a oportuni- val continua nos próximos 4 pç, da República 
dade de se deliciar com — dias 5 e 7 e promete ani sa P! 
uma história simples e mar a cidade. 
bonita sobre a amizade. 
Um teatro sobre um fan- dia 
tasma que não assustou 

  

Popular da China, este- 
ve, em Aveiro, para assi- 
natura de um protocolo 
de Estabelecimento de 
Relações de Amizade. O 

  ua 28 protocolo pretende au- 
nvestidos novos mentar a mútua compre- 
Irmãos e Irmãs de 
Santa Joana 

PJ deteve suspeito — ensão entre portugueses 
e chineses e desenvolver 

A Irmandade de San- Dor balear dois uma cooperação amigável 
ta Joana Princesa investiu mOldavos 
os novos Irmãos-e Irmãs A Polícia Ju 
da padroeira da cidade. A (PJ) de Aveiro a 
cerimónia foi presidida a detenção de 
por D. António Marce- mem suspeito d 
lino, bispo de Aveiro, rido a tiro, no 
dando, assim, continui- sábado, dois c 
dade a timaimadiço que — moldavos, 

entre estas duas cidades. 

diciária | Neste âmbito, os dois 
nunciou municípios poderão de- 

  

um ho- senvolver variadas acções 
le ter fe- nas mais variadas áreas, 
passado tais como a economia, 
ag comércio e tecnologia, 

sa
 turismo e desporto. 

se tem vindo a manter Sangalhos. O doido é JA assina 

  

desde pá fatias aniosi também um cidadão protocolo 
moldavo, engenheiro UR E jo 

dia mecânico, residente em aveiro (UA) assinou um Portugal há algu! 

    

ns anos, ã protocolo de prestação 
2 Z que recruta trabalhado- Aços com o Insti- 

falham e tuto de Hidráulica, En- 

Chegaram os reis | damente em obras de pranaa a Da E ente (IHERA). O docu- 
do carnaval construção civil. O sus- mento tem como objec- 
aveirense une O rMnlde dois (ivo a realização de um 

D. Glórius, a rainha, os E ale Ra ea Estudo de Impacto 
pagens eo bobo chegaram estes pias ” Ambiental do Projecto 
e desfilaram no canal con Sar comissões pela q. Desenvolvimento 
tral da Ria, num cortejo de 
«anco moli-ceiros e dois sa- 
leiros. Depois dos barcos dia 
tradicionais de Aveiro, os 

angariação do trabalho. 
  

Agrícola do Baixo Vouga 
Lagunar. De salientar 

que este é o segundo pro- 
tocolo de prestação de 

  
reis e a sta comitiva conti- serviços entre a UA e o 
nuaram a viagem de coche, 9 IHERA, O primeiro foi 
por algumas artérias daci- > 0,777 celebrado em Setembro 
dadeem direcção Sé Ca Assinatura de de 1998. 
  

  

CLEO 

    
ELECTRICISTA E CANALIZADOR Hole: Sola ate 

Contactar: RELOJOEIRO COM FORMAÇÃO SUÍÇA 

231596333 / 917213659 ALAVÁRIO - R. Eng” Qudino!, 27 - 3800 Aveiro 
Telefone: 234426780 

REPARAM-SE 

RESTAURAM-SE 

Relógios Mecânicos de Pulso, 

  

  

SIS 
Aa) E 

[o o BI NS GR) Te] 

Ep A E 

LOTE RCA 

Contactar: 234751452 (à noite)/234753588 

  

ros em causa». Porisso, de em Setúbal nim 
«não havendo respostas Referenciado em trabalhos “Pluft. O Fantasmi- 
positivas às reclamações de crítica literária de auro- nha” foi a peça que a As- 
realizarão uma greve no res nacionais e estrangeiros, sociação Cultural de Ara- 

VENDEM-SE | | AO nn n Reparações de automóveis, 
Pintura, Chapa e Mecânica 

Tel. 234343624 
Duas Moradias Tim. 917218604 

em Construção Rua do Marco, 85 
Tipo T4. S. Bernardo 

Ou permuta-se por 

terreno na RESTAURANTE BOCA DA BARRA 
Gafanha da 

Nazaré PRECISA 

COZINHEIRO/A 
Cantactar Telm. Largo do Farol - Barra 

919354741 Tel. 234369542 (sr. Machado)         
e PRECISA-SE de empregado (a) 

para balcão de Pastelaria 

« Idade até 30 anos 

* Não se trabalha aos Domingos 

Contactar: 234646531       

EMPREGO 
Ea 

“Lino Coelho 
Com Matertais Construção: 5, A 

    

ADMITE PESSOAL PARA: 

— Sector Exposição Sanitários 

— Sector Máq. e Ferramentas 

Solicitar informações e marcar 
entrevistas p/ 234 612 307   
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Equipa de Si treze 

A desempenhar um trabalho bastante reconhecido pela comunidade está a 
“E Associação Desportiva de. Taboeira. Desde há 26 anos que a formação de 
jovens futebolistas é uma preocupação. Lima associação que a exemplo de 

tantas outras surgiu da carolice e do empenho de meia dúzia de pessoas 
que vão dando grande parte do seu tempo em prol do desenvolvimento do 
desporto. As dificuldades que a Associação sente não são muito diferentes 

das de outras associações que vivem à custa da carolice. 

Homens 
de 

Donielo Sousa Pinto dura no fiebol nacional. 
Mas sea fração é uma aposta a com. 

petição é uma etapa. Isto, porque todos os 
anleras gostam: de competir de enrar em A formação é a principal aposta da As- 
tomeis, E as taças têm aparecido, sociação Desportiva de Faboeira, criada há 

26 anos, Segundo o presidente da Direc- 
ção que também é um dos fundadores, 
Jaime Paulo, «o trabalho que temos vindo 
a desenvolver é reconhecido. Neste mo- 
mento, o nosso único objectivo é a forma- 
cão», Os resultados desta aposta estão à 
vista: muitos dos adetas do Taboeira estão. 
a jogar em equipas com alguma enverga- 

A escola de formação realiza um 
trabalho muito válido 

Na Associação Desportiva de Taboeira 
há nove equiprs.a disputar os campeonatos 
distritais de futebol nos diversos escalões: 
desde as escolinhas até aos juniores. Para 

amanhã 

além disso, «ainda temos uma escola de for- 

mação em que se ensina a modalidade aos 
miúdos dos sete aos dez. anos. Esta escola é 
dirigida por uma professora que está a fizer 
um trabalho muito válido ao nível da inici- 

ação nas técnicas e da descoberta das posi- 
ções que cada um melhor desempenha no 
campo», explicou Jaime Paulo. 

A Associação Desportiva de 'Taboeira 
tem 310 areras. Nenhum deles tem obri- 

garoriamente que pagar para fizer parte 
do grupo. «O pagamento é facultarivo. Na 
escola de formação, não sendo obrigaró- 
ria, é sugerido que seja paga uma quota 
mensal de 1000800. Não é muito, mas 

apenas uma ajuda para o detergente para 
lavar a roupa». 

No que diz: respeito ao equipamento, 
os atleras não têm que se preocupar com 
nada. Desde as camisolas às botas, tudo 

suportado é pelo clube. 
Os três campos onde se realizam os 

treinos e os jogos são propritdade da Asso- 
ciação. Para além disto têm ainda um 
polidesportivo. «Com a construção do 
complexo desportivo que vai acolher o 
Europeu de 2004, vamos ter que sair def- 
nitiva ou provisoriamente — ainda não sa- 
bemos — do nosso espaço. Vamos ficar ins- 
talados numa zona muito bonita: na 

Quinta da Condessar. 

Os apoios não são tantos quanto: 

qualquer associação gostaria, mas, 

dão parar sobreviver 

Ao longo dos 26 anos de existência a 
Associação Desportiva de Taboeira sentiu 
algumas dificuldades, mas Jaime: Paulo re- 

conhece que os problemas já foram maio- 
tes. «Vivemos como quase todos os clubes 
que dependem da carolice, do Estado e da 
Câmara». Na época passada, precisaram 
de nove mil contos para fazer fice às des- 
pesas. «O dinheiro vem de um protocolo. 
que temos com a Câmara Municipal de 
Aveiro que nos auxilia com uma verba 
mensal, O Estado, através do Insrituro 

Nacional de Desporto, também colabora. 
Para além disto, somos filiados do Institu- 

to da Juventude enquanto associação juve- 
mile. À estes apoios juntam a quotização 

dos sócios, cerca de 250, e as receitas que 
conseguem angariar através de um cortejo 
de oferendas e de dois torneios intérnacio- 

nais que o clube realiza anualmente. 

Jogar bem futebol não basta. É 
preciso continuar a estudar 

Quase todos os arleras do 'Taboeira têm 
o sonho de ser reis da bola. «Quando en- 
tram é natural que sonhem vir a ser jogas 
dores de futebol Depois, conforme os re- 
sultados vêm ou não a ser profissionais. 
Como em tudo, alguns crescem e outros 
ficam pelo caminho, outros percebem que 
não tém condições para serem. profissio: 

nais é apostam —e muito bem — nos estu- 
dos», disse Jaime Paulo. 

Mas se jogar bem fiitebol é importante, 
as notas no final de cada:período têm que 
se positivas. «Uma das nossis preocupa- 
qões é evitar que os arleras abandonem os 
estudos. O que queremos é formar ós ho- 
mens de amanhã. E ném todos têm que ser 
jogadores de futebol». A função do Tabpeira 
cumpre-se, portanto, a dois níveis: formar 
rapazes capaz de singrar no mundo da bola, 
mas formar, também, homens de bem, pes- 
soas responsáveis e honestas. O que prova a 
importante função social desenvolvida por 
estas associações. 

Afastar os jovens dos maus. 

caminhos é uma das funções 
sociais do desporto 

Para Jaime Paulo o importante é prati 
car uma modalidade desportiva seja elá qual 
for. «AfBstar os jovens dos maus caminhos 
pode ser conseguido através do desporto». 
Contudo reconhece que. cada vez é mais 
dificil demover os jovens para a prática de 
qualquer modalidade desportiva, porque 
«as ofertas ao nível do lazer é da distracção 
são cada vez mais apelativas. Hoje, um jo- 
vem tem que sentir muita motivação para 
praticar desporto». Incutir o gosto pela 
prática de uma modalidade desportiva é, 
cada vez mais, uma tarefa difícil. 

Em jeito de conclusão Jaime Paulo afir- 
ma que «fizemos um trabalho importante 
degtio dé noto ESNAGO desperta: 
Preocupamo-nos com os atletas e basea- 
mos os nossos parâmetros em padrões de 
amizade e de compreensão: Muito dife- 
rente daquilo que se passa nós granides clu- 
bes. Trabalhamos à medida das nossas rea- 
lídades e tamanho. Mas formamos fru- 
ros profissionais de furebol e os homens 
de amanhã». 

A participação em tomeios é um 
das prendas dadas aos atletas 

Para o próximo sábado está já marcado 
o 2º Torneio Quadrangular de Futebol 
Juvenil. Em Junho realiza-se 0:39 Torneio 
Internacional de Futebol Infantil Cidade 
de Aveiro « o 7º Tabocira Cup, Este lt 
mo; muito disputado. e que traz à cidade 
muitas equipas de futebol. Entretanto, o 
Taboeira já terá feiro algumas deslocações 

aos estrangeiro, para participar em tornei- 
os internacionais. Este intercâmbio e rro- 
ca de experiências é uma mais-valia para o 
clube, na medida em que é preciso estar 
sempre atento às novas realidades do fu- 

tebol, e 
A prenda quie &dada aos atlétas são «os 

torneios, as viagens que realizamos ao és- 
trangeiro para participar em campeonatos 
internacionais: Mas cómo estas deslocações 
ficam caras, os atletas, contribuem através 
da venda de rifas, totolotos caseiros, etc». 

  

dB jam 
equipamentos e serviços para veículos especiais 

  

Todo o tipo de transformações em viaturas é ajudas técnicas para pessoas com de 

  

Zona industrial de padrões » 3740-295 Sever do Vouga 
598162 = e-mail: jamacedo(imail.telepac.pt     

  

nm 

ILA AUR   

Venha ser Rei por um dia 

º Turismo de Habitação 
º Festas de Casamento 

Telefs. 231930150/231930191- Fax 231930193 
3050 LUSO   
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Ligação intermunicipal à 
AI está em estudo 

O presidente da Câmara de Aveiro, 
Alberto Souto, revelou estar em estu- 
do, em parceria com a autarquia de 
Oliveira do Bairro, a construção de 
uma nova estrada que ligue Vagos à 
auto-estrada do Norte (Al) 

Esta nova via, variante à ENTO9, 
ligará Vagos à Palhaça, Oliveira do 
Bairro, ao nô da Al, em Mamodeiro, 
passando a cerca de 300 metros da fre- 
guesia de Nariz. 

Segundo Alberto Souto, à constru- 
ção desta estrada intermunicipal está 
a ser esrildadá pelas autarquias de 
Aveiro e Oliveira do Bairro, que estão 
«muito interessadas» em que a obra 
avance. 
Alteração de trânsito 

Já começou a 22 fase de Reabilita- 
ção e Prolongamento dos Muros nos 
Canais Centrais de Aveiro, o que traz, 
nos próximos dias, algumas alterações 
ao trânsito. Assim, a Rua de S. Ro- 
que, no troço compreendido entre à 
Rua Visconde da Granja é o largo da 
Senhora'das Febres: passará a ter dois 
sentidos de trânsito e o estacionamento 
será interdito. À Rua da Granja no tro- 
ço-compréendido entre à Rua de S. 
Roque e o Cais de S. roque passará a 
ter dois sentido. Junto às instalações 
da VITA Sal será colocada sinalização 
de desvio para a Urbanização Sá Bar- 
rocas. As alterações permitem os aces- 
sos entre a zona norte e sul do bairro 
da beira-mar. 
Forum organiza 
Concurso de Fantasias 

O Forum Aveiro promete muita 
animação e muitas surpresas para as 
crianças. Em época de folia c diverti 

o Forum não quis deixar de 
participar e realizando-se na segunda 
e terça-feira de Carnaval um Concur- 
so de Fantasias, destinado a todas as 
crianças com idade igual ou inferior a 
12 anos. As inscrições podem ser fei- 
tas no Balcão de do Cen- 
tro Comercial até às 15 horas do pró- 
ximo-domingo. Na segunda e terça- 
feira serão realizadas duas eliminató- 
rias; estando marcada para as 17 ho- 
ras de terça-feira a grande final, 

Aos vencedores das três melhores 
fantasias serão atribuídos uma conso- 
la Playstation (1º lugar). game Boy (2º 
lugar) e um CD-Rom “O corpo hu- 
mano” (3º lugar), 
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“Canções e Poemas Proibidos” 
Numa iniciativa conjunta da Câmara 

Municipal de Aveiro e do Museu Nacio- 
nal de Imprensa realiza-se no próximo dia 
8, pelas 21,30 horas, no Centro Cultural 

e de Congressos de Aveiro, o espectáculo 
“Canções e Poemas Proibidos”, com o can- 
tor Manuel Fréire é o pota Manuel Ale- 
gre, integrado na exposição “O Lápis Azul 
— Meio Século de Censura”. 

O espectáculo tem a participação de 
duas figuras cirneiras da poesia e da canção 
portuguesa, que foram oprimidas pelo re- 
gime político de António Salazar e Marcelo 
Cactano. Em palco, Manuel Alegre, acmual 
vice-presidente da Assembleia da Repúbli- 
ca e vencedor do último Prémio Pessoa, dirá 
alguns dos seus inúmeros cortados 
pela Censura, designadamente do livro “A. 
Praça da Canção” 

  

O espectáculo “Canções e Poemas 
Proibidos” é, também, uma oportuni- 
dade para recordar canções igualmente 
proibidas de Adriano Correia de Oli- 
veira e Zeca Afonso, pela voz do cantor 
emblemático da “Pedra Filosofal”, Ma- 
nuél Freire, 

A iniciativa insere-se na exposição 
“O Lápis Azul — Meio Século de Cen- 
sura”, inaugurada no passado dia 15 de 
Fevereiro, Visitada por milhares de pes- 
soas em Lisboa e no Porto, a mostra dis- 
tribui-se por seis núcleos temáticos de 
forma a contemplar os diversos secto- 
res de actividade informativa e cultu- 
ral: Ditadura Militar — Estado Novo; 
Diversos; Espectáculos; Literatura — 
Artes Plásticas; Política, Sindicatos, Li- 
berdade, Imprensa e 25 de Abril. 

Enere as inúmeras provas de Censura, 
que vigorou entre 1926 e 1974, a expo- 
sição apresenta vários documentos de- 
monstrativos das estreitas relações existen- 
tes entre os serviços de Censura e a PIDE/ 
DGS, a PSP à GNR, os CTT ea Direc- 
ção das Alfândegas. Os visitantes têm, 
ainda, a oportunidade de ver duas má- 
quinas de impressão de publicações clan- 
destinas, bem como diversos jornais proi- 
bidos, cenas de filmes proibidos durante 
a Ditadura e de ouvir canções proibidas 
através de um sistema multimedia. 

A exposição “O Lápis Azul — Meio 
Século de Censura” está parente no edifi- 
cio do futuro Museu da República 
Aslindo Vicente até 15 de Abril, de se- 
gunda a sexta-feira, das 9,30 ás 13 horas 
é das 14,30 às 18 horas. 

Inauguração do mercado 
de Santiago adiada para Maio 

O Mercado de Santiago, 
em Aveiro, cuja abertura esta- 
va marcada para 22 de Março, 
vai ser a pedido dos comerci- 

| antes, inatigurado apenas a 2 

de Maio. Domingos Cerquei- 
ra, vereador da Câmara de 
Aveiro responsável pelo sector, 
justificou a nova data com a 
pedido dos vendedores, que 
querem permanecer durante a 

Feira de Março e à época da 
Páscoa no mercado Manuel 
Firmino, que posteriormente 
vai entrar em obras, 

lo o vereador, a de- 
cisão do adiamento teve tam- 
bém em conta à opinião dos 
compradores das lojas de San- 
tiago, que alegam não ter tem- 

de fazer as necessárias obras 
até ao final do mês de Março. 

O Mercado de Santiago 
dispõe de para 188 
lugares de venda e 43 espaços 
comerciais. Com uma área to- 
ral de 10.100 metros quadra 
dos, divide-se em cave, rés-do- 
chão € primeiro andar. O rés- 
do-chão rem uma área de 
3.500 metros quadrados dis- 
tribuídos por zona de venda, 
zonas de cais de abastecimest- 

to, fiscalização & administração, 
e ainda quatro lojas. 

O primeiro andar com 
uma área de 2.700 metros qua- 
drados, destina-se a galeria co- 
mercial com 39 lojas, e a cave 
com 3.900 metros quadrados, 
tem capacidade para 150 lu- 
gares de estacionamento, dos 
quais uma parte é reservada aos 
comerciantes. | 

Arte Xávega é tema de palestra 
A Câmara Municipal de Aveiro, através do Serviço de Paurimó- 

nio Histórico e Arqueológico vai promover, amanhã, pelas 15,30, 
no auditório da Biblioteca Municipal de Aveiro, uma palestra su- 
bordinada ao tema “Arte Xivegi” 

A palestra tem como objectivo promover e valorizar a Arte 
Xaávega, uma arte de pesca milenária de que é possível ainda en- 
contrar vestígios no litoral aveirense. A Arte Xávega desapareceu 
progressivamente da orla mediterrânea a partir dos finais do sécu- 
lo XIX e na orla atlântica terá sido apenas praticada na costa por- 
tuguesa. Ao que tudo indica, terá sido a colonização fenícia e 
cartaginesa que deixou na orla marítima lusitana a génese dos 
barcos característicos de toda essa zona 

A palestra a cargo do professor Doutor Abreu Freire, insere-se 

  

    

  

   

no programa de 
que vai parricipar 

  

  Serviços 
Aconselhamento 

de Espinho 
Tratamento de 

Toxicodependência e Alcoolismo 

  

SAE - Serviços Aconselhamento de Espinho, Lda. É um Centro de Tratamento de 
Recuperação de Toxicodependência e Alcoolismo. 

no modelo Minnesota e consta de: 

  

O ptocesso de tratamento baseia: 
- Teropia de grupo; 
- Terapia individuel; 
- Terapia familiar; 
- Grupos de estudo; 
- Discussão de trabalhos, 
- Palestras Psicopedagógicos, 
- Participação nos grupos de auto-ajuda 

Dispõem duma equipe multidisciplinar de profissionais 
com ampla experiência: 

Médico de tlinica geral; 
Médico psiquiatra 
Psicólogo; 

  

  
  

Técnicos de Aconselha 
  

    viagem do Veleiro Escola do Instituto Piager, 

no Festival Náutico do Rio de Janeiro. 
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Sonho cor-de-rosa 

O edifício do Câmara Municipal de 

Aveiro está a sofrer de uma operação de 
cosmética. Aos poucos vai-se libertando das 

roupas de protecção e, nesto altura, já se 

pode ver a torre do edifício com os sinos 
“en su sítio”. 

Uma linda cor — cor-de-rosa — paro um - 

lindo edifício que vai ser mais uma atracção 
turística de Aveiro. 

kdia3 Festa do 

Elmor e Pescadores, às 10 
horas, no centro de Ovar 

É Jozz ao vivo, no Bar 

Toc'Aqui na Praga do Pei- 
xe, em Aveiro, com o Trio 

de Armando Coladé, pe- 
las 23:00, integrado no 
“Jazz Live de 15 em 15º. 

  

  

Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL N.º 22/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO 

PERMANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz saber que se encontra aberto concurso para a exploração 
dos Quiosques situados nos seguintes lugares: 

- Rua Conselheiro Luís de Magalhães (frente co estobelecimen- 
to dos Armazéns de Aveiro). 

- Rua José Luciano de Castro - Esgueira (Urbanização. do 
Corramona) 

- Esgueira (junto ao Edifício VOUGALAR) 
- Urbanização Montes de Azurva 

Os eventuais interessados deverão apresentar a sua proposta em. 
envelope fechado e lacrado, no rosto do qual deverá ser identificado 

o quiosque a que se estão a candidatar. 
A base de licitação é de 18.000$00/mês e as demais condições 

são as constantes do Regulamento aprovado, o qual pode ser solici- 
tado nos Serviços de Atendimento ao Público da Câmara Municipal; 

As propostas deverão dar entrada nos referidos Serviços de Atendi. 
mento ao Público até às 17 horas do dia 10 de Março, próximo, e o 

acto público de abertura das mesmas terá lugar no decurso da reu- 
nião de Câmara que se realizo imediotamente a seguir, ou seja, no 
dia 16 de Março, com início pelas 15 horas. 

Pora constar se lavrou o presente edital que vai ser afixado nos 
lugares públicos do costume. 

AVEIRO E CÂMARA MUNICIPAL, 17 DE FEVEREIRO DE 2000 
O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 

Eduardo Elísio Silva Peralta Feio 

Compeão das Províncias, nº 75 de 2/03/2000     
    

agenda é de 3a 8 de Março 

k dia 4 Animação com 

o Grupo de Artes de Rua 

*Chabum” é grupo dé 
Máscaras de Pernik 

(Bulgária), às 21,30 ho- 
ras, em Ovar. 
k Comaval de Ovar 2000, 

com o desfile dos Escolas de 
samba, no Sambédromo 

Ferreira de Castro, às 22 ho- 

ros, em Ovar. 

k dia 5 Feira de Eixo 

(Aveiro). 
+ Encerramento da ex- 

posição “Azulejo: da 
conservação do restau- 
ro”, na Cosa Museu de 

Arte Sacra, em Ovar. 

k Animação com o gru- 
po de teatro “Chabum” e 

o grupo de máscaras de 
Pemik ope, às 14 
horas, em 

+ dia 6 Último dia da 

animação com tochas 

“O Palhaço Escultor” e o 
“Fotógrafo”, às 14,30 
horas, na Biblioteca Mu- 
nicipal de 
É Matinée infantil, às 15 

horas, na sede da Escola 

de Samba Charanguinha, 

em Ovar. 

k Animação com o gru- 
po de teatro “Chabum” e 
a Bonda do Lou, às 

22,30 horas, na Praça da 

República, em Ovar 
& dia 7 Encerramento 

da exposição “Comaval 
2000”, patente na Bibli- 

oteca Municipal de Ovar. 
é Corso de Carnaval, 

às 14 horos, pelos ruas 
de Ovar. 

+ Baile popular com o 
conjunto “Topório”, às 
22 horas, na Praça da 

República (Ovar). 
k dia 8 Espectáculo de 

"Canções e Poemas 

Proíbidos”, às 21,30 ho- 

ras, no Centro Cultural e 

de Congressos de 
Aveiro.   

breves aveiro 

A Igreja e o mundo de hoje 
“A Igreja e a Política — caminhos de convergência 

para o desenvolvimento humano?” é o tema da confe- 
rência-debate, promovida pela Comissão Diocesana 
Justiça e Paz, que se realiza, hoje, pelas 21,30 horas 
na Biblioteca Municipal de Aveiro. O orador convi- 
dado é António Bagão Félix, presidente da Comissão 
Nacional Justiça e Paz, que, entre outras questões, 
deverá reflectir sobre se a Igreja pode ajudar a definir 
os grandes objectivos do desenvolvimento humano ou 
como pode a sociedade precaver-se dos perigos da in- 
tervenção exagerada resultante da acção política. 
Música em 

É Ea pe pelas 21,30 horas, na Galeria 
de E idade de Aveiro, uma mostra 
de concertinas, com a presença de Manuel Lousã 
Henriques. A exposição está patente ao público até ao 
próximo dia 16. Manuel Lousã é psiquiatra e estudioso 
da história dos instrumentos populares, para além de 
coleccionador e interprete de concertina e guitarra. 

Ainda na Universidade de Aveiro, na Sala de Expo- 
sições, está patente até ao próximo dia 15 uma expo- 
sição de pintura de Alberto: Péssimo. 
Jovens Voluntários 
para a Solidariedade 

É um programa da organização do Instituto, Por- 
tuguês da Juventude (IP) que tem como objectivo 
estimular o desenvolvimento do voluntariado juvenil 
e contribuir para a formação social e cultural dos jo- 
vens, através da participação em acções e projectos de 
utilidade social e comunitária. Podem participar no 
programa jovens residentes em território nacional com 
idades compreendidas entre os 15 e os 30 anos, com 
escolaridade obrigatória concluída e que não estejam 
a participar noutros programas ocupacionais ou equi- 
parados, promovidos ou financiados por entidades 
públicas nem sejam titulares de qualquer prestação 
de protecção de emprego. As candidaturas dos jovens 
voluntários às áreas de solidariedade poderão ser apre- 
sentadas a qualquer momento e em formulário pró- 
prio acompanhadas de fotocópia do bilhete de iden- 
tidade. Os jovens do distrito de Aveiro poderão efec- 
tuar as inscrições nos postos de Informação Juvenil 
dos respectivos concelhos ou na delegação regional de 
Aveiro do IP] 
Agência de Lisboa promove 
turismo na região de Aveiro 

O operador turístico Soltrópico, agência de Lis- 
boa, vai promover nos próximos dias 10, 11 e 12, 
uma viagem educacional a Aveiro com vários agentes 
de viagens. Do programa constam passeios de lancha 
pela Ria de Aveiro, de BUGA pelas ruas da cidade, 
vários passeios a pé e ainda uma visita ao Museu da 
Vista Alegre e uma viagem a Aguada de Cima. Três 
dias dedicados a promover o encantos da região. 
PJ desmontou 
escritório de notas falsas 

A Polícia Judiciária de Aveiro desarticulou um escritó- 
rio de falsificação de notas de cinco e dez mil escudos 
montado em Anadia, através de tecnologia informática, 
informou à corporação. 

O fabricante das notas e o distribuidor foram identifi- 
cados e detidos, mas vão aguardar o julgamento em liber- 
dade por decisão judicial, acrescentou. Foi ainda apreen- 
dido um computador com o respectivo monitor, um 
digitlizador de imagens e uma impressora, um equipa- 
mento de corte e “notas” em fase de elaboração. 

Desde 1992 a Policia Judiciária desmantelou no cen- 
tro do País 23 locais de fabrico de moeda falsa por sistema 

[o ico, informático, de fotocópia a cores e, numa das 
situações, de contraficção de moeda metálica.
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Aproxima-se a folia 
À semelhança do que se passa no 
resto do país e do mundo, ainda 

que com características 
próprias, o distrito de Aveiro não 

éexcepção e está, pronto para 
receber o entrudo. A época é 

muito apreciada por mitídos que 
aproveitam a oportunidade para 

se fantasiarem de índios, 
bonecas, palhaços e dos mais 

recentesbonecos que aparecem 
na televisão. Mas os graúdos não 
se alheiam da brincadeira e não 

raro também se fantasiam e 
brincam ao Carnaval. Fatiotas, 

serpentinas, máscaras, desfiles de 
escolas de samba e muita folia é 
oque prometem os carnavais de 

Aveiro. 

No domingo passado, o canal central 
da Ria de Aveiro encheu-se de cor para re- 
cxber os reis do Carnaval. Alegria, serpenti- 

nas e boa disposição foi o pano de fundo 
para dar as boas vindas à festa pagá que ani- 

ma muitas cidades do país e do mundo. 
No próximo domingo e terça-feira de 

Carnaval, à avenida principal da cidade 
de Aveiro vai encher-se de fantasias, maás- 
caras e serpentinas. Os festejos carnava- 
lescos começaram no domingo passado, 
mas à festa continua e já está tudo pronto 
para a folia: 10 carros alegóricos c muitos 
grupos de figurantes organizados. 

Camacho Costa é o rei de Estarreja 

Este ano, o Camaval de Estarreja não 
vai ser muito diferente do de anos anterio- 
res. À festa já começou ontem, mas os pon- 
tos altos estão marcados para o próximo 
domingo e terça-feira. Segundo disse ao 
nosso jornal Arminda Leite, presidente 
da Associação de Carnaval, «o programa 
de domingo começa às 15 horas com o 
cortejo das escolas de samba e dos grupos 
apeados. Está previsto que termine por volta 
das 17,30». Ào todo vão participar cerca 
de 1000 pessoas, «o que não é muito dife- 
rente dos anos anteriores». São quarro es- 
colas de samba e dez grupos de apeados. 
Na terça-feira, dia de Carnaval, repete-se 
o desfile, a folia e a animação. Os 
organizadores de mais um Carnaval espe- 

  

  

    

A Câmara Municipal de Aveiro vem por este 

meio convidar os seus Municipes, a assistir 

aos desfiles do Carnaval de Aveiro, nos dias 5 

e 7 de Março, uma iniciativa organizada pela 

Paróquia da Glória com o apoio do Pelouro 
da Cultura da autarquia. 

No dia 5, o corso carnavalesco sai do Quartel 

dos Bombeiros Velhos, pelas 13.30 horas, se- 
guindo pelas Ruas Mário Sacramento, São Se- 
bastião, Largo das 5 Bicas, Avenida Santa Joana, 
Rua Batalhão de Caçadores 10, Praça Humberto 
Delgado, Avenida Dr. Lourenço Peixinho, e Ruas 
Silvério Pereira e Carlos Silva Guimarães até ao 

Parque de Feiras e Exposições. 

No dia 7 de Março, o corso carnavalesco sai do 
Parque de Feiras e Exposições, pelas 13.30 ho- 

ras, prosseguindo pelas Ruas 5 de Outubro, 
Batalhão de Caçadores 10, Praça Humberto 

Delgado, Avenida Dr. Lourenço Peixinho, Ruas 
Silvério Pereira da Silva e Carlos Silva Guima- 

rães, regressando ao Recinto de Feiras.   Campeão das Províncias, nº 75 de 2/03/2000 

ram muitos visitante es encontram na ini- 
ciativa uma forma de mostrar o trabalho 
desenvolvido ao longo do ano. O rei do 
Carnaval é Camacho Costa. 

As entradas para assistir aos corso car- 
navalesco de Estarreja custam 700800. 

Circo de rua é a aposta da Mealhada 

Na Mealhada, a festa também prome- 
te. A entrada no recinto custa 800800. 

Quem preferir um lugar sentado numa 
das três bancadas disponíveis dentro do 
recinto terá que pagar mais 500$00. 

A festa de Carnaval começa já no pró- 
ximo sábado com a apresentação das esco- 

las de samba na tenda do Circo Vítor Hugo 
Cardinali. No domingo, realiza-se o corso 
de Carnaval. Para este ano, a organização 
apostou numa iniciativa diferente e, para 
além das tradicionais escolas de samba é 
desfile de apeados, vai realizar-se um circo 
de rua, com o Circo Vítor Hugo Cardinali 
a desfilar com todos os artistas e animais. 
O desfile está marcado para as 15 horas e 
conta, ainda com a participação das três 
escolas de samba, carros temáticos, um 
grupo de samba de Paços de Ferreira con- 
vidado pela organização, um grupo de 
foliões da terra, um grupo de crítica, as 
majorétas de Alcobaça é dois grupos de 
ggiteiros convidados. Ao todo estarão pre- 
sentes cerca de mil pessoas. 

Para segunda-feira, a partir das 23 horas 
está marcada uma rave com música brasi- 
leira, para reinar até terça-feira de manhã. 
No dia de Camaval, o corso repete-se. 

Segundo disse Fernanda Graça, presi- 
dente da Associação do carnaval da 
Mealhada, «foram investidos cerca de 30 
mil contos. Sensivelmente o mesmo que 
em anos anteriores». 

Para reis do Carnaval a Mealhada ele- 
geu os actores brasileiros Marcos Palmeira 
(o Chico Mora de “Andando nas Nuvens”) 
e Cristiana Oliveira (Pilar de “Vila 
Madalena”). 

D. Fundido e D. Banca 
são os reis de Ovor 

Um dos mais afamados carnavais do 

país vai levar para a rua cinco escolas de 
samba, 26 carros alegóricos, 20 grupos 
apeados, num total de 2000 figuran- 
tes. Em Ovar, é já a partir das 22 horas 
de sibado que a folia sai à rua. No do- 
mingo, o corso começa a desfilar às 15 
horas, repetindo-se na terça-feira à mes- 
ma hora, Os preços das entradas vari- 
am: assim, no sábado, o bilhete mais 
bararo custa 800$00 e é igual para os 
três dias. Quem não quiser ficar em pé 
e preferir a bancada normal paga 
1500$00. Na bancada especial, o pre- 
ço é de 2000800. No domingo, o bi- 
lhete para a bancada normal é de 
2000800 e à especial de 2500800. 
Estará disponível, ainda, uma bancada 
extra cujo preço de bilhere é de 
1500800. No dia de Carnaval, sentar 
na bancada normal custa 1500800 e 
na especial 2000800. Estará, também, 
montada uma bancada extra cujo pre- 
ço do bilhete é de 1200800. 

Os reis da festa são D. Fundido e 
D. Banca, dois vareiros de gema. 

Carnaval em português 

Em Vale de Ílhavo também não vai fal- 
rar animação. A festa de Carnaval, organi- 
zada pela Associação Cultural Os Baldas 
promete muita folia, mas com toque por- 
tuguês. Não há samba nem «nada muito 
parecido com o que é feito noutros locais. 
O que queremos é dar um cunho tradici- 
onal e regional ao Carnaval», explica Má- 
rio Simões, membro da organização. Do 
programa constam algumas novidades 
como é o caso dos cardadores, da cegada — 
dança dos santos - e das padeiras de Vale 
de [lhavo. «Pensámos que deveríamos apro- 
veitar o melhor possível as nossas tradições. 
Por isso, vamos apresentar no corso de Car- 
naval figuras com tradição, como é o caso 
dos cardadores e das padeitas de vale de 
Ílhavo». 

Os interessados em ver como é que 
se faz o Carnaval em Vale de Ílhavo não 
precisam de pagar nada. Apenas têm 
que estar no local do cortejo, pelas 15 
horas de domingo. O corso repere-se 
na terça-feira, 

  

LR. XD Esedo NT e 

à ARTIAÇUCAR 
Fatos de Carnaval para criança e adulto (aluguer e venda) 

acessórios 

R De Timor, 4 * Tei. 234 381 965 * Forca * 3800-007 Aveiro 
R. José Estevão, 17 * Tel: 234 496 589 * 3800-209 Aveiro 

ea k 

  

Philco SIEMENS   
NACROSOM « HIFI 2000 

Representante das marcas: 

SONY Panasonic Technics arwa Sharp 
TEKA Whirlpool mM 

20 anos a vender electrodomésticos ao mais baixo preço 

Rua Combatentes da Grande Guerra, 71/76 * Aveiro * Tel.: 234 421598 
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Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL N.º 34/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO 
PERMANENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que a Câmara Municipal de Aveiro vai realizar uma 
hasta pública para a atribuição de lugares destinados à colocação 
de suportes publicitários de grande dimensão, até ao final do ano 
2000, na área periférica da cidade, nos locais assinalados nas plan- 
tas que a seguir se publicam: 

A- Zona da Forca (junto ao antigo acesso à estrado da Forca) — 
lugares; 

B- E.N 109 (frente à Policlínica) — 5 lugares; 
C- Avenida Sá Carneiro (junto à EDP) — 4 lugares; 
D- Rotunda de Esgueira — 7 lugares a 

A hasta pública realizar-se-á no dia 27 de Março pelas 10 horas, no 
Salão Nobre do Edifício da Misericórdia de Aveiro (anexo à Câmera Muni- 

cipal). 
Os poinéis terão obrigaloriomente a órea de 8x3 m2'e a base de licita- 

qão é de 70.000500/ano (área total) e os respectivos lanços não podem ser 
inferiores a 5.000500. 

Os adjudicatários obrigam-se a manter o equipamento em boas condi- 
qões de segurança, conservação e limpeza, enquanto este permanecer na 
via pública e a retirar o mesmo olé co dia ] de Joneiro do ano 2001. 

Para constar e devidos efeitos, se lavrou o presente edital e outros de 
igual teor que vai ser afixado nos lugares públicos do costume. 

Aveiro e Câmara Municipal, 28 de Fevereiro de 2000 
O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 

* Eduardo Elísio E Peralio'Feio 
Campeão das Provincias, nº 75 de 2/03/2000 
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Câmara Municipal de Aveiro 

EDITAL N.º 35/2000 

EDUARDO ELÍSIO SILVA PERALTA FEIO, VEREADOR EM EXERCÍCIO 

PERMANENTE DA CAMARA MUNICIPAL DE AVEIRO: 

Faz público que, de acordo com o previsto no art.º 31º do Regulamento e Tabela 
de Taxos em vigor, esta Câmara Municipal irá proceder à arrematação em hasta 
pública, do direito de pala: periodo de 5 meses — Maio a Setembro de 
2000 - para instalação de quiosques de vendo de gelados, de áreas integradas nos 
seguintes espaços: a 

  

- Rossio 
- Parque D. Pedro V 
-Lorgo do Mercado Manuel Firmino 
-S. Jocinto (Marginal) 

5. Jacinto [Proia) 

Nos locais situados no Rossio e no Parque D. Pedro V, os adiudicotários poderão, 
aifida, caso estejart interessados, colocar.na área envolvente do quiosque, um Número 
máximo de lrês mesas com quatro codeiros, cado. 

Dentro de codo espaço referido, o local de msiolação será à indicado pelos Serviçãs 
Municipais JDAUA) senso er ár a ocuper, por coa cufosnu dad rm2/ 2321 e codo 
grupo e ea cadeiras ocupró, igualmente, umo área de 4 

de licitação; quer para o quiosque, quer para as; mesas & codeiras, é de 
2. abosÕo! (dois mil e quatrocentos escudos), ou seja, 600$00/metro quadrado, conforme 
consta do referido Regulamento's Tabela de Taxos e os respectivos laniços não poderão ser 
inferiores o 1.000500. 

A hasta público terá lugor no Edificio dos Poços do Concelho, no próximo dia 27 de 
Metça; pelas 11.00 horas, no Salso Nabre da Edifício da Misaricórdia-de Aveiro (anexo 
à Câmara Municipol) E 

Os odjudicatórios obrigom-se a; manter o equipamento em boas condicões-de segu 
ranço, conservação e limpezo, enquanto. este permanecer no vio pública e o retirar o 
mesma. no decurso da-ptimeira semaro do mês de Outubro, seguinte: 

s adjudicatários dos locais de $. Jacinto deverão licenciar o equipamento no APA, 
por se iraitrem de áreas integrados nó doimimie público marítimo. 

constor. e devidos efeitos, se eloborau 9 presente edital, que vai ser afixado em 
lugores*públicos. 

Câmora Municipal de Aveiro, em 28 de Fevereiro de 2000. 
O VEREADOR EM EXERCÍCIO, 
Eduardo Elisio Silva Peralto feia   Campeão das Províncias, nº 75 de 2/03/2000 | 
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Sampaio promulga 
reprivatização da TAP 

O Presidente da República promul- 
gou o diploma que altera o processo de 
reprivatização indirecta do capital so 
cial da TAP, O documento abrange 
também a reestruturação da transpor- 
tadora aérea nacion 

  

   m que parte do 
dquirido 

ação aos pedidos de ná    
seu capital social 

  

   

  

   

  

entende que as decistes'e opções estra- 
dE reais TA 6 

e competência governamental. 
Crescimento da construção 
e obras públicas 

O crescimento da actividade de 
construção e obras públicas deverá 
abrandar sensivelmente nos próximos 
anos, mas em Portugal irá crescer aci- 
ma da média. O instituro de conjun- 
tura alemão IFQ, de Munique, prevê 
que de um crescimento de 3% em 1999 
a actividade de construção e obras pú- 
blicas desacelere para 2,5% este “ano é 
para 1,5% em 2001 e 2002, devido à 
menor procura de habitação, enquanto 
se admite uma maior crescimento nas 
obras públicas. Para o triénio 2000/ 
2002, o IFO aponta para um cresci- 
mento superior à média na Irlanda, 
Espanha, Finlândia, França, Portugal e 
Suécia. Pelo contrário, deverá ser infe- 
rior na Alemanha, Dinamarca, Norue- 
ga e Suíça. 
DHL lança 
embalagem económica 

A DHL Portugal colocou recente- 
mente no mercado nacional uma em- 
balagem inovadora e mais económica, 
denominada Mega Box, que vai permi- 
tiro transporte de envios maiores e mais 
pesados. Trata-se de um novo elemen- 
to da família das embalagens especiais 
criadas pela DHL de que já são conhe- 
cidas a Jumbo Box e a Jumbo Júnior. A 
Mega Box, que pode transportar até 
cerca de 35 kg, tem características úni- 
cas de resistência e durabilidade para 
além das vantagens económicas, já que 
o preço por quilo é, em média, 50% 
mais baixo que num envio normal. 
Construção: 
152 mortes em 1999 

Em 1999 registaram-se 152 aciden- 
tes de trabalho mortais no sector da 
construção, menos quatro que no ano 
anterior e quase o mesmo número do 
início da década, informou hoje a Ins- 
pecção-Geral do Trabalho (IGT). Em 
comunicado, a IGT indica que dos 152 
acidentes mortais, 110 registaram-se 
em obras particulares e 42 em obras 
públicas. Em relação às principais cau- 

“ sas dos acidentes, 87 deveram-se a que- 
das em altura(32 dos quais de anda 
mes/plataformas/escadas e 23 de cober- 
turas de habitação), 25 a esmagamen- 
tos, 16 a sorerramentos e nove a 
electrocussão. 
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Portugal com mais quota 
no vinho para raro 

Portugal poderá destilar na accual 
campanha 470 mil hectolitros de vinho 

  

contra os 300 mil que lhe eram permi- 
tidos até agora, de acordo com uma de- 
cisão do Comité de Gestão do Vinho da 
União Europeia (UE). 

    

destilação; ao quase duplicar a quant 
de permitida, que passou de 3,050 para 
5,576 milhões de hectolitros. 

Segundo uma fonte comuni 

quantidade máxima de vinho des 
à destilação era até agora de 10 milhões 

de hectolitros para o conjunto dos 15 

    

países da União, nos termos do regula- 
mento 2.367 de 1999. «Contudo, e 

como havia países que pretendiam au- 
mentar à quota máxima de que dispu 
nham e outros que nem a utilizavam ple- 
namente, o comité decidiu aumentar à 

quantidade máxima para 12 milhões e 
efectuar uma redistribuição pelos vários 
países». 

A Espanha, Portugal e Alemanha - 
passou de 148 mil para 468.079 hecto- 
litros — foram os que mais tiraram parti- 
do da decisão do Comité de Gestão do 
Vinho, enquanto o Luxemburgo (que viu 
ser-lhe retirada a quota de 8.000 hecto- 

  

    

    

     
  

litros) e a Áustria - que baixou dos 148 
a 12.230 hecrolitros - foram dos 

Ei “mais baixaram as quotas. 
Também a F que detinha uma 

    

     

   o que, segundo a fonce comunit 

  

se dev 

sas, fave à crise que atra 
conhaque. 
Finalmente, a Itália aumenta também 

a sua quota, de 4 para 4,3 milhões, en 
quanto à Grécia baixa ligeiramente, de 

para 226.069 hectolitros. 

    

    

500 milhões de contos para sectores 
e regiões mais eficazes 

Os secrores e regiões mais gor até 2007. de capacidade de res aos americanos no lança- 
eficazes na aplicação dos di- 
nheiros comunitários terão 
uma verba disponível de 
mais de 500 milhões de con- 
tos para gastar nos últimos 
três anos de vigência do ter- 
ceiro Quadro Comunitário 
de Apoio (IT QCA). 

A libertação dos referidos 
500 milhões de contos re- 
sulta do processo de avalia- 
ção intercalar que será desen- 
volvido em colaboração com 
a Comissão Europeia no ano 
de 2003. O III QCA, cujas 
negociações estão actual- 
mente a ser ultimadas em 
Bruxelas, deverá estar em vi- 

    

O secretário de Estado do 

Planeamento referiu que será 
«implementado um novo sis- 
tema de informação do 
QCA», que suportará o acom- 
panhamento da aplicação das 
verbas e da execução dos pro- 
jectos. João Nuno Mendes re- 
forçou a ideia de que «é aos 
agentes económicos que cabe 
a grande iniciativa» de concor- 
rer a «recursos que são escas- 
sos», «Tenho à convicção de 
que ganharão o HI QCA, não 
aqueles que passarem o tem- 
po preocupados em negociar 
pacores de milhões de contos, 
mas aqueles que tiverem gran- 

concretização, de apresentar 
projectos fortes e competiti- 
vos», afirmou o secretário de 
Estado do Planeamento. 

Neste âmbito, João Nuno 
Mendes realçou o papel da 
Associação Nacional de Jovens 
Empresários (ANJE) num 
novo contexto económico e 

emptesarial, que conduz no- 
meadamente a novas 
assunções de risco. «Actual- 
mente regista-se na Europa 
uma verdadeira revolução ao 
nível do mercado de capital 
de risco», que decorre «em 
grande parte da imple- 
mentação de métodos simila- 

mento de novas empresas», 
disse aquele membro do Go- 
verno. 

Exemplificando, o secre- 
tário de Estado sublinhou 
que o volume estimado de ca- 
pital de risco disponível para 
o investimento de arranque 
em empresas curopeias reja- 
cionadas com a Internet e 
«outros negócios de elevada 
intensidade tecnológica 

    

mas ainda representa só um 
terço dos números america- 
nos», adiantou João Nuno 
Mendes. 

Pina Moura revoga limite de 10% 

     
nas participações de capital 

Pina Moura vai revogar esta semana o 
despacho de Sousa Franco que proíbe 
qualquer tomada de posição no capital 
da Portucel acima dos 10%. 

O anúncio foi feito no final da pas- 
sada semana pelo próprio ministro das 
Finanças e da Economia Pina Moura, 
no decorrer da conferência de impren- 
sa de apresentação da compra da Pa- 
péis Inapa pela Papercel/Portucel Indus- 
trial, «Vou assinar um despacho a revo- 

gar o limite dos 10%, para que os inte- 
ressados se possam manifestar no mer- 
cado», adiantou Pina Moura, pondo 
assim termo a uma decisão do seu 
antecessor, que proibia aquisições de ca- 
pital superiores iquele valor. 

A decisão tomada por Pina Moura 
abre caminho ao patrão da Sonae que, 
em Março de 1998, apresentou um se- 
querimento no Ministério das Finan- 
ças onde revelava a sua intenção de ad- 

quirir uma posição acima dos 10% que 
já detém. Na altura, Sousa Franco in- 
deferiu o requerimento. 

A Portucel Industrial é actualmente 
detida em 55,7% pela Papercel (a 
“holding” criada pelo Governo para 
agrupar as participações do Estado no 
sector das celuloses e papel), em 10% 
pela Sonae (através da Wood Products 
NV), estando os restantes 34,7% 
dispersos no mercado. 

Exportações de ourivesaria 
atingiram 8,9 milhões de contos 

As exportações no sector de ourivesaria e joalhária atingiram, 
nos primeiros nove meses de 1999, 8,9 milhões de contos e as 
importações totalizaram 28,6 milhões de contos, anunciou a 
organização da Portojóia (Exponor). 

De acordo com um estudo divulgado no âmbito do certa. 
rações ascenderam a 17,8 milhõés de con- 

tos (89 milhões de euros), menos 19,9% do em 1997, enquan- 
to as importações atingiram 44 milhões de contos (220 milhões 
de euros), menos 16,8% do que no ano anterior. 

O saldo comercial do sector, deficitário desde 1988, está 
a registar uma evolução positiva, tendo atingido, em 1998, 

me, em 1998 as exportações 

ano anterior. 

um valor de 26,1 milhões de contos (130,5 milhões de euros), 
contra 30,5 milhões de contos (152,5 milhões de euros) no 

A União Europeia (UE) era, em 1998, o principal parceiro 
comercial do sector, absorvendo 85,2% das exportações nacio- 
nais do sector é fornecendo 91,5% das importações. Individual- 
mente, o Reino Unido é o maior cliente representando 46,3% 
exportações portuguesas em 1998, (38,4% em 1997), seguido 
dos mercados belga, luxemburguês, espanhol, americano e itali- 
ano. Relativamente às importações, mais de 90% vêm a UE, 
sobretudo da Itália, Alemanha, Espanha, Bélgica e Luxemburgo. 
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XXIII Congresso Nacional do PSD 

Os 

O XXIII Congresso do PSD não foi 
desejavam e poucos o previam. Serv 

  

ias difíceis 
de Durão Barroso 

o da clarificação como muitos o 
iu sobretudo para acabar com as 

imerências e rejeitar as directas, revelar Marques Mendes como um 
possível futuro líder do partido e apontarm novo rumo para o par- 
tido. Aliás, Santana Lopes fez questão de frisar que a partir de agora 

já nada será igual na vida do PPD/PSD, A emoção vivida no final 
quando Durão Barroso foi confirmado como líder do partido não 
conseguiu esconder as divisões internas, expressas numa votação 

que ceriumente teria sido diferente se as inerências já não tivessem 
votado. Para a história, fica um congresso desorganizado, um partido 

dividido e uma questão essencial: quanto tempo conseguirá Durão 
Barroso aguentar a pesada responsabilidade que no passado fim-de- 

semana o partido lhe colocou “nos ombros”? 

Marta Reis 

Eleito presidente do PSD no congres- 
so que no passado fim-de-semana levou 
cerca de quatro mil pessoas a Viseu, Du- 
rão Bartoso não vai ter um ano fácil pela 
frente. O conclave social democrata con- 

firmou-o. O ex-ministro dos Negócios 

Estrangeiros do Governo de Cavaco Silva 
não saiu da cidade de Viriato com a lide- 

rança reforçada, muito pelo contrário. Ali- 
ás, pelas corredores do pavilhão do Inatel 
poucos eram os que auguravam um furu- 
ro brilhante e duradoiro ao líder do: parti- 

do. Entre congressistas, delegados e/ob- 
servadores reinava o cepticismo misturado 
com uma ténuie esperança de que este con- 
gresso tenha significado, bem lá no fun- 
do, o fim do PSD frágil, fraccionado, sem 

soluções e sem grandes ideias para se cons- 
tituir como oposição forte e credível ao PS. 

Se há certeza que saiu deste conclave 
social democrara foi mesmo a de que no 
próximo congresso as inerências já não te- 
tão expressão (a sua eliminação foi aprova- 

da por 65,5%). A história da reunião so- 

  

   

cial democrata teve aqui um dos seus pon- 
tos principais e três dias perfeitamente dis- 
tintos para dois dos candidatos, Durão 
Barroso « Pedro Santana Lopes. 

Uma hora a discutir... a 
metodologia de voto 

Ao princípio da noite de sexta-feira rei- 
nava a axáfama no pavilhão do Inatel, api- 
nhado de congressistas, delegados, jorna- 
listas, observadores e convidados. Dos três 

protagonistas, Luís Marques Mendes foi o 
primeiro a chegar; pouco tempo depois 
foi a vez de Pedro Santana Lopes entrar no 
recinto do pavilhão, recebido com um 
misto de vaias e aplausos. Durão Barroso 
chegou perto das 20:30 com o congresso 
a aplaudio de p 

O primeiro discurso de Durão Barro- 

so acabou por ser o seu melhor dos três 
dias. Ao longo de uma hora, relembrou a 
situação política do país quando chegou a 
líder do partido e aquando as eleições 
europeias, altura em que o Governo socia 
listas vivia em pleno estado de graça. «Foi 
uma corrida contra o tempo, portanto o 

  

    

resultado por nós conseguido pode consi- 
derar-se positivo», Numa análise ao PSD: 
queixou-se da falta de solidariedade de al- 
guns companheiros, em ataques à digni- 
dade do partido e pediu o apoio 
esclarecedor do congresso à sua candida- 
tura. 

Cumprida a pausa para o jantar, os tra- 
balhos rardaram a ser retomados. «Isto é 
uma vergonha! Meia-noite!” desabafava um 
delegado já irritado com o atraso, sem 
imaginar ainda que o pior estava ainda para 
vir. Durante uma hora o congresso discu- 
tiu... a metodologia de votação da altera- 
ção dos estatutos. Pedro Passos Coelho não 
poupou críticas à Mesa do Congresso pe- 
los sucessivos atrasos, lembrando que os 

os deviam ter começado às 19 ho- 
ras e que a questão da metodologia já de- 
via estar resolvida antes. Os observadores, 
incrédulos, comentavam entre si a caricata 
simação: “Isto é uma palhaçada!”, “Que 
confusão!”, “Eu não queria ser presidente 
da Mesa” 

Já passava da uma da manhã quando, 
finalmente, Pedro Santana Lopes discur- 
sou. Deixou o ar absorto, apreensivo e 
intranquilo e falou ao congresso. Criticou 
o PS, a comunicação social, a metodologia 
de' voto na questão das incrências e das 
“directas” (que lhe era desfavorável) e, num 
discurso nervoso e aguerrido, lançou du- 
ras eríticas a Durão Barroso. Acusou o “Zé 

Manel” de ter sido «excessivo e radical» 
quando criticou companheiros do partido 
só porque estavam em desacordo com ele. 

1 até estou de acordo com as 
“O queé dinário! Mas 

só porque fui cu a proj 
acordo?» Inquietos, as apoiantes de Du- 
rão Barroso reagiram aos ataques de Santana 
Lopes. Os observadores comentavam en- 
tre si o discurso do autarca da Figueira da 

Continuo na página 16 

  

      

  

13 
o que eles disseram 

“Os socialistas levam tudo e não tra- 

zem nada para Viseu” (Carlos Gonçal- 

ves, presidente da Comissão Política 
Distrital de Viseu) 

“Este é o moior evento que, até hoje, 
aqui se realizou” (idem) 
“Este congresso extraordinário realiza- 
se em condições excepcionais” (Durão 
Borroso) 

“Indecisão do Primeiro Ministro estava 

e está a hipotecar o futuro do país” 
(idem) 
“A maior máquina de poder que já se 
instalou em Portugal desde o 25 de Abril 

de 1974” (ibidem, sobre o PS) 

“Quando era necessária a solidarie- 
dade de todos ela não chegou per 
parte de alguns” (ibidem) 
“Os nossos adversários agradecem a 
comunicação social que lhes é favorá- 
vel” (ibidem) 

“Não estou aqui paro qualquer con- 
curso de popularidade ou congresso de 
vaidades” (ibidem) 

“Se há colegas nossos que acham que 
sabem fazer bem oposição, então que 

não a façam ao partido e ajudem o 
líder” fibidem) 

“O PS continua a ser o partido do siste- 

ma” (ibidem) 

“Comigo o PSD nunco será um-porii- 
do conservador” (ibidem) 

"O futuro do PSD está no centro” 

(ibidem) 
“Venha à luto pela liderança” (ibidem, 

para Santana Lopes) 
“Tempo virá em que poremos o PS o 

fazer muitos debates internos” (Pedro 

Santana Lopes) 

“A culpa não é nossa, lu é que foste 
uma desilusão para a maioria do elei- 
torado” [idem, sobre Durão Barroso) 

“Foste excessivo, foste radical quan- 

do acusaste companheiros só porque 
discordaram contigo” (ibidem, para Du- 
rão Barroso) 

“Sempre que discordores de mim eu 
bato palmas e não digo que queres dar 
cabo do partido” (ibidem, para Durão 
Barroso) 
“Isto é que é caciquismo” (ibidem) 

“Agora, sinceramente, acho que perde- 
mos a liderança da oposição” (Marques 
Mendes) 
“É necessário mudar de rumo, mudor. 
de vida, mudar de orientação em to- 

dos as questões” (idem) 
“Eu nasci em Angola, sou branco de 
segunda” (José Alberto Pereiro Coelho) 
“Estão aqui para desvalorizar o senti- 
do democrático deste congresso” (Du- 
rão Borroso, sobre Santana Lopes e Mar- 

ques Mendes) 
“Temos um condidoto astrólogo, [ 
um misto/de Zandirigo é Gabriel Alves” 
(idem, sobre Santana Lopes) 

“Este é um congresso cheio de inciden- 

tes processuais” (Santana Lopes) 
“Com o fim das inerências nada mois 

será igual na vida do PPD/PSD” (idem) 
“Quero que o PPD/PSD continue a ser 
o mais português dos partidos portu- 

  

    

    gueses” (ibidem)
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Aveiro a subir 
Das seis principais cidades do centro do país — Aveiro, Coimbra, Viseu, Guarda, 

Leiria e Castelo Branco — é Aveiro a que apresenta maior ritmo de construção, logo 
depois de Coimbra que, neste parricular, reune condições muito específicas ligadas à forte 
comunidade estudantil que nela vive. A esta circunstância junta-se uma outra não menos 
relevante: a construção civil em Aveiro é considerada como de muito boa qualidade, pelo 
que se admite que esta cidade possa ser dentro de pouco tempo, e em termos de investi- 
mento, uma das que melhores condições tem para atrair mais investimentos. Pensa-se 
que as alterações que o Euro 2004 vem provocar na cidade possam constituir um mo- 
mento alto no sector da construção, quer pelo novo figurino do parque desportivo, quer 
pela libertação dos terrenos que o parque acrual vai dispensar. 

Entretanto continuamos a chamar a atenção dos nossos leitores para o prémio mensal 
de 25 contos a que se candidatam todos aqueles que, na procura de solução do seu 
problema nesta área da construção, contactem qualquer das Agências Imobiliárias que 
anunciam nas páginas do “Campeão das Províncias”. Se disserem que esse contacto se 
estabelece por intermédio do nosso Jornal, ficam automaticamente habilitados a esse 
mesmo prémio. E já agora seja-nos permitido acrescentar que os anúncios aqui publica- 
dos já tornaram possível a realização de alguns negócios, para além de muita procura. É 
um sinal mais de uma iniciativa que, esperamos, venha a ter uma valia cada vez maior. 

a FE 

Telê + Gg ADO 
TOROSSO-8750 is     

FAÇA UM BOM INVESTIMENTO 
SÓ 30 % DE ENTRADA NA ISLA CANELA 

NO Tr HAROCASHA O RD 
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GP VILA LUSA imo junto ao 
Museu 

1, e! lareira, varandas, 
terraço, lg. Garagem, 

Tam2 

  

) m2, 
Varandas, Lug. aquecimento central 

Garagem, c/ vistas varandas, terraço, 
plo mar lg. Gai 

pronto no final do ano 
Preço 25.000 cts Preço 20.500 cts Preço 14.500 cts 

ref. 41/00 ref. 21/00. 

T2 Duplex, 120 m2, em 
em acabamentos construção, lareira, 

Preço 14.000 cts 
ref. 17/00 ESG 

T3, 125 m2, lareira 
2 banhos, garagem 

73 Duplex, 166 m2 

Prego 19.800 cis 
ref. 38/00 M 

Terreno, 16 m frente 
400 m2 área total 
c/ viabilidade para 

fia isol 

Terreno 20 m frente 
área total 1800 m2 
el viabilidade para 

000 cts. Prego 10.900 cts 
ref. 19/00 F 

Tel.: 234 380 180 

  

  

  

R. JOÃO MENDONÇA, 7 

Telef. 234 371 99112   ANADICASA        
  

  

  

  

   

  

3 lotes de TERRENO Proj. 

  

CLESUV TERA 
Lie. 1956 AMI Fax 234371993 

ETICO SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, LDA. 

SOCIEDADE MEDIAÇÃO INIOBILIÁRIA 

ZIE COP NR. LE AMII rea 

TEMOS NOVA GERÊNCIA, JOVEM E DINÂMICA T2 por traz E Universidade, T3em as de Renan 
em 

15.500 Es óptimo investimento 
  

  

Tá junto às Piscinas Moradia Rústica 
todo remode como nova 

19800 eis óptima oportunidade 
     

   

    

   
   

    

T2 FORCA vado p/ moradias isoladas e 
em serio pp unos geminadas. Gafanha da Nazaré 

66 -18.500 da PREÇO OCASIÃO!!! 

T3e T3+1 FORCA 000 do Ena e 1000 m2 de terreno, 
S ÁREAS Fada pi ade era GRANDE: 7 

OPORTUNIDADE ÚNICA 
TERRAÇO VENHA CONHECER    

     
  

T3 Arredores Aveiro 
2 lugares de garagem, arrumos 

em construção. 
Áreas muito Grandes!!! 

Só 20.500 cts 

    
   
    

    

T3 ESGUEIRA CENTRO 
fogão de sala, varandas 

ÓPTIMO ESTADO 
20.600 cts 

   

      
T2e T3 ARREDORES DE AVEIRO Pronto a 

ragem, Boas Áreas. À partir 00      

    

   T1, TZE T3 EM CONSTRUÇÃO 
ef lugar de garagem e arrumos 
Óptimos preços, venha escolher 

A PARTIR DE 14.000 cts 

T2 BARROCAS 
em construção, possibilidade de 

escolha de acabamentos 
sê 20.000 cts 

    

     

    
MORADIA PÓVOA PAÇO 
Final de construção, aq. 

T4+1 DUPLEX a 

Central, acabamentos de luxo 
27.00 

Como novo, c/ garagem, pré aq. 
Central, sala c/ lareira. 

SÓ 25.800 cts 

ALUGA-SE T3 ou T2 
Mobilado 

Th Centro de Aveiro T2 em construção 
todo remodelado garagem, lareira e roupeiros 

17.500 cts 

| ão ren: 7 poça aprovado | | 

bem 

  

  

      

T3 Duplex - usado 
Centro de lhavo 

TERRA 18.000 cis (16455) 

A Ss 
Licença AM nº 1055 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 177-A« 3800 AVEIRO 
Tel. 234 429 426/4551491 « Fax 234 420 098 

T2 Centro de Aveiro 
usado em óptimo estado, lugar de 
garagem 19.500 cts (16520) 

  
  

T3 Duplex - Centro de Aveiro 

garagem dupla, excelentes áreas 
33.000 cts (16225)     

Terreno em S. Berardo com 
500 m2 e viabilidade de construção 

de 1 moradia unifamiliar 

  

Terreno em Aveiro 
p/ construção em altura para 

3 fracções 

ALUGA 
TO/TA/T2 cf ou s/ mobília, em 

Aveiro a partir de 45 cts 

T2 Centro de Aveiro 
Usado (9 anos), óptimas áreas 

18.500 cts (16522) 
  

  

T1 Perto da Universidade 
novo, garagem, boas áreas 

17.500 cts (16521) 
    VENHA COMPROVAR A NOSSA EFICIÊNCIA * TELEFONE: 234 426988/75       
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    COSTA NOVA 
À ci aquecimento central 

completo 
Lugar de 

FASE DE ACABAMENTOS 

17 500 cts 
TA c/ sótão, possibilidade 

de Duplex 
Aquecimento central 
Lugar de Garagem 

21 000 cts 
Solar XXI 

2 - AVEIRO 
ptima Localização 

Pré- instalação de aquecimento 

Banheira de Hidromassagem 

Arrumos, L. Garagem 

21 000 cts 

T3 - ESGUEIRA 
Pronto a Habitar 
14 600 cts 

  

MORADIA ISOLADA 
Área construção - 340 m2 

4 quartos 
Garagem tripla e Sala de jogos 

Aquecimento central 
Acabamentos de Luxo 

31 000 cts   

2000 

  

  

Lic. 529 AM 
   

   
   

  

MEDIAVE goleado rd na 
R. Mário Sacramento, 21 * 3810 AVEIRO * Tel. 234 429082 / 263 

Marcamos Posição no Mercado Imobiliário 
  

T3 Duplex em fase de 
acabamentos; centro da cidade 

TS Duplox c! garagem dupla; 
em construção; Esgueira 

26.000 cis ref, 3.494 

Terreno p/ const em altura. 
proj. aprovado(s fracções.Alboi 

Ref. 1.526 
  

T2novo 
no centro da cidade. 20.500 cts. 

Ref3.455 

Terreno / const. em altura 
na cidade 
Ref.1.344 

2 Lotes c/ proj. aprovado 
para 2 moradias isoladas nos 
Montes de Azurva. ref. 1.529 

  

Garagem; us: 
gsiro do o! a 660 as 

Torreno já lodo pl construção 
moradias, entrada cidade 

Ref 1.46 

À atenção srs. construtores 
lotes p/ construção/altura. 

Alagoas-Esgueira ref.2.424 
  

Cj estacionamento, novo, 
junto às escolas de Esgueira 

25.500 cts ref.3.487 

2 Lotes pf consirução de 2 
moradias, perto de Aveiro 

Moracás Tt em acabamentos, 
ização 

  

T ci lugar garagem, em 
construção, junto Universidade 

óptimo preço. ref. 3.488 

Terreno p/ const. em altura 
visblidade 131 fogos, perto 

cidade ref.1.520 

[Moradia T5 em construção, bons 
acabamentos, Alagoas de 

Esgueira ref. 2.493 

  

T1 ci garagem dupla, em 
construção, Esgueira 
18.000 cts ref, 3.494 

2 Lotes p/ construção de 
PRO Cp ED mp TO 

da cidade. ref.1.522 

Quinta c/ moradia remodelada 
Spa! focalização 

  

T2 e T3 novos 
junto ao JUMBO 

ref. 3470 

Terreno pi const. em altura 
lproj. apror 6 fracções. Ílhavo 

RaET SB 
TO mobilado p/ aluguer 

E 
no centro da cidade 

  

T2 cl garagem dupla em 
construção, Esgueira 
18.500 cis ref. 3.494   Terreno p/ const, em altura. 

proj. aprovada pl 6 fracções. 
Esgueira ref 1.525   TRESPASSES 

Pad /Pastelarias; Cafés; Bares; 
Restaurantes; Minimercados.....       

  

  

[ME 

  

  

Lic. 4692 AMI 
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Tel. 234308121/22 
Rua Bento de Moura 

Edifício Cruzeiro - 1º andar D 
Esgueira - 3800 AVEIRO 

Fox-234 308123 

SE 
stoBiquel 

c ntro do 2000 

ueirê 

  
  

E 
HabiGal 
Azevedo & Sequeira - Sociedade de Mediação Imoblhária Leia. 

    
ua co oem go ve já Ama Eu mise aco me aços 

  

im AR pe 
— 

Barra TI em construção 
Sr lenço. does embed 

esperan, paso or cs gran de” NR     
gs de comer a teses 

o oportanidade .. Befe 637/99 ) 

  

  

    
  

  

  

  

  

mi 
“ienes, Srs emos 

fo à cad Re piece tea decsirado 
mera, des ss e) Sê PO. PSDes e 

) Net avos per gas ) 

(* RradosTênovo | [ Alb,A Velha Moradia Tá 
(eom iovestmentont Só 18,500cts Raio 5e4/90) pe. ares, gongo Bor grega SF DRAGO 

Forca T3 novo Barra Terreno Alb. À Velha 73 
Óptimo Inrajizoção, Co Om se aaa Some ndo Mono, toe dá, feira, 
tom cus é vimbiidode Se constreção PRO teto es qeagero 

guagem 85 Mes fa 30109 pere moradas Moe percail Detme p prtePSãO )   
  

    ( AUAMOS A NOSSA EXPERIÊNCIA À SUA SATISFAÇÃO!!! ] 
  

    
    

   

      
AMI 3071 

Grátis
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XXIII Congresso Nacional do PSD o que eles disseram 
  

Continuação da página 13 
Foz — “Não é com afirmações destas que se 
ganha um congresso” — enquanto alguns 
congressistas mais exaltados o insultavam 
obrigando o presidente da Mesa, Dias 
Loureiro, a intervir. O discurso pondera- 
do, coerente e pacífico de Luís Marques 
Mendes acabou por acalmar as hostes lar- 
gos minutos depois. «Sinceramente, acho 
que agora perdemos a liderança da oposi- 
ção», disse, realçando a necessidade de 
mudar de rumo e de fazer uma oposição 
credível. Arrancou um dos maiores aplau- 
sos da noite quando pediu uma homena- 
gem a Leonor Beleza (na sequência do ar- 
quivamento do processo judicial em que 
esteve envolvida) e fez ainda referência às 
eleições presidenciais, rejeitando como can- 
didato do partido Proença de Carvalho. 

O discurso dispensável de Barroso 
e a lição de Santana 

A manhã do segundo dia de congres- 
so, que haveria de marcar de forma signifi- 
cativa o decurso do conclave social demo- 
crara, foi dedicada em exclusivo à votação 
das quatro propostas de alteração dos esta- 
tutos, que terminou pelas 14 horas. Uma 
hora mais tarde começam a surgir rumo- 
res de uma possível impugnação do acto 
eleitoral por Pedro Santana Lopes assim 
como de uma possível aliança entre as lis- 
ras de Luís Marques Mendes e do autarca 
da Figueira da Foz; nada acabou, no en- 
tanto, por acontecer. 

A meio da tarde, na apresentação das 
moções de estratégia, Durão Barroso tra- 
qou a sua “Linha de Rumo” da pior forma 
possível. Num discurso duro, provocatório 
que chegou a roçar os limites do tolerável, 
desafiou Santana Lopes a assumir-se como 
candidato é a ir a votos com ele; «Espero 
queesse candidato venha aqui à luta!” Num 
discurso dominado por críticas a Santana 
Lopes acusou-o de estar a «instrumentalizar 
o partido» e chamou-lhe «um misto de 
Zandinga e Gabriel». Tenso e incrédulo, o 
congresso reagiu mal ao discurso do líder. 
Durão Barroso foi vaiado e conseguiu ins- 
talar a confusão no recinto do pavilhão do 
Inatel; de todo o lado surgiam reacções: 
«É um intolerante», dizia um delgado aba- 
nando a cabeça. Obrigado a assumir uma 
posição, Santana Lopes, que se encontrava 
na sala da sua candidatura, veio ao con- 
gresso e esclareceu todas as dúvidas: «Se 

  

  

estão todos tão curiosos, sou candidato e 
vou disputar a liderança” Durão sorriu, 
afinal o seu discurso tinha resultado. Mais 
tarde, pediu desculpas ao congresso pelos 
insultos. 

Tendo que apresentar a sua moção mais 
cedo do que previa, Santana Lopes diri- 
giu-se ao congresso no tom oposto do usa- 
do pelo seu antecessor. Visivelmente ner- 
voso e inquiero, falou de improviso, pau- 
sadamente, fazendo referência a todos os 
pontos essenciais da sua moção. Num ver- 
dadeiro discurso de Estado — o melhor do 
XXIN Congresso do PSD — e sem inci- 
dentes, falou de Portugal, do conclave de 
Viseu, do estado do partido, elogiou Mar- 
ques Mendes e apontou uma estratégia de 
fun Rei qualquer aliança com o 

'DS/PP e “resgatou” uma grande salva de 
dm ni disse: “Vamos ganhar as 
eleições sozinhos”, 

Marques Mendes apresentaria em se- 
guida a sua moção, não sem antes criticar 
o tom e os insultos de Durão Barroso ao 
autarca da Figueira da Foz. Referiu mais 
uma vez ser necessário mudar a forma do 
partido fazer oposição, apelando ainda à 
união do partido. Criticou António 
Guterres é apontou como três grandes pri- 
otidades de intervenção as áreas do Esta- 
do, social e saúde. 

    

Durão vence com inerências mas 
não convence o partido 

Durante à noite, os discursos dos can- 
didatos dominaram novamente e inevita- 
velmente as arenções. Durão Barroso pe- 
diu desculpas ao congresso - «Um homem 
não é de ferro!” - mas nem por isso deixou 
de tecer novamente críticas a Pedro Santana 
Lopes e atacar também Marques Mendes. 
E se o segundo arrumou a questão com 
um esclarecedor “Se quer chatices comigo 
não vai tê-las”, já o aurarca da Figueira não 
deixou Durão Barroso sem resposta. «O 
problema já não é como lideras o partido 
mas como lideras a tua própria equipa», 
referiu, acrescentando que «as pessoas que 
perdem são merecedoras de respeito como 
todas as outras», 

Marques Mendes, aproveitando a 
deixa dos dois discursos anteriores, disse 
que no PSD há «guerras pessoais a mais 
e debate político a menos» pelo que 
«não é de admirar que o partido se ria 
de nós quando passamos a vida a dis- 

curtir querelas pessoais». 
madrugada foi preenchida por in- 

tervenções de congressistas e delegados, 
miuitos para o atraso de duas horas que os 
trabalhos já levavam. Mais uma vez já pas- 
sava das 6:30 da manhá quando os mais 
resistentes aband o pavilhão do 
Inatel. Chegava ao fim o dia mais amargo 
para Durão Barroso. Havia mesmo quem 
dissesse que o líder podia ter perdido o 
congresso com um discurso inoportuno e 
indispensável. Aliás, numa intervenção 
cerca das três e meia da manhã o líder da 
JSD, Pedro Duarte, anunciou a alteração 
do seu voro: abandonava Durão para votar 
em Santana porque considerava que era o 
candidato que tinha melhores condições 
para levar o parrido para a frente, Os “jotas” 
fizeram uma grande festa, a festa que se 
previa: 

Na manhã de domingo, enquanto de- 
corria a votação, os social democratas tro- 
cavam entre si as últimas consideraçõ 
Um observador comentava “Está tudo sen- 
tido com o discurso de Barroso» mas, mes- 
mo assim, apontava para uma vitória do 
líder, E aliás, era essa a convicção de mui- 
tos a meio da tarde de domingo. No exte- 
rior do pavilhão, os social democratas da- 
vam voz às especulações mais recentes: “O 
Barroso vai ganhar com mais votos que os 
outros dois juntos”, dizia um delegado; 
umaobservadora empunhando o telemóvel 
adiantava que Durão desceu e Santana 
subiu nas votações quando faltavam apu- 
rar ainda duas mesas de voto. 

Perto das 18:30, Dias Loureiro anun- 
ciou os resultados e confirmou a vitória do 
ex-ministro dos Negócios Estrangeitos. A 
JSD reagiu com um incentivo ao autarca 
da Figueira da Foz gritando em coro: 
“Santana vai em frente, tens aqui a tua 
gente”. Pouco depois, Durão Barroso en- 
cerróu 6 congréiso com um discurso fra- 
co... muito fraco para alguém a quem aca- 
bou de ser arribuída a responsabilidade de 
levar o PSD de novo às vitórias. Talvez por 
isso, no final do conclave e passado o mo- 
mento de festa, alguns social democratas 
não conseguiam disfarçar o cepeicismo e a 
insegurança. As eleições nos Açores e as 
presidenciais são duas provas de fogo para 
Durão Barroso. Será o líder capaz de levar 
de novo o partido às vitórias e evitar a rea- 
lização de outro congresso no prazo de, 
sensivelmente, um ano? Em 2001 tere- 
mos à resposta. 

  

Os protagonistas: Durão Barroso, Pedro Santana Lopes e Luís Marques Mendes   

“Vejo ali o Virgínia Estominho com ar 
de padeira de Aljubarrota” (Pedro 

Santana Lopes) 
“O que não pode é a Espanha andar 
às nossas cavalitas” (idem) 

“Segundo Pacheco Pereira eu sou lider 

pela frente direita” (ibidem) 

“Paulo Portas está agora muito alto nas. 

sondagens, mas não tenhamos medo... 
quanto mais alto está, de mais alto cai! 

(ibidem) 
“Vamos ganhar as eleições sozinhos” 

(ibidem) 
“Acho que Portugal hoje é uma ditadu- 
ra de “fala doce” do poder rosa” (Mor- 

ques Mendes) 
“António Guterres é uma espécie de 

caixeiro-viajante do Internacional Soci- 

alista” (idem) 

“Hoje aos olhos dos portugueses PS e 
PSD são iguais” (ibidem) 
“O PS é conservador, nós somos pro- 

gressistas” (ibidem) 
“Este congresso é um teste oo corácter 
de PSD” (Durão Barroso) 

“Peço desculpas oo congresso” (idem) 
“Se eu tivesse ofendido alguém pesso- 
almente pediria desculpas à pessoa em 
causa é não ao congresso” (Pedro! 

Santana Lopes) 

“O PPD/PSD tem um grande carácter” 

(idem) 
“O problema é que deixamos de dis-| 

cutir política em Portugal” (ibidem) 

“Se estão todos tão curiosos, sou can- 
didato e vou disputar a liderança” 

(ibidem) 
“Sou noctivago por natureza” (Marques 

Mendes, sobre a hora tardia por que se 

prolongou o congresso) 
“Se quer chatices comigo não vai tê- 
las” (idem, pora Durão Barroso) 

“Não é de admirar que o país se ria de 
nós quando passomos o vida a discutir 
querelos pessoais” (ibidem) 
“Quvi considerações até sobre a mi- 

nha estatura, como se isso fosse impor- 

tante para discutir a liderança do parti- 
do” (ibidem) 

“Temos guerras pessoais a mais e de- 

bate político a menos” (ibidem). 

“O líder trocou convicções por conveni- 

ências” (ibidem, sobre Durão Barroso) 

"Tive a maioria absoluta por isso não 
considero que o resullado seja de algu- 
ma forma lesivo” (Durão Barroso) 

"Estava convencido de que este era o) 

resultado” (idem) 
“Num congresso sem inerências o re: 

sultado teria sido aindo mais reforçado” 
(ibidem) 

“Não temo um fracionamento do par- 
tido.a partir de agora” (ibidem) 
“Sem as inerêncios as directas tinham 

passado” (Pedro Santena: Lopes) 
“Você é um aldrabão. Um demagogo. 

Devia ir para e feira do: ladro” (idem 
paro: Pedro Roseta, in “Diário de Notici- 
as, 27/02/00) 

“Quando isto mudar hás-de levar mui- 

tos votos” (Rui Gomes da Silva paro José 
Luís Amaul, in “Diário de Notícias, 27/ 

02/00)
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Novo Regime Jurídico dos 

— Acidentes de Trabalho 
A Lei n.º 100/97, de 13 de Setembro e 

o E L. n.º 143/99, de 30 de Agosto de 1999, 

stabeleoer um novo regime jurídico 
identes de trabalho e das doenças pro- 

fissionais. Neste semanário analisaremos, 
quais os direitos do trabalhador que sofica 
um acidente de trabalho. 

Assim, diz a lei que o trabalhador terá 
direiso á reparação, a qual compreende as 

intes pj ões. 
a) em espécie: de narureza médica, cinir 
à, farmacêutica, hospitalar e quaisquer 

outras, necessárias e adequadas ao 
restabelecimento do estado de saúde e da 
capacidade de trabalho ou ganho do sinis- 

  

    

    

capas 
para o trabalho; indemnização em capital ou 

em pensão vitalícia em caso de incapacidade 
permanente correspondente à redução na 
capacidade de trabalho ou de ganho; pen- 
sões aos familiares do sinistrado; subsídios 
por siruações de elevada incapacidade pe 
manente, para readaptação de habitação, 
subsídio por morte e despesas de 

O sinisrado terá direito ao fornecimen- 

to ou pagamento dos transportes e estada, o 
que inclui: despesas de deslocações e perma- 
nência para observação e tratamento e, as 
despesas para comparecer a actos judiciais 
relativos ao sinistro. 

Note-se ainda que à lei consagra casos 
especiais de reparação. 

Quando o acidente tiver sido provocado 
pela entidade ou seu representante, ou re- 

sultar de falta de observação das regras sobre 
segurança, higiene e saúde no trabalho, as 
prestações fixar-se-ão em valores mais agrava- 
dos: 

a) nos casos de incapacidade absolura, 
permanente ou temporária, e de morte serão. 
iguais à retribuição; 

b) nos casos de incapacidade parcial, per- 
manente ou temporária, terão por base a re- 
dução de capacidade resultante do acidente. 

A entidade empregadora poderá ainda 
ser responsabilizada criminalmente, se esti- 
vermos perante um ilícito criminal e civil- 
mente pelos danos morais ocasionados ao 
trabalhador. 

Se do acidente resultar redução na capa- 
Cidade de trabalho ou ganho do sinistrado, 
Este terá direito no caso de incapacidade per- 
manente absoluta para todo e qualquer ua- 

balho e para o trabalho habitual, a uma pen- 
São anual e vitalícia. Nas incapacidades tem 
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porárias absolutas e parciais terá direito a uma 
indemnização diária a dererminar de acordo 

com os parâmetros legais. 
À rermibuição correspondente ao dia do 

acidente será paga pela entidade parronal. 
As indernnizações por incapacidade tem- 

porária começam a vencer-se no dia seguinte 
ao do acidente e as pensões por inc jade 
permanente no dia seguinte ao da alta. Será 
estabelecida uma pensão provisória por in- 
capacidade permanente entre o dia seguinte 
ao daalta eo momento da fixação da pensão 
definitiva. 

A incapacidade temporária converte-se 
em permanente decorridos 18 meses conse- 
cativos, devendo o perito médico do tribu 
nal reavaliar 0 respecrivo grau de incapacida- 
de. Se, em consequência do acidente, 0 si- 
nistrado não puder dispensar assistência cons- 
tante de terceira pessoa, rerá direito a uma 
prestação suplementar da pensão ambuída, 
não superior ao montante da remuneração 

mínima mensal garantida para os trabalha- 
dores doméstico. Note-se ainda 

que a incapacidade permanente absoluta ou 
à incapacidade permanente parcial igual ou 

70% confere direito a um subsé- 
a 12 vezes a remuneração mínima 

mensal garantida mais elevada á data do aci- 
dente, sendo este subsídio por situações por 
elevada incapacidade permanente. 

A incapacidade permanente absoluta 
confere direito ao pagamento das despesas 
suportadas com a readaptação de habitação, 
até ao limite de 12 vezes a remuneração mi- 

nima mensal garantida mais elevada á dara 
do acidente, sendo este subsídio designado 

como subsídio para ão, As presta- 
qões podetão ser revistas e aumentadas, re- 
duzidas ou extintas de harmonia com a alte- 

ração verificada na capacidade de ganho do 
do -Se do acidente resultar a morte, 

os beneficiários legais, o cônjuge ou a pessoa 
em união de faco e o ex-cônjuge ou cônjuge 
separado judicialmente; os ascendentes, os 
filhos, nascituros, quaisquer parentes 

sucessíveis eadoprados plena ou resrritamente 
á dara do acidente até perfizerem 18, 22 ou 
25 anos enquanto frequentarem o ensino se- 
cundário ou eq ou ensino superior, 

ga Ge id a sp 
doença física e mental que os incapacite sen- 
sivelmente para o trabalho, desde que o si- 
nistrado contribuisse com regularidade para 
O seu sustento terão direito a uma pensão a 
determinar de acordo com os parâmetros le- 
gais. As diversas pensões são acumuláveis, mas 
o seu total não poderá exceder 80% da rerri- 
buição do sinistrado, se excederem, serão as 
prestações sujeitas a rateio. 

A reparação por despesas de funeral éigual 
a quatro vezes a remuneração mínima men- 

sal garantida mais elevada, aumentada para 
o dobro se houver trasladação do corpo. 

O subsídio por morte scrá igual a 12 
vezes à remuneração mínima mensal garan- 
tida mais elevada, sendo amibuído por intei- 

ro ao cônjuge, à pessoa em união de facro, ou 
aos filhos. Se só existirem cônjuge, e ou pes- 
soa em união de facto e filhos será atribuído 
merade ao cônjuge ou à pessoa em união de 

facxo e metade aos filhos que tiverem direito. 
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A Comunicação Social 
Basicamente a comunicação social funciona (deverá funcionar!) como um elo de 

ligação entre as pessoas & a informação, que traz, por arrasto natural, a-cultura, o diver- 

timento e a análise crítica das coisos e dos factos. É considerado , potencialmente, como 
uma adlividade indispensável e fundamental ao desenvolvimento dos sociedades em 

geral. No actualidade, com o advento da televisão sempre em constante apuro tecnológico, 

as acções dos satélites tão profusomente lançados para o nosso espaço, o aparecimento 

da Internet, etc. os meios de contacio tornaram-se irreversivelmente, muito mais eficientes, 
rápidos, intervenientes e...sedutores. 

A dependência que o ser humano, de uma moneira ou de outra; criou em relação aos 
meios de comunicação social, temaram-na uma actividade poderosa, embora, parado- 

xolmente, mais iemida do que respeitada, dentro de um mundo de ambições desmedi- 

dos e influências controversas. À tão decantada e frustrante conquista do mercado de 
audiências (espectadores, leitores ou ouvintes!) e q quase consante (ês vezes virulental) 
luta pelo poder/notícia têm, a meu ver, adulterado demasiadas vezes, aquelas regras 
deontológicos elementares que devem fazer pare integrante da bagagem mente! e pro- 
fissional de qualquer indivíduo ligado ao mundo da informação. 

Hoje em dia, assiste-se'a uma procuro tenaz e assonhada de acontecimentos negati 
vos, violentos ou mesmo trágicos, para funcionarem como caixa alta dentro das várias 

úreas informativas, mesmo que as notícias em causa sejom de conteúdo desinteressonte 

fvulgor!) ou demasiadamente circunscrias (dimensão reduzido e interesse. pessoal!) ou 
até, que é mais chocante ainda, vagamente correctas ou verdadeiros. 

Já ouvi apelidar os noticiários das nossos vários estações de TV (que no fundo se 

repelem umas 6s outros nos motérias apresentadas!) como os “arautos das desgraços!”. 

Ão sermos confrontados com a informação que temos agora, com os reportagens, as 

entrevistas, efc., fica-se preso à sensação de que vivemos numa sociedade onde não 
acontece nada de pesilivo, tudo é podridão, pessimismo, desencontros e agressividade 

latente em todas as óreos. Tudo aquilo que nos é transmitido com ênfase, evidência e 

destaque é destrutivo, corrosivo e horrivelmente desesperançoso. 

Naturalmente que o nosso mundo não é lão mau como a óptica jornalística actual nos 

mostra. Simplesmente, somente a beligerância e o desacoto possuem matéria para ren- 
der notícia. Tudo o que não sejam guerras e o seu cortejo de misérias, não merece 
destaque. (Embora e por sistema, o aprofundamento dos verdadeiros razões destes con- 
fitos fique normalmente aquém da pena do jornalista) 

Polêmicas políticas, desportistas (1), sociais, com desencontros interminavelmente agres- 

sivos, graluitos e arrastados, mesmo inócuos e descaradamente promocionais a vários 
patamares, são sempre caixa com direito a reportagens direcias nos referêncios nobres 
dos periódicos mais badalados “e principalmente na TV. 

Desoguisados entre pessoas em situações limite, sejam inerentes ao mundo da droga 

ou acontecidos no país rural, são disputados polmo a palmo (pela rama, cloro!) por toda 
essa: nova fauna de jornalistas (de asas e garros bem abertos!) que disparam perguntas 

tão áridas como pseudo-intimidatórios, sem conseguirem, no maior parte dos casos, 
efecuarem um tratamento socialmente justo e elucidotivo ou mesmo racionalmente profis- 
sional. Somos asfiiados com o vazio e sensacional das coisas, como um preduto para 
ser consumido de imediato e deitar fora a embalagem ficando, passe a ironia, a aguer- 

dar novas promoções... informativas. 
Penso que o poder quase incontrolável que a comunicação social possui, acentuado 

por prerrogativas de ordem tecnológico, é utilzado por vezes com contundência exagera- 
da e olgum despudor, junto dos chamados media, manipulando e manobrando ideias e 
até decisões. As necessidades concorrenciais do mercado informativo, não podem justifi- 

car tudo. Ou pelo menos, não devem!. 
Seria fastidioso, exoustivo e quiçá desinteressonte em termos de audiência, entrar em 

especificações de situações do tipo que me reporto atrás. 

Mas, em muitas ocasiões, as referências pouco imparciais às actuações das forças de 
ordem pública (sistematicamente colocadas em tábuo rasa perante a tribuna de leitores, 
ouvintes ou telespectadores, como bandos erganizados de gente mal formada com uma 
farda em cima!) são, quonto a mim, um exemplo extremamente perigoso, do tipo fio da 
novalha, do que é, ou poderá vir a ser, nefasto para todos. 

    

José Júlio Fino 

Agradecimentos 
Ex.mo sr. director: 
Vimos por este meio, agradecer a magnífica reportagem da sr” jornalista Daniela 

Sousa Pinto, publicada no v/ conceituado jornal, cujo tema era: 
O estado deplorável em que se encontra o templo. 
Crentes de que num futuro próximo teremos que solicitar a v/ ajuda, desejamos 

longa vida para o jornal e a quantos nele trabalham. 

Somos com consideração 
lareja do Sr. das Barrocas 
José Augusto Alves Lopes 
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editorial 
  

Insucesso garantido 
Lino Vinhal 

O Congresso do PSD em Viseu entu- 

piu a cidade em vários domínios. A nível 

de héteis não havia camas disponíveis nem 

na cidade nem nas proximidades, desde 
S. Pedro do Sul ao Coramulo, passando 

por Lamego, Quanto nos restaurantes, 

foram nada mois nado menos que qua- 
tro mil pessoas espalhados por tudo quan- 

to era mesa disponível. 

Para Aveiro vem dentro de semanas o 

Congresso do PP Terá, com certeza, uma 
dimensão diferente mas nem por isso dei- 

xará de ser uma grande realização para 
a qual q cidade se deverá preparar con- 

venientemente. E digo isto por entender que 

os cidades, sobretudo as de província, têm 

tudo a ganhar, aos mais diversos níveis, 

com estas grandes realizações. Para além 

da notoriedade mediático, da oportuni- 

dade de afirmação como polco adequa- 

do aos grandes eventos, ficam os ganhos 

comerciais geradores de riquezo loco! 
Apesar de ossim ser, apesar destas 

evidências, nem sempre nos preparamos, 

para as ocasiões. Voltemos a Viseu, 

onde os pequenos restaurantes mais pró 
ximos do loca] onde o Congresso de- 

corria se mantiveram completamente à 
margem. Uns fecharam como se nada 
houvesse; outros não se prepararam 

para receber mais clientes e um deles 

até chegou a dizer que nem se lembrara 

que naquele fim de semana haveria 
muito mais gente na cidade. 

Um dos donos de uma coso destos 

bem empurrava as pessoas para q cave, 

opini 

Quinta-feira,2 

sala habitual de refeições. Só que do fun- 

do das escadas a esposo limitava-se a 
dizer, contados os dez clientes já sentados, 

que não tinha capacidade para meis. O 

marido bemi dava sugestões atrás de su- 

gestões, mos ela não estava para: aí vira- 

da. O homem enfiou a viola no saco quon- 

do ela, pondo as mãos às abas do bota, 

lhe disse para ir ele para a cozinha. E lá 
veio fodo o: mundo embora. 

Nunca nos entusiasmou este movimen- 
to de concentrações atrás de concentro- 
qões que está.a-dominar a vida económi- 
ca-e empresarial neste final de século. Ao 

assunto: voltaremos em breve, mas repo- 
re-sê que aos mais diversos níveis se for- 
mam gigantes económicos que dentro em 
breve controlarão: todos os sectores de 
actividade e, na altura: próprio, apresen- 
farão a respectiva faclura à sociedade. São 
estes receios que me levam a não 
embondeiror em arco, logo à primeira, 

quondo vejo as grandes superfícies a im- 
plantarem-se em zonas privilegiados. Re- 
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conhecendo-lhes as vantagens imediatas 
que trazem paro os consumidores, receio 

que em termos socio-económicos 
desertifiquem as praças locais, levando ao 

abandono do comércio tradicional, ao seu 
definhomento, . com todas as 
consequências que daí resultam. Mas dei- 

xemos essa análise para outra ocasião 

Pora já e associando todos estesida- 

dos, apenas queremos relembrar a esse 
mesmo comércio tradicional que os lamen- 

tos não chegam paro fazer oumentor-os 
vendas. Se há muita coisa que esté mal; 
se se reconhece que não podemos meter 

a cabeça na areia e deixar de ver os peri- 
gos que vão resultar da concentração ex- 

cessiva, seja em que domínio for, verdade. 
é também que neste mundo de competi- 

ção começa a não haver lugor para os 

incautos, para os que não querem troba- 

lhar, para os desinteressados e outros que: 

tais. Este, o actual é um mundo de levado 

grau de exigência. Fazer do lamento uma 
estratégia, é insucesso gorantido. 

  

Baptizado real em terras republicanas 
Marta Ramos? 

  

Na semana passada, passou na te- 
levisão o boplizado do filho mais novo 
do Duarte de Bragança. 

Vivendo, nós, numa república, a im- 

portância que foi conferida ao oconte- 
cimento, causou-me alguma estranheza. 

Tanta notoriedade vem comprovar 

a nessa necessidade de grandes sim- 
bolos, de mitos. Histórias de príncipes 

Vítor Sequeira 

Aqui há tem- 
pos, achei curio- 
sa uma brinca- 

deira de um ver- 
dadeiro “sábio” 

anónimo que, jogando com as palavras, 
dizia: 

«Atenção ! O tabaco adverte que o uso 

do governo pode prejudicar a saúde». 
Não é minho intenção fazer a defesa 

e, muito menos, o apologia do uso do 

tabaco, embora a frase deva ter sido in- 

ventado por olguém cansado da muita 
retórica dos governos. 

Numa época em que, por tudo é por 

nada, vêm ao de cima problemas de po- 

luição cousada pelos fumos que todos nós, 
ao ou não, seria 

  

4 ppa 

muita gente, Uma recordação de infân- 
cia? Um sonho recalcado? Talvez uma 
oportunidade de concretização do 

onírico, de ver a realidade mais próxi- 
ma do fantasia. 

Ninguém sonho ser a damo de com- 
panhia de uma printesa;' quando 'se+ 
pode imaginar-o glomour de usar.tiaras| 

de diamantes e-de-ser tratada por suo 
majestade. 

Faz parte das funções dos directo- 

res de programação satisfazer este tipo 
de aspirações e, assim, escolher o ali- 

nhamento mais capaz de atrair as ou- 
diêncios. 

É que a melhor estratégia para o fa- 
zer, é através dos elementos emocionais 

e não pelos elementos racionais. 

opin 

quase mórbido da minha part, fazer essa 
defesa. 

O uso do tabaco é, queira-se ou não, 

anti-natural, porque não fomos prepara- 

dos para respirar fumos, mas sim ar puro, 

embora, verdade se diga, começa a estar 
na modo muita coisa que é anti-natural 

Mas, lembrei-me desta prevenção, 
quando ouvi um membro do nosso go- 

vemo anunciar, como se fosse uma gran- 
de medida, que este io pôr à discussão 
pública, a possibilidade de legalização do 

consumo de drogas e a criação de “salas 

de injecção”, que tanto quanto depreendi, 
são espaços destinados às pessoas que 
pretendom injectar-se. 

Coincidentemente, um orgonismo es- 
pecializado dos Nações Unidos para a 
problemática da droga, vinha nesse mes- 

mo dia, alertar os governos do mundo in- 

teiro que tais medidos éram consideradas 

das, como solução 

De uma perspectivo meramente 
economicista, nada disto pode ser posto 
em causa. E é exactamente aqui que 
reside o cerne do questão: não foi a 
Sic ou a TVI a fazer à transmissão do 
baptizado, mas um canal estatal. O ob- 

jectivo da TV do Estado não deverá ser 
AS 

  

o mas a prestação de serviço pú- 
bliço: 

À percentagem de monárquicos por- 

tugueses é demasiado pequena, pora 

que possa ser encarado como uma 
obrigação de serviço nacional. Que se 
noticie no telejornal tudo bem, mas 
daí, até merecer uma transmissão, inte- 
gral e em directo, num canal público 
vai umo grande distância. 

A família até tem uma postura dis- 

creta e longe de poder ser considerada 

ião [do alto do carmo] 

A propósito de... drogas 
para combater o problema do consumo 
de drogos. 

Apesar disso, & nosso governo deve 
considerar que essas “câmaras da morte” 
podem ser uma solução, só porque, diz- 
se, se evita que a sociedade vejo, diaria- 
mente, essas práticos na rua, em frente às 
nossas escolas ou às. nossas casas. = 

Para justificar o-seu: projecto, o Gover- 
no vem dizer que tais práticas, estão já | 
implantadas em vários países do mundo, 
como se isso pudesse ser um certificado 

de gorantia. 

O governo não disse porém, quantos. 
dos utilizadores de tois salas conseguiram, 

salvar-se e deixar a droga, talvez porque 
não houvesse um único caso de sucesso 
para apresentar. 

Parece não preocupar o governo o 

problema em si mesmo, mas apenas que 
a sociedade veja, ou não, essas práicas: 

E, ao aperceber-me. desto filosofia de 

  

snob. Não merecem o “maldode” de: 

serem postos num pedestal de arrogân- 

cia que eles próprios recusam, 
É certo que não é de todo fácil con- 

seguir definir o que é serviço público. Há 

casos em que o ambiguidade é de tail 
forma.evidente-que se torna muito difícil 
sérrigorab! Mes, nesto siluação, con- 
venhames que não há desculpa! 

E, já agoro? A que propósito é que 
se anuncia o baptizado nomeando a 
criança como “sua alteza real"2. E, to- 

talmente, desprovido de sentido que, 

tendo o monarquio acabado há quase 

cem anos, continuem a usar-se titulos 
nobiliárquicos. 

Enfim, haja quem os compreendo! 
inalisto de Ciências 

de Comunicação na Universidade 
de Fernando Pessoa. 

  

    

vido, lembrei-me de repente que, há sé- 

culos atrós, nos tempos do ultra-liberalis- 
mo mais aviltante, o estado e a sociedade 
criaram os chamados albergues e os asi-| 

los de infância, onde eram internados os 
desvalidos, para que a sociedade os não. 

visse, resolvendo, assim, os seus proble- 

mas de consciência. 
Não interessava tanto, então como 

“ogora, ajudar a sabar quem foi ima da 
“ Cofóprio Vida. 

Interessa é esconder a realidade entre 

quatro paredes, independentemente, do 

que acontecer a quem lá está dentro. 
Esta atitude demissionista, justifica por 

isso aquele aforismo, com que iniciei este 

texto. 
justifica, também, que se perceba 

quão próximos estão; por vezes as filosofi- 
os e as práticas de quem diz estar nos 

antipodos do; que se fazia, e pensava, há 
muitos e longos anos atrás. 
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automóveis [hoje conduzimos] 

Peugeot 306 HDI “Eden Park” 

O verdadeiro luxo de uma carrinha 
A Peugeot ao lançar séries especiais, e 

desta vez com a carrinha da 306 cquipada 
com o motor HDI, colocou no mercado 
uma série especial: a Eden Park. Uma ver- 
dadeira máquina e muito bonita é esta 
aposta da marca do leão. 

Aspecto 
Em termos de interiores, não há gran- 

des diferenças em relação à restante famí- 
lia. Como diferença a assinalar surge ape- 
nas um pequeno simbolo nos frisos das 
portas. 

Interiores 

Aqui, sim, surgem as grandes dife- 
renças, pois a Peugeot escolheu os as- 
sentos em pele, num tom claro, cosido 
com um padrão de tecido tipo escocesa, 
de excelente bom gosto. Mais curiosos 
são os encostos de cabeça, todos em pele, 
em forma de bola de raguebi, o que dá 
cerra personalidade ao interior do carro. 
Os bancos dianteiros são confortáveis e 
muito envolventes, o que, aliás, já vem 
sendo tradicional na marca Peugeor. O 
tablier tem toda a informação concen- 
trada e é de fácil utilização. O Eden 

el 

Park vem equipado com duplo airbag 
frontal e lareral. Espaçoso, este carro 
transporta cinco adultos sem problemas 
de maior. 

Ao volante 
O motor não traz grandes novidades, 

mas a verdade é que o 2.0 HDI continua a 
ser um propulsor económico. Num per- 

    
curso de estrada e urbano, um depósito 
com 5.000800 de gasóleo chegam para 
percorrer quase 700 quilómetros, o que se 
traduz numa qualidade notável deste car- 
ro. A forma como curva e trava merece boa 
nota. Pena é que esta versão não surja equi- 
pada com um tecto de abrit, pois seria mais 
um extra que à Peugeot 306 HDI “Eden 
Parkê”, sem divida alguma, merecia. 
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breves auto 

Toyota Corolla 
mais moderno 

A Toyota lançou em Portugal o novo 
Corolla, imagem de uma nova geração 
de automóveis onde a modernidade e a 
potência são pontos de referência. As 
novas ópticas e indicadores de mudança 
de direcção aliadas a uma grelha com 
maior largura são algumas das alterações 
que o novo Corolla apresenta ao nível 
exterior. Em termos de segurança, este 
modelo vem equipado com airbag de 
condutor e passageiro, ABS com repar- 
tição electrónica de travagem e cintos de 
segurança traseiros de três apoios. As 
motorizações desta gama vão desde o 1.4 
VVT-I 97ev até ao 1.6 VVTI 10 cv, 
estando previsto para Abril o lançamen- 
to do motor 1.9D 70cv no modelo 
Starvan e, para o final o ano, o apareci- 
mento no mercado do 2.0D-4D 90 cv 
com injecção directa e sistema 
commmon rail. 
Lucros 
da Volkswagen em queda 

A Volkswagen registou um decrés- 
cimo acentuado no volume de lucros 
em 1999, contrariedade que espera re- 
cuperar este ano. A quebra de 26,4% 
está, segundo a maior construtor euro- 
peu, — directamente relacionada com a 
reforma fiscal implementada na Alema- 
nha já que esta representou uma des- 
pesa adicional de 389 milhões de mar- 
cos, Apesar do decréscimo nos lucros, a 
Volskwagen registou um aumento no 
número de unidades comercializadas, 
que passou de 134 biliões de marcos 
para 147 no ano passado. DaimlerChrysler 

lança Dodge ESX3 
Daweoo 

no ano de viragem 
Renault Espace 
ainda mais espaçoso 
Mais espaçoso, mais confortável e com 

Sem dúvida que o ano pas- 
sado foi histórico para a marea 
em Portugal, pois conseguiu 
matricular cerca de 4500 uni- 
dades, o que representou um 
forte crescimento, correspon- 
dendo a cerca de 1,6% da quo- 
ta de mercado. Assim, o mo- 

delo Mariz significou cerca de 
50% das vendas, logo seguido 
pelo Lanos e Nubira. Para este 
ano, os objectivos da marca 

  

ca vá continuar a aumentar o 

número de concessionários, 

para além de virem a surgir 
novos produtos e o reforço da 
imagem no desporto automó- 
vel através do Lanos Rally no 
Campeonato Nacional de Pro- 
moção. 

A DaimlerChrysler vai 
lançar no mercado um vei- 
culo familiar híbrido que 
apresenta níveis de consumo 
extremamente baixos e uma 
performance com níveis bas- 
tante satisfatórios. Apresen- 
tado como protótipo no Sa- 
lão de Chicago, o Dodge 
ESX3, que transporta como- 
damente cinco passageiros, 
regista consumos de com- 
bustível na ordem dos 3.3 li- 
tros /L00 km e consegue uma 

apenas 11 segundos. Estas 
performances são sustenta- 
das, pela utilização de um pe- 
queno motor de três 
ciclindros a diesel auxiliado 
por'um motor eléctrico que 
se ocupa da locomoção das 
rodas dianteiras. A composi- 
ção da carroçaria, essencial- 
mente em plástico, é outras 

das razões apresentadas para 
justificar o desempenho do 
Dodge ESX3, na medida em 
que possibilita ao veículo pe- 

concentram-se na procura de 
manter a fisquia das 4500 uni- 
dades vendidas, embora a mar- 

    

  
  

dia Manuel Pereira Filipe 
Construções, Lda. 

COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES 

A 1 Km de Águeda 
Temos para vender 

T2; T3; T4, moradias ou lotes de terreno 
com ou sem projecto aprovado, na 
Urbanização Souto Rio - Assequins 

Com stand de vendas aberto todos os dias. 
incluindo Sábados e Domingos 

Telemóvel - 96 7050314 

  

  

aceleração dos 0-60 km/h em sar apenas 1020 kg, 

Por iniciativa da Avis 

Venda 

de carros usados 
na Internet 

A divisão europeia da Avis vai lançar, 
durante este ano em Inglaterra, um site 
onde irá colocar carros usados para ven- 
da na Europa, 

O espaço, para o qual a Avis conta 
com a colaboração da Navidec Inc., 
empresa americana especializada em co- 
mércio electrónico, irá abranger todo o 
continente europeu e pretende aumen- 
tar a comercialização em cerca de 20% 
dos veículos da Avis. À iniciativa terá um 
investimento inicial de 10 milhões de 
Euros, sendo 65% do capital da Avis. 

Página par: João Raposo   
uma modularidade interessante, o novo 
Renault Espace é também sinónimo de 
segurança. À posição mais elevada face aos 
restantes automóveis, os airbags SRP e os 
cintos de segurança com retenção progra- 
ma são algumas das características que 
permitem uma condução sem grandes 
sobressaltos. Este monovolume familiar, 
que tem uma bagageira de 33 litros, vem 
equipado com rádio CD e rádio amplifi- 
cador integrado sobre o banco de passa- 
geiros da frente, relecomando de 
infravermelhos portátil e painel de bor- 
do. O Espace tem bancos traseiros 
intermutáveis e um sistema de carris que 
permite mover os bancos e obter 44 a 352 
posições por deslizamento. O 
monovolume está disponível em cinco 
modelos nas mototizações 2.2 dT 115cv 
e V6 24v 194 cx. O preço varia entre os 
5.751.481$00 (RT 2.2 dT) e os 
8.379.481$00 (Initiale V6 24). 
Ford apoia 
Fundação da Criança 

Numa louvável iniciativa, a Ford re- 
solveu apoiar a Fundação Criança, uma 
instituição sem fins lucrativos que apoia 
crianças desfavorecidas dos países dos 
PALOP e União Europeia, oferecendo 
uma Ford Transit 190 Van. 

Mas a Ford não abdica de continuar 
a conquistar o mercado. Prova disso, é 
que, chega ao mercado nacional, já no 
próximo mês, a nova Ford Transit equi- 
pada com os novos motores de 2,4 litros 
turbodiesel, com potência entre os 90 e 
os 120 c.v. O construtor ainda não anun- 
ciou os preços. 

 



  

desporto [futebol] 

Beira Mar prepara 
deslocação ao Algarve 

O Beira Mar defron- 
ta este fim-de-semana o 
Imortal, em jogo a con- 
tar para a 24º jornada do 
Campeonato Nacional 
da Il Liga. A equipa trei- 
nada por António Sousa 
não poderá contar para 
a deslocação ao Algarve 

com Cristiano, dado que 
este foi expulso no pas- 
sado fim-de-semana no 

decorrer do jogo com o 
Varzim e irá cumprir, no 
mínimo, dois jogos de 
castigo. De referir que a 
formação aurinegra, a jo- 
gar em casa, não foi além 

de um sofrido empate a 
uma bola, permitindo 
assim nova dilaração da 
vantagem que a separa 
do primeiro calssificado, 
o Aves, Apesar do resul- 
tado menos positivo, o 
Beira Mar conseguiu ain- 
da manter a distância de 

quatro pontos que o se: 
para da Académica, já 
que a equipa de Coimbra 
também não foi além de 
um empace frente ao Es- 
pinho. 

O encontro com a 

equipa treinada por Paco 
Fortes é teoricamente 
mais fácil que o do pas- 
sado fim-de-semana: o 
Imortal é actualmente o 
1áz classificado com 24 
pontos, a seis pontos da 
linha da despromação. 

  

breves desporto 

Aveirense 
vice-ca: 
de corta-mato 

Nuno Valente, do 
CAO de Ovar, sagrou- 
se vice-campeão nacio- 
nal de juvênis de corta- 
mato, no campeonato 
que se disputou no pas- 
sado fim-de-semana em 
Cascais; na mesma pro- 
va, Bruno Silva 
(CENAP) foi décimo. 
Destaque ainda neste 
campeonato para as 
prestações das juvenis 
Catarina Tavares 
(Campinho de Alber- 
garia) e Mónica Silva 
(Adercus), respectiva- 
mente quarta e sétima 

  
Este' fim-de-sema- 

na, nove equipas do dis- 
trito de Aveiro — NAC, 
Grecas, Ílhavos, 
ADREP, Campismo, CJ 
Clack de Castelo de 
Paiva, ARC Vale de 
Cambra, Clube 
Desportivo de Castelo 
de Paiva e CÃO - parti- 
cipam domingo nos 
campeonatos nacionais 
de corta-mato que se 
realizam em Vilamoura, 
Algarve. 
FIA homologou 
Autódromo 
do Estoril 

O Autódromo do 
Estoril foi oficiosamen- 
te homologado, após a 

Whiting, inspector da 
Federação Internacional 
do Automóvel (FIA), 
devendo a confirmação 
oficial ser conhecida 
dentro de uma ou duas 
semanas. Com esta ho- 
mologação o Auródro- 
mo do Estoril já pode 
receber as provas mais 
importantes da FIA; 
como os campeonatos 
do Mundo de Fórmula 
lede GT, estando tam- 
bém autorizado a rece- 
ber os testes destas ca- 
regarias. 
FIM confirmou & 
Horas do Estoril 
para 28 de Maio 

A Federação Interna- 
cional de Motociclismo 
(FIM) confirmou uma 
etapa do Campeonato do 
Mundo de resistência 
para o Autódromo do 
Estoril As 8 Horas do 
Estoril serão a segunda 
erapa do mundial de re- 
sistência, que se inicia no 
fim de semana de 15 e 

Horas de Le Mans. En- 
tretanto, a FIM anun- 
ciou que em-2001- Por- 
tugal vai receber em To- 
mar, à 24 e 25 de Mar- 
ços uma jornada 
pontuável para o mun- 
dial de Enduro, enquan- 
to a 28e 29 de Abril, 
em Paços de Ferreira, terá 
lugar o campeonato do 
Mundo de Trial, 
Abertas inscrições 
para Curso 
de Treinadores 

A Associação de Fu- 
tebol de Aveiro (AFA) 
tem abertas as inscrições 
para o Curso de Treina- 
dores de Futebol de HI 
Nível até ao próximo dia 
13. À iniciativa, que tem 
início no próximo dia 
20, é destinada a treina- 
dores que tenham sido 
aprovados num curso de 
nível inferior ao da can- 
didatura (11 Nível) e cem 
uma carga horária de 
150 horas, estando o seu 
termo previsto para final   
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As afirmações 
ridículas 

de Vale e Azevedo 
MR 

Saber aceitar uma derrota é uma grande virtude. 

Ainda: para mais quando ela se reveste de um carác- 
ter de justiça inquestionável, E é pena que nô nosso 

futebol haja pessoas que encontram sempre descul- 

pas absurdas pora justificar as fraquezas, falhas e 
derrotas próprias, invocando não raras vezes o nome 

dos adversários mais directos. Esta é a posturo mais 

comum do presidente do Benfica, João Vale e Azeve- 

do, que não consegue assumir uma derrota, 
culpabilizando ora os árbitros ora o FC Porto, acu- 

sando o clube do norte de manipulação de arbitra- 

gem nacional. 
No final do jogo do possado fim-de-semana em 

que o Benfica foi derrotado pelo Estrela da Amadora 

por expressivos e inequivocos 0-3, Vale e Azevedo não 
poupou-críticas ao FC Porto acusando-o de andar a 

«jogar com os árbitros» e de estar a «descredibilizar 
mois uma vez o futebol»; falou numa «jogado» do clu- 

be das Antas para este «ser ainda mais beneficiado 

do que tem sido». Ora, quem tem seguido com aten- 
ção principalmente as últimas jornadas do Campeo- 
noto Nacional da | Liga não pode deixar de rir com 
estas declarações de Vale e Azevedo, tão ridículas que 
são. Senão, basta lembrar o encontro entre FC Porto 
e Rio Ave e a desastrosa arbitragem de Bruno Paixão 
no jogo com o Campomaiorense, desafios em que a 
equipa treinada por Fernando Sontos jogou mal mas 
onde também foi nitidamente prejudicada pela arbi- 
tragem. 

Claro que é sempre difícil de aceitar uma derrota 

tão expressiva com um clube de meio de tabela, mas 

culpar'o' FC Porto'pelas derrotas do seu clube'só mos. 

tra a falta de carácter de Vale e Azevedo. As declara- 

ções revoltadas e sem fundamento do presidente do 

Benfica, “coincidentemente” no final de um jogo-ém 

que o clube da Luz tinha sofrido uma derrota expres- 

siva, são exemplo de afirmações que descredibilizam 

o futebol português e o corrompem. “Tapar o sol com 

a peneira” nunca foi boa solução mas é a que tem 

sido mais usada para os lados do “clube da águia”. 

Por favor, sejamos realistas e assumamos os nossas 

  

  

  

  

classificadas. visita de Charlie 16 de Abril comas24 — de Maio. derrotas! 

agenda 
Canedo / Paivense Sardouro / Argoncilhe Seixal / Oliveirense. Andebol 

Futebol Ororanso / Peniche Distrital Divisão Honra (Su) Pedorido / Nogueirense Figueira Ginásio / Queluz Campeonato Nacional 
| Liga Oliv. Boro / Cucujões 22º Jornada AMUAv/ Tareia Parto Maio / Aeiro Basket | Divisão 
24º Jornada Caldos / Olvoiensa Giofonha / Dlveirinha Alguerubim / FIDEC CAR / Goia 18º Jornada 
Belenenses / Compomaiorensa (se- III Divisão — Série B Cabo / Oiá Distrital Divisão Honra (Su) Hiobum / Imortal ABC / Madeiro 
gundo, 20:30, Spor o) 22º Jornada Estrela An / Volonquersa 20º Jornada Benfco / P Telecom Boa Hora / Belenenses 
U. Leiria / FC Porto (súbodo, 20 Esmoriz / Avintes luso / NEGE Mnsaros / vel Cominho (iolga Ovarense) Ginásio Sul / Spong 
hoo, RIP 1) Volonguense / Fes Pessegueitansa / Bustos Cosal Comba / CRA Hóquei em Patins Águas Santos / Meia 
Guimarães / Braga Castelo da Moi / Lobão Mosrsquenso / LAMC Riber / Faqueiro Campeonato Nacional 5. Bemardo / Bonvisto 
Spoting / Aleico (sóbodo, 18-ho- III Divisão — Série C Fermentlos/ Aguinense Magoloes / BARC 1º Divisão Porto / E. Holanda 
ros, Sport TM 22º Jornada Águas Boos / Alba Noitense / Somel 22º Jornada 19º Jornada (8/03) 
Marina / Bomist (so, 21 ho- Mendo pato Distrital | Divisão B (Norte) Cowvelho / Comuejo Poços de Arcos / Infante; Sogres Hora / ABC 
ras, Sport Ty) Estorejo / Ol. 20º Jornada Covão Lobo / Antes Seval / Oliveirense Sporting / Madeiro 
Bentica,/ Gl Vicente E Algades / Anadia SM Bândoro / Aruis do Fil Paradela / Pampilhosa Espinho / FC Poto Belenenses / Águas Santos 
Solguaros / E. Amro Avança / Oy. Hospital Amigos Covoco/ Hacieia de ombro Basquetebol Gulilhors / Healhado Bocvisto / Ginásio Sul 
Santa Cla / Farense Tourizensa/ Volecambrense Macnhatenso / Oliveiense Ligo TMN Borclinhos / O. Barcelos Moi / Podo 
V. Setúbal / Rio Ava S. Roque / Miley Requeio / Cruz Alvotengo 20º Jornada HE. Sinta / Benfco E. Holanda / S. Bemardo 
1 Liga Os Vouzelenses / S João Ver 
24º Jornada Distrital | Divisão Honra EL RI 
Imara / Beto Mar (Norte) É Ê VIRA RITO 
Eeposênde / Sp. Espinho 23º Jornada Vitor Rodtigues 
U. Lomos / Covilhã SW Perito / Pineitensa é Médica Especialista 
II Divisão B (Zona Centro) Rio Meão / Corogaça PA Ginecologa + Obstetrícia 
23º Arouca / Bustela Hidrologia, Cimetoloio e Fiotempio Horário: 
Feirense / Beneditense Corregosense / Soutense GE lorário: 

guias Comarate / Sanjoonense --Fajbes./ Paços Brandão sa a sá manos 2º, Pe 6º feira, a partir das 14h30 
Lourinhanense / Artifonense guedo / Romariz. Mogalhões, ú N 39 829 4 
iguedo / Tongense Murioense / Mileitoense Pe Av. Dr. Lourenço Peixinho, 175, 1º G + Tel: 234374341 + Aveiro          
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ora bolas “velhas glórias” do beira mar 

  

«Casei com 19 anos. Hoje, prova- 
velmente, a minha mulher não caso- 

ria comigo... Ou então, teria que 

abandonar o futebol» 

«A minha filha gosta muito de fute- 
bol, mas não pratica a modalidade. 

Já tem o tempo muito ocupado». 

«As mulheres dos jogadores de fu- 

tebol têm que ser muito tolerantes. A 

vida profissional de um futebolista exi- 

ge muito dos suos companheiras». 

           
Ai da 3 

Es É E : Ea 
Primeiro plano: Quim, Toni, Duarte, Teixeira de Sousa, Pinheiro, Nogueira, Cansado, Armando e Silva; Segundo plan 

  

Matos Coelho, Balseiro, Cambraia, Rocha, Margues, Valter, Neto, Balacó, Guedes, Freitas, e Rui Rodrigues 

e 2 e . . Nogueira: médio-ofensivo 
Desde os tempos de escola que Januário Augusto Santos Nogueira de Sousa dava pontapés na 

bola. Um gosto que confessa ter nascido muito cedo. Os “jogos de verdade” começaram quando 
Nogueira tinha 13 anos e alinhou nas camadas jovens do Futebol Clube do Porto. Nogueira tem 
40 anos, é casado e tem uma filha. Natural de Santa Maria de Lamas, mora, actualmente, em 

Paços de Brandão e é proprietário de uma fábrica de transformação de cortiça. 

Daniela Sousa Pinto 

Nogueira estava a cumprir a segunda 
época de sénior no Futebol Clube do Por- 
to, quando foi convidado a alinhar no Bei- 
ra Mar. Tinha 22 anos. No Beira Mar, No- 

gueira esteve quatro épocas, «sempre a as- 
sinar contratos por um ano. Penso que esta 
siruação é um caso quase inédito no fute- 
bol, mas que significa que ambas as partes 
estavam interessadas e que havia um bom 
entendimento». 

Das cidades por onde passou para jo- 
gar futebol, «Aveiro foi aquela que mais me 
marcou. Fiz muitas amizades». Também, 

do Beira Mar, Nogueira guarda muitas e 
boas recordações. 

No Beira Mar não tinha número certo 

na camisola, mas jogava do. meio-campo 
para a frente. Nonrros clubes, chegou a 
ocupar a posição de defesa-central e defe- 
sa-direito. «Percorri os quatro cantos do 
campo. Pode-se dizer que fui um jogador 
polivalente». Para além da camisola 
aurinegra Nogueira vestiu as do «Porto; 
Lamas, Sanjoanense, Espinho, Leixões, 
Grijó e Oliveirense. 

   
   

«Até uma determinada idade, fui 
uma pessoa extremamente calma» 

Aos 30 anos, deixou, definitivamente, o 
fitchol. «Não foi muito dificil. Todos os jo- 
gadores de futebol têm consciência de que 
mais cedo ou mais tarde — e, geralmente, 
cedo — têm que abandonar os relvados. Eu 
fú-me preparando para esta situação. De- 
pois, como a minha acúvidade profissional 
me ocupa muito tempo e me dá muito pra- 

zex, não tive muito tempo — nem tenho — 
para sentir falta-de jogar ftebob. 

Nogueira fez dois cursos de treinador: 
«Estou apto a treinar equipas da IL Divisão. 
Exerci a actividade de treinador, durante 
duas épocas nas camadas jovens do Paços 
de Brandão, mas, não era nada fácil concili- 
ar a minha actividade profissional com os 
utinos e jogos — que me ocupavam muito 
tempo — e tive fe abandonar. 

No campo, começou por ser um joga- 
dor muito calmo. Com o passar: dos anos, 
Nogueira tomou-se mais refilão e muito mais 
nervoso. «Até uma determinada idade, fui 
uma pessoa extremamente calma. Nos últi- 
mos anos da minha carreira, comecei a tor- 
nar-me mais agressiva dentro do campo. 
Contudo, fi sempre um jogador correcto». 

No que diz respeito a lesões o exavan- 
gado aurincgro nunca sofreu nada de 

  

o   

preocupante. 

«Não me chocam absolutamente 
nada os salários que, hoje, são 

praticados». 

Alinhou na equipa aurinegra, numa-al- 
tura em que «o Beira Mar estava a passar 
por uma fase de transformação. Contudo, 
dentro do possível, tínhamos boas condi- 
ções de trabalho, correspondendo sempre 
às minhas expectativas e penso que às dos. 
restantes colegas». 

Nogueira não ganhou muito dinheiro 
no Beira Mar, «mas poupei bastante.'O 
meu ordenado era de 70.000800», Razo- 
ável para a época. Irrisório comparado com 
os ordenados dos acnais jogadores de fu- 
tebol. «O futebol evoluiu muito'e os-salá- 

rios dos jogadores acompanharam essa evo- 
lução. Por outro lado, quem está à frente 
das equipas é quem tem a responsabilida- 
de quanto aos salários dos atletas, Mas não 
me chocam absolutamente nada os salári- 
os que, hoje, são praticados. E isto, por 
várias razões: um jogador não tem a imes- 
ma liberdade que outro profissional; um 
jogador para se formar tem que começar 
nas escolinhas, o que obriga, desde muito 
novo, à fazerem muitos sacrifícios, pois 
enquanto as outras crianças estão em casa 
a ver os desenhados animados, estes miú- 
dos andam ao sol.e à chuva a treinar». 

«É horrivel andarmos a trabalhar, 

para depois vir alguém e estragar 
tudo!» 

Quando tem disponibilidade, Noguci- 
ra gosta de ver um jogo de futebol. Mas 
não fica nada aborrecido com os resultados 
nem se enerva a ver as partidas. O que ame 
rita é ver um árbitro a apitar mal um jogo 
e a estragar, desta forma, o trabalho desen- 
volvido ao longo de várias semanas, realiza- 
do por atletas, treinador, equipa médica, etc. 
É horrível andarmos a trabalhar, para de- 
pois vir alguém e estragar tudob 

Se uma má arbitragem pode estragár o 
espectáculo, o" estimulo dos adeptos pode 
alegrar e dar muita força a um jogo de fu- 
tebol. «Costumamos dizer que demos tudo 
dentro do campo, mas:se os adeptos nos 
apoiarem, o pouco que ainda há para dar 
vem para fora. Dentro do campo ou em 
qualquer siniação da vida, é importante 
que nos sintamos apoiados. O apoio dá a 
todos nós maior força moral. 

  
«Dentro dos balneórios faziam-se 

muitas troquinices». 

«O mais brincalhão do minho equi- 

pa eraio Valten. 

«A nossa equipaera muito unida. Jul- 

go que o treinador — o Rui Rodrigues 
= tinha um papel muito importante». 
«A formação lutebolística, conheci- 
mentos de educação física e'ser ca- 

paz de gerir bem a relação jogador/ 
técnico são requisitos essenciais paro 

um bom treinador. 
«Não tenho nenhuma eguipa do co- 

ração, mas Simpatizo com o Beiro 
Mar e com o clube do minha terra». 

«O melhor que o futebol tem são os 
amizades que se gonhom». 

«Não sou sócio de nenhum clube, mas 

apoio muito, principalmente os do mi- 

nha terra». 
«Nunca fiquei o moror em Aveiro. lo 
lodos os dias para Paços de Brandão. 
Hoje, em 25 minutos fazemos o ca- 
minho, mos, há uns anos atrás... Era 
muito complicado. À estrada era ter- 

rivel!». 

  

Posição: médio-ofensivo 
Características: polivalente 
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breves saúde 

Excesso de dias no ginásio 
cria problemas alimentares 

Segundo revela um estudo norte- 
americano, o excesso de dias por sema- 
na num ginásio pode criar certos pro- 
blemas alimentares nas mulheres. As 

dietas compulsivas c a ingestão de 
esteróides estão certamente associadas 

a estes sintomas. 
Dor crónica deve 
ser tratada como doença 

Dor crónica deve ser considerada como 

uma doença c não apenas como um sinto- 
ma, é a principal conclusão de especialis- 
tas reunidos no encontro anual da 

“American Association for the 

Advanéement of Science”. A'dor aguda 
resultante de fracturas, como um osso par- 
tido; é facilmente tratada, no entanto a dor 
crónica provocada por processos inflama 

5 deve ser encarada de outra forma, 
defendem os investigadores. 
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Cancro do pulmão é a principal 
causa oncológica de morte nos homens 

O cancto do pulmão é, em Portugal, 
a primeira causa oncológica de morte nos 
homens e «as perspectivas futuras são mi- 
seráveis», afirmou Agostinho Marques, 
ditector do Serviço de Pneumologia do 
Hospital de $. João, no Porto. 

«Actualmente, à situação não é tão 

Crianças com excesso de peso 
têm maior risco de diabetes 

  

Especialistas da Associação 
norte-americana dé Diabetes 

o (nã 

  

insulino-dependentes). 
O número de crianças e ado- 

grave como nos Estados Unidos e na mai- 
oria dos países da Europa, mas o cresci- 
mento anual de casos de cancro do pul- 
mão no nosso país é superior a todos 
eles», sublinhou Agostinho Marques. 

O especialista apontou à tabagismo 
como o «grande factor de risco» deste 

uma situação que pode ser 
explicada pelas crescentes ta- 

carcinoma. 
Segundo o apud o panorama 

Emuito mau. «Teremos um grande au- 
mento de cancro do pulmão nos próxi- 
mos 20 a 30 anos. Nessa altura, à siru- 
ação será tão grave como é agora nos 
EUA», vaticinou. 

publicadas na última edição do 
jornal “Pediarrics”, todas as cri- 
anças com excesso de peso de- 
vem fzer testes à diabetes de 

dais em dois anos, a partir dos 
1 anos de idade, sobretudo 
se acumularem factores de ris- 

  

defendem que as crianças com 
excesso de peso devem fizer 0 
despiste da diabetes tipo 2 

lescentes diagnosticadas com 
este tipo de diabetes está à au- 
mientar de forma preocupante, 

xas de obesidade nesta faixa 
etária. De acordo com as reco- 

menidações destes especialisti, 

co como história familiar da 

doença, hipertensão arrerialou 
colesterol elevado. 

Epidemia de obesidade 
  requer ensino especi. 

As doca res da 
ses desenvolvidos, quer em crianças quer nos 
adultos, representam já um problema de 
saúde tão significativo que os especialistas 
não hesitim em falar em epidemia. 

No entanto, poucas são as faculdades 
de medicina que incluem nos seus currícu 
los cadeiras de nutrição ou tratamento da 
obesidade. Com o objectivo de contrariar 
esta situação, oito centros médicos norte- 
ameticanos estão a colaborar num progra- 
ma de investigação e ensino, especialmente 
desenvolvido para ajudar os técnicos de saú- 
de a tratar a obesidade, 

  

daquela.   
curiosidades 

O que é a superstição? 
Na história de todos os povos e de todas as épocas, poucos viveram sem supers 

tições, sentimentos e crenças irracionais de que forças sobrenaturais ou mágicas 
influenciam os acontecimentos das nossas vidas. Muitas das vulgares superstições 
modernas tiveram origem nas antigas, cujas origens se perderam com o passar dos 
tempos. Pensa-se, por exemplo, que a crendice de que um espelho parido traz sete 
anos de azar; se prende com a convicção antiga de que o reflexo de uma pessoa na 
água era o retrato da sua alma, a qual era destruida pela agitação na superfície 

A reputação mágica da ferradura, cuja forma se aproxima da de um cres- 
cente, prende-se talvez com o culto da Lua praticado no antigo Egipto. 

deA az 

CIRROSE é um processo parológico 
que pode atingir vários órgãos sendo o 
termo mais aplicado em relação à doença 
do figado. Qualquer doença crônica do 
fígado, especialmente as que são causa- 
das por excesso de álcool ou por hepatite, 
pode levar à formação de tecido fibroso 
semelhante ao tecido cicatricial. A partir 
do momento em que o processo surge, a 

instala-se, sendo apenas possível 
a sua evolução afastando a causa. 

Uma cirrose não tratada pode ser faral. 

    

  

Portela da Costa 
Ortopedista/HUC 

Ortopedia Infantil / Medicina do Desporto / Peritagem Médico-Legal 

Horário de Consulta: 
de2ºa 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6-2º, Sala 9 
Telef. 234386222 * 3800 Aveiro 

  * Clínica de Terapias 
9 Chinesas 

— Acupuntura, Lipálise (celulite), Osteopatia 
— Mesoterapia (celulite, gorduras localizadas) 
= Tratamentos capilares (alopécia) 
— Maquilhagem permanente (lábios & sobrancelhas) 

Atendimento: 2º e 4º feira 

R dos Combatentes da Grande Guerra, 42 - 1ºE (junto ao Hotel imperial 
Telet. 234722863 + Telm. 968051150 

  

Clínica de Medicina Dentária 

DRA FENDA TOME LD. 
ACORDOS COM: 

ADSE;ACASA; PSP; ADMFA; ADMA 
Consultas lados os dias. 

Consultórios. 
av. José Estévão, 89-1º Sala Travessa da Calxa Económica, 2: 
am cima do Tulipão) (poi porca o Col Vida) 
3890 Galanha da Nazaré Aveiro, 
Telef. 234365561 Tele 24 2a2406/ENAT2BNSE) 

  

  

Clínica de Fisioterapia 
Reabilitação Fisica e Fisioterapia 

Dr. Mário Jorge S. Da Silva. Lda 

Horário: 
das 9h às 12h e das 14h às 19h 

4427004      Rua Sá dos Aflitos, n.º 10 + 

  

ALFREDO A. S. ESTRELA ESTEVES 
Chefe Serviço Pediatria 

Hospital Distrital de Aveiro. 
consultas: 

-4ºe e Feiras de TARDE 
Comte das crianças, Recém-Nascidos - Puericultura 

R Cons Luis Magalhães, 182.8 - 3800 Ave 
PER Telf 234421694 / 234428743 - Fax: 234428663 
R Jaime Moniz, 17 - 3810 Aveiro + Telf. 234424908 » Telm: 917601840 

ABEL RITO 
Médico 

Chefe de Serviço de Clínica Geral 

Acordo com: A.D.S.E., A.C.A.S.A. e MÉDIS 

Av, Dr. Lourenço Peixinho, 175 - 1º » Aveiro 
Telef. 234371341- 

Paulo Manuel Braz Abrantes 
MÉDICO ESPECIALISTA 

PSIQUIATRIA, 
Assistente Hospitalar Graduado 

dos Hospitais Universitários de Coimbra 

CONSULTAS: 988 e 685 feiras (15 horas) | 

Ruá Conselheiro Luís de Magalnes, 16 - 2º * AVEIRO. 
Telefs. 934491694 / 934405743 

  

  

  

Fernando Leite 
da Silva 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DOS OLHOS* 

Horário das consultas: 
de 2º a 6º das 9h às 11h30 e das 15h às 18h30 

“RºDE Mário Sacramento, nº 12, 1º E» Telet, 234422504 
3810-102 AVEIRO 

João Francisco Duarte 

Médico Especialista * Doenças do Coração 

Consutáro 
Rua Dr. Alberto Souto, n.º 48, 1º DL - Sala E 

Telel. 234421733 » 3800 Aveiro 
  

EDUARDO BREDA 
Otorrinolaringologia - Cirurgia Cérvico-Facial 

Horário de Consulta: 

3º 66" à tarde 
Rua Dr. Alberto Souto, n. 20, 3º       JOSÉ TORRES 

Ginecologia « Obstetrícia 
ncologia 

Horário de Consulta: 
de 2" a 6º a partir das 14 Horas 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º 6, 2º Andar, Sala 9 
Telef. 234386222 + 3800 Aveiro   SIMOES PEREIRA 

Endocrinologia, Diabetes e Nutrição 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, n.º173, 4º M   TELEF 234423649 -234385346 * 3800 Aveiro   
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Programa Trabalho Seguro 
O Programa Trabalho Seguro constitui incentivo ao desenvolvimento e melhoria 

das condições de segurança, higiene e saúde no trabalho nas empresas portuguesas. 
Com este Programa pretende contribuir para a afirmação definitiva de novas 

mentalidades e atitudes que reforcem os condições de dignidade dos trabalhadores 

em Portugal e que, ao mesmo tempo, funcionem como um estímulo à competitividade 
das empresas. 

de empresas 

de: 
« Indústria (CAE Rev. 93: 10 a 37); 

Serviços (CAE Rev 93: 
60,61,62,63 — excluindo 63300, 64, 
70, 71, 72, 73, 74, 90, 92, 93); 

- Construção (CAE Rev. 93: 45). 
Para efeitos de candidatura utiliza- 

se a definição comunitária de Pequena 
e Média Empresa que estabelece as se- 
guintes características: 

Ter mais de 10 e menos de 250 tra- 

  

23 
finição de PME ou de pequena empre- 
sa, conforme seja o caso. 

No entanto, com o objectivo de ade- 
quar este conceito à realidade sectorial 
portuguesa, o Programa Trabalho Se- 
guro, adoptou a definição do IAPMEI 
de volume de negócios máximo a con- 
siderar para efeito de atribuição do Es- 
tatuto PME Excelência que é de 7,5 
milhões de contos. 

No caso do sector da construção o 

  

1. Objectivos do Programa 
Trabalho Seguro 

- Criar condições para que as em- 
presas portuguesas reforcem o esforço 
de melhoria das condições de Seguran- 
ca, Higiene e Saúde no Trabalho: 

- Desenvolver uma nova atitude 
empresarial que permita a compreen- 
são da “segurança” como facror de 
competitividade e não um custo à su- 
portar; 

- Proporcionar a difusão de uma 
mensagem moderna e pedagógica jun- 
to das empresas portuguesas; 

- Criar um instrumento de reconhe- 
cimento das “boas práticas” empresari- 
ais, atribuindo uma forte notoriedade 
às empresas mais avançadas em maté- 
ria de SHST. 

2. Metodologia 
- Os galardões serão atribuídos por 

sectores e áreas de actividade às empre- 
sas que cumpram critérios objectivos de 
Segurança, Higiene e Saúde no Traba- 
ho; 

- As empresas dos sectores abrangi- 
dos por esta iniciativa poderão 
candidatar-se durante um período pré- 
definido; 

- Às empresas distinguidas será atri- 
buído um pacote de incentivos; 

- Os galardões e pacote de incenti- 
vos terão a duração de um ano; 

3. Incentivos 

- Redução da Taxa Social Única de 
acordo com à autorização legislativa 
consagrada no n.º 4, do art. 28.º da 
Lei do Orçamento do Estado para 
1999; 

- Redução do Prémio de Seguro 
pago para as empresas distinguidas; 

- Distinção / notoriedade proporci- 
onada pela possibilidade de utilizar um 
dístico identificativo do galardão du- 
rante o período de um ano. 

4. Categorias dos prémios Tra- 

balho Seguro 
O Programa Trabalho Seguro pre- 

miará as empresas que cumpram os cri- 
térios de selecção conforme estipulado 
no regulamento do programa e no nú- 
mero 8. deste documento, cuja fasquia 
é colocada claramente acima dos limi- 
tes legais. Não se premeia quem ape- 
nas cumpre a lei. À lei é pura e sim- 
plesmente para ser cumprida por to- 
dos os agentes económicos. 

Categoria dos prémios: 
Segurança Total: Este galardão distinguirá 
as melhores empresas. Nos termos do art. 
9. do regulamento, este galardão não de- 
pende da apresentação de candidatura. 
A decisão de atribuição compete à enti- 
dade gestora do PTS mediante sugestão 
dos Júris dos demais galardões e serão es- 
colhidas de entre o grupo de empresas 

que serão distinguidas com o prémio “Se- 
gurança Sectorial”, Será um prémio ex- 

  

tremamente selectivo podendo, 
inclusivamente, não ser atribuído. Servi- 
rá como reconhecimento de um esforço 
continuado e bastante bem sucedido ao 
longo de um período de tempo superior 
à um ano. 
Segurança Sectorial: Esta categoria des- 
tina-se a premiar as melhores empresas 
dos seguintes sectores de actividade: in- 
dústria, construção e Serviços. 
Dentro desta categoria serão atribuídos 
os prémios: 
“Segurança Indústria”, “Segurança Cons- 
trução” e “Segurança Serviços”. 
As 100 empresas mais bem classificadas, 
de todos os sectores de actividade acima 
referidos, recebem este galardão e têm 
acesso ao pacote de benefícios associados. 

Segurança Projecto Pioneiro 
A distinção nesta categoria destina- 

se a um lote reduzido de empresas que 
apresentem projectos de aplicações téc- 
nicas inovadoras de que resulte melhor 
segurança e saúde no trabalho e que 
possam ser adoptadas como modelo a 
seguir por outras empresas. Nesta ca 
regoria são aceites candidaturas por áre- 
as funcionais da empresa. 

As candidaturas a este galardão ape- 
nas serão admitidas quando apresenta- 
das conjuntamente com à candidarura 
ao prémio “Segurança Secrorial”. 

Segurança Investigação 
Nesta categoria serão distinguidos 

os melhores trabalhos de investigação, 
ou os melhores estudos técnicos. O 
objectivo desta categoria é promover a 
investigação científica na área de SHST 
devendo premiar trabalhos específicos 
(como por exemplo teses de mestrado, 
doutoramento ou outros de caracter 
universitário) e por outro lado, incen- 
tivar os Técnicos de Segurança e Higi 
ne do Trabalho a produzirem conheci- 
mento nesta área. 
O referido prémio deverá ser acom- 

panhado por uma compensação mone- 
tária de montante elevado (a definir) 
para aumentar a distinção e o reconhe- 
cimento público. 

Em anos posteriores este prémio 
pode alargar-se a trabalhos internacio- 
nais. 

    

5. Prazos e levantamento do 
Dossier de Candidatura 

As candidaturas a este programa 
decorrem até ao dia 15 de Novembro 
do corrente ano. 

As empresas podem obter o Dossier 
de Candidatura nas Delegações do 
IDICT. Paralelamente, a entidade 
gestora do programa enviará um 
mailing para um número significarivo 
de empresas formulando o convite para 
se candidatarem ao PTS. 

6. Destinatários 
O programa destina-se a Pequenas 

e Médias Empresas (PME) portugue- 
sas dos seguintes sectores de acrivida- 

indicador considerado é o volume de 
produção que também não pode exce- 
der os 7,5 milhões de contos. 

balhadores; 
Cumprir o critério de independên- 

cia definido do seguinte modo: não são 
propriedade, em 25% ou mais do ca- 
pital ou dos direitos de voto, de uma 
empresa ou, conjuntamente, de várias 
empresas que não se enquadram na de- 

  

Fonte: IDICT — Instituto de Desenvol- 
vimento e Inspecção das Condições do 

Trabalho 

  

tome nota 
  

Placas de Classificação dos Estabelecimentos 
Hoteleiros, de Restauração e Bebidas 

Recentemente foi publicado o diploma que aprovou os modelos, fornecimento e 
distribuição das placas de classificação dos estabelecimentos hoteleiros, meios comple- 
mentares de alojamento turístico, dos parques de campismo públicos, das casas e em- 
preendimentos de turismo no espaço rural, dos parques de campismo privativos, bem 
como das placas identificativas dos estabelecimentos de restauração e bebidas. O mo- 
delo das placas encontra-se publicado em anexo ao diploma, a Portaria nº 25/2000 de 
26/01, e são comercializadas sob a responsabilidade da Direcção-Geral do Turismo, 
com a possibilidade de serem vendidas pelas associações do sector ou por outras entida- 
des para tanto autorizadas, mediante despacho do Director-Geral do Turismo. 

Os i dos deverão exibir d provativo da respectiva classi 
mediante fotocópia da licença de utilização turística ou da licença de utilização no caso 
dos serviços de restauração e bebidas ou da licença de utilização para turismo no espaço 
rural, conforme os casos, no momento em que requerem a emissão das placas. 

A publicação deste diploma resulta da obrigação imposta pelo Decreto Regulamen- 
tar nº 38/97 de 25/09, na redacção que lhe foi dada pelo Decreto Regulamentar nº 4/ 
99 de 04/04, no caso dos estabelecimentos de restauração e bebidas, nomeadamente 
do seu art. 18º, que diz o seguinte: 

“Em todos os estabelecimentos de restauração e bebidas é obrigatória a afixação no 
exterior, junto à entrada principal, de uma placa identificativa do tipo de estabeleci- 
mento”, 

Aproveitamos também para lembrar que constitui” contra-ordenção a violação ao 
disposto. na norma transcrita no parágrafo anterior, punível com a coima de 10.000$00 
a 750.0008$00, no caso de se tratar de pessoa singular, e de 25.000$00 a 6.000.000800, 
no caso de se tratar de pessoa colectiva, sendo também a negligência e a tentativa 
puníveis. 

A fixação em concreto da coima faz-se tendo em conta a gravidade do comporta- 
mento e a classificação do estabelecimento. 

  

Programa de Feiras e Salões 
(Argélia 2000) 

Salão Internacional do Automóvel, 
Ciclomotores e Motociclos 

Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Alger 
Dota: 07 o 13 de Março de 2000 

Salão Internacional da Manutenção, 
da Máquina e da Peça Suplente 

Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Alger 
Data: 07:a 13 de Março de 2000 

Exposição Técnica dos países do Golf 
Organização: SAFEX 

Local: Palácio de Exposições de Alger 
Dota: 22 a 26 de Março de 2000 

SICOM - Salão Internacional de Informática, 
do Escritório e da Comunicação 

Organização: SAFEX 
Local: Palácio de Exposições de Alger 

Data: 29 Março a 04 de Abril de 2000      
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menu - pausa para comer 

Restaurante Ferraz 

A.Carlos Souto / Zé Ló   
Mestres Copilulares da Contrerie 

Gastronómica de 5. Gonçalo 

Desta vez o nosso destino rumou-nos 
aquele rincão que podia ser o jardim orido 
de Aveiro, Exactamente S. Jacinto, do ou- 
nto lado da Ria. Af o restaurante Ferraz, na 
Avenida Marginal (telefone: 234 331324) 
abriu-nosa porta e sentámo-nos virados para 
a laguna. Como é bonita a nossa Ria! 

Entretanto, o proprietário António 
Ferraz Magalhães, enquanto a comidinha 
não vinha para a mesa, contou-nos a histó- 
cia da sua vida. Uma vida de aventura, de 
luta pelo: bem-estar de sua Família, muitas 
vezes amarga. Mas venceu. Hoje é um em- 
presário hoteleiro com ideias. Muitas ideias 
mesmo. Se lhe dessem ouvidos e o apoias- 
sem, S. Jacinto, hoje seria o tal jardim beija- 
do pela Ria. 

Dos beberes 
A garrafeira é escassa mas suficiente 

para satisfazer qualquer mortal. Tem seis 
rótulos de vinho verde, sete vinhos 
alentejanos, dois Douros e dois Bairradas. 
Os preços rondam os 1000800 a garrafa. 
O vinho da casa, da Adega Cooperativa de 
Torres Vedras, custa 600800. Mas a gran- 
de novidade é o espumante bruto Neto 
Costa, branco é tinto, a 800800, que pode 
ser bebido à taça na esplanada, em mo- 
mentos de reflexão olhando a Ria e o céu. 

Dos comeres 

Consideram-se três ementas. A da se- 
mana de trabalho, o almoço e ao jantar 
e a do fim de semana. Ementas variadas, 

abundantes (uma dose dá para duas pes- 
soas), preços normais para produtos de 
qualidade. Então o peixe é tão fresco que 
até consola a vista. 

Ao fim de semana há um rosário de es- 
pecialidades: linguado frito (1400800), 
caldeirada de peixe (1400800), caldeirada 
de tainha (1300$00), feijoada de-chocos 
(1300800), mão de vaca com feijão branco 
(1300800), carne de porco à alentejana 
(1600800), cabrito assado no forno 
(1400800), feijoada à transmontana 
(1300800). Mas atenção, o grande acon- 
tecimento do restaurante Ferraz é a lampreia, 
por encomenda. Arroz de lampreia à 
bordalesa pará quatro pessoas custa 10 no- 

tas de conto. E como oferta uma garrafa de 
espumante bruro tinto Neto Costa. Uma 
autêntica dádiva de promoção turística. 

A prova mastigativa 
Não comemos lampreia, mas o que 

petiscámos encheu-nos de satisfação, En- 
trámos na refeição com uns tojóes corta- 
dos aos cubos acompanhados com pão 
torrado. Carne saborosa temperada sem 
exagero de sal. Seguiu-se uma tainha do 
mar de caldeirada. Fresquíssima à rainha, 
embebida num molho a saber a tomate é 
a pimento. Estava óptima! Terminámos 
com linguados fritos com arroz branco, No 

  

Fe padrão sobras ei 
da sabia a mar: Vinte valores para tal pitéu! 

Conclusão 
O restaurante Ferraz é uma das Mores 

que fazem parte do jardim gastronómico 
de S. Jacinto. Tem uma cozinheira, a chefe 
Ana Olimpia, que sabe do ofício. E como 
agora há transporte de lancha à noite para 
S. Jacinto, é de crer que o restaurante Ferraz 
tenha uma clientela sôfrega de peixe fresco 
e cozinhado com toda a sapiência. 

Transporte de lancha? Perguntarão os 
nossos leirores. Exactamente de Aveiro, da 
antiga lora, a Transria fiw de segunda a sex- 
ra-feiraligaçãoa'S. Jacinto, Uma lancha parte 
às 18,30 horas, a outra às 20 horas. O re- 
gresso a Aveiro é à meia-noite, em ponto. 

Depois desta explicação só nos resta 
erguer as mãos ao céu para agradecer o fac- 
to da Transria existir (uma benção para o 
eng? Cruz Tavares), de haver uma Ria para 
navegar e do peixe fresco não faltar (e o 
cidlóstomo também) à mesa do restauran- 
te Ferraz, E aí havemos de voltar para co- 
mer lampreia e vir de lancha, respirando a 
doce brisa da maresia. 

Campeão das 
Quinta-feira? de Março 

províncias 
de 2000 

receitas da semana 

Arroz de Marisco 
(á pessoas) 

200 g de arroz; 
200 g de gambas; 
250 g de camarão; 
1 sapateira (partida); 
80g de miolo de mexilhão; 
80 g de miolo de améijoa; 
80 g de miolo de berbigão; 
2 dl de azeite; 
1 tomate maduro picado 

(cem grainha e pele): 
1 cebola pequena picada; 
2 dentes de alho picados; 
112 pimento verde pequeno picado; 
1 folha de louro; 
colorau, sal, pimentão, dgua e piripiri qb. 

Com o azeite, a cebola, o alho, o 
pimento e o louro, fizer um refogado a 

ciramente, se jun-     

se a água necessária à cozedura do arroz e 
dos mariscos. Tempera-se com sal, colorau 
e piripiri a gosto. Depois de levantar 
fervura, juntar os mariscos bem lavados e 
oarroz. Se necessário, acrescentar água para 
que fique bem malandrinho. Rectificar os 
temperos. Servir de imediato. 

Sequilhos 

9 gemas de ovo; 
3 claras de ovo; 
1 colher de café de fermento em pó; 
250 g de farinha; 
250 g de açucar 

  

Barem.se as gemas com o açúcar. As 
claras são batidas em castelo à parte, 

Juntam-se às gemas as claras e a farinha 
que previamente é misturada com o fer- 
mento. Tende-se a massa com uma colher 
de sopa num tabuleiro de lata, polvilhada 
com farinha torrada e vai ao forno. 

Depois de cozidos, são cobertos com 
açúcar em ponto.   

  

onde se come bem em aveiro 
  

  

  

  
PR A Strogonof de Avestruz com 

    
Pêssego e Maçã 

  

  

AMA i É Caril de Gambas com Frutos Tropicais Os Restaurante Ao Bife D'Alho ne 
> a 5 Bife de Pimenta Verde Flamejado 
> Com serviço de Bar das 22:00 às 2:00 Agorda de Marisco 

ões que merecem der memordveca 
Rua Tenente Resende, N.º42 * Telef: 234421311 Rua da Cavalaria 5, nº « 3800 AVEIRO « Tel. 234386054 RESTAURANTE 

Tha Abílio Marques   
    

   

   

Reserve a sua mesa Arte 

      
Micos Marisqueira « Restaurante + Snack: Bar 

  

  

pn j : EE ROCA DA BARRA À (o tacos se 
arde S, Bacalhau com Batata ao Murro * Chanfana Arroz malandro 

Zea Feu Vino Pragas ae cOM TAPA Frango de Churrasco » Fetoras na Brasa 
Rasa nós do Alb, 2 & e nE Ra SO ra Si Meio | Esso em geipiem leo raca or 
es Lao do Farois Areias de Vilar + 3810 Aveiro * Tel. 934341949 TEL eosscader PAK antamata   

Batista do Bacalhau 
tabitia dos Frangos) 

Frango de Churrasco 

        
  

“de Bacalhau com Molho Verde « Linguas de 
Cozido 

Ovas 
arroz de Grelos + 

Mariluz 
de João Jorge Gravalio 

CAFÉ - RESTAURANTE 
MOÇOS - JANTARE: 

oa 
à Lavrador * Mar 6 Terra * Cabrão à Gasa 

Rua António Carlos Vidal, 1 - Telef. 234791225 - 3840 VAGOS 

à Cale Arroz de marisco 
R. António Santos Lé 

tel.: 234421 

RESTAURANTE - MARISQUEIRA 

o MERGANTEL 

à Moda vo + Enguias fts de srquisa dino? 
marisco especial + 

(junto à seg do Peixe) 

ENCERRA À 2'FEIRA) 

frescos diversos 

57 - AVEIRO 

  

Avenida Marginal 

António Ferraz Magalhães 

Telef. 234331324 
3800 S. Jacinto 

    

  

  Rua da Feira de Março, nº 5 * AVEIRO » Tel/Fax: 234 382713 

  

    Rua do Sol - Quinta do Picado - 3810 AVEIRO - Ts. 234941450/597 - Fax 234941970 

À * danede Pã ESTAURANTE 
a Es EE joão (REELa 

DOM DUARTE - :iesimitcon Re ã dpi Fesia de Carnaval com Prémios pera melhores Fantasias 
Aberto Todos ms Dias Rr O a Dias 4 e 6 de Março 

“Lombo de Poco o Espeto c/ Gomes JANTAR DANÇANTE C/ MÚSICA AO VIVO C/ O CONJUNTO ESCALA 5 Co     Rua dos Marmotos. 34 » Telefone 34 386381 + JM) AVEIRO 

Tasca 

do 
nfrade 
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internet 

E-mail gratuito para 
um milhão de portugueses 

o do Portugalcom e na 
democratização da Sociedade da Informação são dois objectivos 

Dar um passo importante na cria 

  

mais fáceis de alcançar com o serviço meg 
centemente no Parque das 

O Ministério da € 

    

lidade e escalabilidade. Isto 
para suportar 200 mil caixas electró     as, 
sucessivos da sua capacidade, na ordem das 100 mil, sempre que 
seja atingida uma utilização de 75 por cento da capacidade insta- 
lada. O serviço poderá crescer até ao milhão de caixas mantendo à 
qualidade e performance. 

   
ações, em Lisboa. 

Ciência e da Tecnologia, através da Fundação 
gara a Computação Científica Nacional (ROCN), uniu esforços à 

| Telecel e à Sun Microsystems para criar o megamail, um serviço 
de correio electrónico, grátis, seguro, independente e residente 

em Portugal, Estão já disponíveis até um milhão de caixas de cor- 
reio electrónico nos portais megamail.pt € nete.pt. onde o 
cibernauta nacional se pode registar. O megamail, frisou Pedro 
Veiga da FCCN, distingue-se pela alta disponibilidade, acessibi- 

dimensionado inicialmente 

  

pai, apresentado re 

endo incrementos 

    

  

música 
  

Santana: nove “Supernatural” Grammy's 
   

Os “óscares da música” consagraram 
“Carlos Santana numa noite em que (qua- 

se) tudo foi “Supernatural”. O mais re- 
cente trabalho de um dos mais virtuosos 
guitarristas de sempre ganhou quase tudo 
o que havia para ganhar; no toral, foram- 
lhe atribuídos nove dos dez Grammy's 
para que estava nomeado. 

Melhor Disco (single-de “Smooth”, 
Melhor Álbum (“Supernatural”), Melhor 

“Canção (“Smooth”, com Rob Thomas, dos 
Mitehbox 20), Melhor Colaboração Pop 
Com Voz (“Smooth”), Melhor Faixa Pop 
Instrumental (“E Farol”), Melhor Faixa 

Rock com Duo ou Voz (“Put Your Lights 
Om”, com os Everlast), Melhor Álbum 
Rock (“Supernarural”), Melhor Faixa Pop 
com Duo ou Voz (“Maria Maria") e Me- 
lhor Faixa Rock Instrumental (“The 
Calling”, com Eric Clapton), foram as ca- 
tegorias em que Santana foi “rei e senhor”, 

Na edição deste ano dos Grammy 
+ Awards-de destacar ainda a atribuição de 
galardões a Sting (Melhor Álbum Pop), 
Beck (Melhor Performance Alternativa), 
Cher (Melhor Álbum de Dança), Tom 
Waits (Melhor Álbum Folk) e Christina 
Aguilera (Artista Revelação). 
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Projectos de Informática 
Assistência Técnica 
Software/Hardware 

Redes e Internet   
  

  

roteiro da noite “Terraço” 
“Terraço” é um bar situado, já há dois anos, no “Edificiol5” da Av. Dr. 

Lourenço Peixinho. Este bar, onde o ambiente é bastante acolhedor, é conside- 
rado por alguns jovens um bom refiígio para aliviar o stress de um dia intenso 
de aulas. Por este passa, durante o dia, todo o tipo de pessoas e das mais 
variadas idades, predominando, claro está, os jovens. No entanto, no período 
da noite o ambiente já é mais seleccionado. S6 têm lugar cativo, as pessoas com 
uma faixa etária já mais avançada e com um certo nível de vida. 

Proprietário: Armindo Afonso 
Horário de Funcionamento: 92h30m — 14h00 
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“Jazz Live Gota's 
de 15 s Bar 

BAR 

em 15” |Av. Dr. Lourenço Peixinho, 15- 7ºA ade : 

Es | brevemente | Tele: ZORSBISS2 AVERO | | aa ca mn 

2e3de Março | [ FISH BAR | 
Tio de me ST L 

fAmando Calodê| | rapa tese ES 

23:00 ar ISUZU   
  

    OR 
Trav. da Roso, vá (ut à Praça do Poe) 

Tell, 234421383 + 800 veto   

  

CERVEJIASELF- SERVICE       PLEng'. Vonhelt-Ed Amolas 36€ 
Tele: 264286071 «SE00-176 AVEIRO, 
  

25 
cinemas 

De 3 a 9 de Março 

Estúdio Oita 
“Q Verão de Kikujiro” - Um fEiE 
filme de Takeshi Kitano, com 
Beat Takeshi, Yusuke Sekiguchi, 
Kayoko Kishimoto, Kazuko. 
Yoshipuki. 

    
(14:30; 17:00, 19:30, 22:00) 

Forum Aveiro 
SALA 1 - “A Praia” (“The pre, 
Beach”) - Umtfilme de Donny É ne 
Boyle, com Leonardo Di Copri 
Rober! Carlyle, Tilda Swinton, Es 
Virginie Ledoyen. 
(14:20, 16:55, 19:30, 22:05, 00:40) 

  

SALA 2-“A Nona Porta” 
(“The Ninth Gate”) - Um 
filme de Roman Polansky, com 
Johnny Depp, Lenia Ollin, 
Frank Langella, Jumes Russo. 

  

(12:55, 

  

O, 18:45, 21:40,00:30) 

       

  

SALA 3 - “Beleza Ameri- 
cana” (“American Beauty”). mes 
- Um filme de Som Mendes, com. 
Kevin Spacey, Anneite Bening, 
Thoru Birch, Mena Suvari. 

(73:20, 16:00, 18:40, 21:20, 00:00) 

SALA 4 - “O Pequeno 
Stuart” (“Stuart Little”) - 
Um filme de Rob Minkoff, com 
Genne Dovis, Hugh Laurie, 
Jonathon Lipnicki. 
(12:40, 15:00, 19:25,21:50,00:20) 

SALA 4 - “O Coleccionador 
de Ossos” (“The Bone 
Collector”) - Um filme de 
Philip Noyce, com Derizel 
Washington, Angelina Joel. 
(22:00, 00:35) 

  

SALA 5 - “O Sexto Sentido” 
(“The Sixth Sense”) - Um 
filme de M. Night Shyamolon, JM] 
com Bruce Willis, Joel Osment, 
Toni Colete. 
(14:35, 17:00, 19:25, 21:50,00:20) À 

SALA 6 - “Toy Story 27 
(“Toy Story 2º) - Um filme de 

Pixar Pictures/Wolt Disney, com 
vozes de Tom Hanks, Tim Allen, 
John Cusack, Kelsey Grammer. 

[12:30,14:40,16:50,19:00,21:10,23:20) À 

- Um filme de o Burton, com 

Miranda dra 
(14:00, 16:30, 19:10,21:30,00:10) 
  

lanchas-transria   
artidas 

S. Jacinto Vera Cruz 
06300)/07340 (Lota) 

0909/1245/14301720/ ii 140013457 
1910 me! 1635/2000 

2045/0000 230/0045 

a) Só se realiza de segundo o sábado 
  

farmácias de serviço     De 2a 8 de Março 
Dia 2 Farmácia Capão Filipe R. Gen 
Costa Cascais, 27 - Esgueira Dia 3 Far- 

mácia Lemos R. 5. Braz, 150 - Quinta do 

Gato Dia 4 Farmácia Peixinho Estr 5. 

Bemordo, 399 - S. Bemardo-. Dia 5 Far- 
mácia Neto R, Passos Manuel. 4-A Dia 
6 Farmácia Moura 'R. Mantel Firmino, 
36 Dia 7 Farmácia Central R. dos 
Mercadotes, 26 Dia 8 Farmácia Mo- 

dema R. Comb: Grande:Guerro, 108.



  

Campeão das provincias 

  

  

  

    

26 Quinta-feira,2 de Março de 2000 

A 0000.—tiga rompe (esmas) QUARTA (DIA 8) 2130-emo Nora "Eloa Amro” 
horóscopo a semana na tv. j TA 2230 od dos os Deco 

2045 RP 0940--Canoldoio "Yes Temina 
MMA 800 Ulmo fal 21.50 — Todo o Tempo do 

& 2 Ee 0835 Coma da o Mundo 
“do? Dinipsco — 0435- PotgolRdiol 2300 -"0 meu Sah” 

00 Prados rm Smbo 

de 2 a 8 de Março 

  

CARNEIRO - 21.03 a 20.04 

O seu dinamismo e a sua 

criatividade, irão ajudá-lo o atingir os 

seus objectivos. Telefone aquele amigo 
que anda um pouco esquecido. 

TOURO - 22.04 a 20.05 
Hoje conseguirá resolver alguns dos 

assuntos que estavam pendentes e rece- 
berá um telefonema que o encherá de 
alegria 

GÉMEOS - 21.05 a 21.06 
Se tem uma profissão liberal, avan- 

ce com os suas ideias, pois vai surpreen- 
der agradavelmente muita gente 

CARANGUEJO — 22.06 a 21.07 

Neste momento, atravessa uma fase 
muito positiva a nível profissional. O 
amor também está em franco progres- 

so 

LEÃO — 22.07 o 21.08 

Apetece-lhe gastar algum dinheiro em 

algo que viu e que lhe pareceu irresistível 
Consulte o seu saldo para não se arre- 

pender depois. 

VIRGEM - 22.08 a 21.09 

Coisas escondidas trar-lhe-ão algum 

medo e apreensão, contudo, não há 
grandes motivos de preocupação. 

BALANÇA - 22.09 o 21.10 
Os astros não lhe são muito favorá- 

veis. Fique atento pois o sua capacida- 
de de julgamento não é muito grande 
no dia de hoje. 

ESCORPIÃO - 22.10 021.11 
As astros convidam-no a arriscar a 

fim de concretizar os seus ideais. Não se 

fique apenas pelo desejo. Passe à próti- 
ca. 

SAGITÁRIO — 22.11 o 21.12 
Alguns dos seus objectivos profíssio- 

nais começarão a ser alvo de uma mai- 
or preocupação: Invista na sua carreira. 

CAPRICÓRNIO — 22.12 o 21.01 

No seu local de trabalho seja simpá- 

fico e mostre aos seus superiores que estó 
carregado de energia positiva. 

AQUÁRIO — 22.01 a 19.02 
Os astros dão-lhe muita força para 

chegar aonde quer. Peça perdão a al- 
guém que magoou muito. 

PEIXES — 20.02 a 20.03 
Não ande tão pessimista com o que 

o rodeia. Seja mais aberto e veja o vida 

por outro prisma   
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palavras cruzadas 
  

problema nº64 

HORIZONTAIS 1-Cidade minhota; deusa romano da caça 

2-Mãe de Rómulo e Remo 3-Linfa; atravessa 4-Advérbio de quan- 

idade; consumir foboco 5-Interieição de for (nv); deus do Sol 
entre os egípcios 6-Primeira letra do alfabeto; água das nuvens; 
última letra do alfabeto 7-Vogais de leal; oca 8-Em má hora 

(arc); Advérbio de quantidade 9-Resistente; flácido 10-Prendo 

W-Corpo celeste; actividade onírico. 
VERTICAIS 1-Dito sem fundomento; calhau 2-Simbolo qui 

mico do gálio; simbolo químico do ruténio 3-Juntai; época com 

as letras trocadas 4-Região do Chile 5-Atmostera; preposição é 
artigo 6-Preposição simples; pronome relativo; simbolo químico 
da platina 7-Oferece; forma do verbo ser 8-Esburacavam 9-Arti: 

go indefinido; período de tempo 10-Sílaba de rapara; símbolo. 

químico do tálio 11-Ponta da caneta; contemporâneo: 
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dificeis: 
Sentimentais, falta de sorte, familiares, 

negócios, sobrenaturais, etc. 

UR rd] 
Rádio Soberania de Águeda 

99.3 FM   
[CTA CRS AR) 

ELE A ERES RREO RAR PORTO 

ELI ER TU RD 2 RO dO] 
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Para um peido aerológico personalizado, praanchei 
enviar estê não, juntando envelape selada gara a 1 

“írica Astrologia - R- Camila Castelo Branco, 34» 1º 1150: 
Data de Nascimento 
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exposições 

A Vista Alegre no Museu Municipal de Aveiro 
“A Vista Alegre nas colee- 
do concelho” é a mostra 

que está patente no Museu 
municipal, até finais do pró- 

  

época histórica entre 1852 
e 1974, abrangendo sere pe- 
slodos fundamentais da fá- 
brica Vista Alegre, particu- 
lurmente o ano da comemo- 
ração dos 150 anos da uni- 

dade fabril. 
A exposição, junta cerca de 

200 peças, de oito coleccio- 
nadores do concelho. O espó- 
lio é constituído por peças de 
valor utilitário, assim como de 

valor apenas decorativo ou co- 
memorativo, além de serviços 
de encomenda. 

O objectivo desta exposi- 
ção, é «caracterizar alguns 
ambientes da época, onde a 

Comprar Arte 
nunca foi tão fácil 

A necessidade de remodelar e modernizar as suas instalações, leva a Galeria 
Grade em Aveiro a “liquidar” pare do seu espólio de arte. Assim, e até ao próximo 
dia 21 de Março os interessados em levar para casa obras de arte vão ter oportuni- 
dade de o fazer a um preço mais acessível. 

Entre obras originais, serigrafias e litografias, encontramos artistas como Alfredo 
Luz, Mário Silva, Júlio Pomar, Júlio Resende, Salvador Dali e José de Guimarães, 
exc.. Para os amantes da arte, esta é uma oportunidade à não perder, pois nesta 
liquidação, encontramos descontos que atingem os 509%. 

O que tem Portugal 
para mostrar 

Portugal preside a Presidência da 
União Europeia, neste primeiro semes- 
tre. No âmbito cultural, está já defini- 
da à agenda cultural a levar acabo. 

Para os eventos culturais previstos, 
há realçar três exposições: «A Arte Pú- 
blica do Metropolitano de Lisboa», a 
ter lugar no Edifício do Concelho Eu- 
topeu, em Bruxelas, onde estarão pa- 
tentes painéis, maquetas e otiginais de 
José de Guimarães, Cargaleito, Pomar 

e Sá Nogueira; «Projecto Terra Forma- 
da», na sede da UEO, em Bruxelas, 
onde poderão ser apreciadas as fotogya- 
fias de José Manuel Rodrigues, Carlos 
Calvet, Carlos Afonso Dias e Aurélio da 
Paz dos Reis; «Caminhos de Gigantes», 
fotografias de Emilio Biel sobre as li- 
nhas de caminho- de-ferro do Douro, 
também na sede da UFO. Todas as ex- 
posições estarão patentes até ao próxi- 
mo dia 30 de Junho, 

qualidade e o bom gosto seali- 
avam a um espaço/tempo em 
família, que permitia usufruir 
     de demoradas refeições», diz 

Ivone Magalhães, responsável 
pelo Museu. 

   

Fundação de Serralves 

Exposição 
de Hains 

Está patente até ao próximo dia 12, na 
Fundação Serralves uma exposição de um 
dos nomes mais significativos do contexto 
artístico francês, Raymond Hains, ape- 
sar de pouco divulgado internacionalmen- 
te. Com obra produzida já desde finais da 
década de 40, os seus trabalhos começam 
a ser reconhecidos internacionalmente, a 
partir da exposição que lhe dedicou a Fun- 

dação Cartier e da sua participação na úl- 
tima Documenta. As suas fotografias 
hipnagógicas assim como as suas 
“Décollages” converteram-no num dos ar- 

tistas mais originais da 2º metade do séc. 
XX A exposição é uma co-produção entre 
o MACBA (Museu de Arte Contemporá- 
nea de Barcelona) e a Fundação de Serralves 
(Porto). 

A exposição pode ser visitada às segun- 
das, quartas, sextas, sábados e domingos 
das 10 às 19 horas e à quinta-feira das 1O 
às 22 horas. 

  

  

Cento Avenida « Tel. 234385797 
Ay, Dr. Lourenço Peiinho + 3800 Aveiro 

Isabel Castro 
MEMBRO HAUTE COIFFURE FRANÇAISE 

Aberto até às 21 h 

Cabeleireiros 

  

PROCURA-SE 

sócio 
para ampliar 

OFICINA DE MECÂNICA 
CONTACTAR 234 754549     

27 
exposições 

  

+ Está patente no Biblioteca Municipal de 
Ovar, até ao dia 7, a exposição “Carna- 
val 2000” que pode ser visitada de se- 

gunda a sexta-feira das 10 às 19 horas e 
aos sábados das 9,30 às 13 horas. 

& “Camoval - Os Sons e os Gentes” é a 
exposição que está patente na Biblioteca 

de Maceda (Ovar). À mostra pode ser vi- 
sitada de segunda a sexta-feira das 10 às 

12,30 horas e das 14 às 16 horas e aos 

sábados das 9,30 às 13 horas. 

É À inauguração da exposição fotográ- 
fica “A Procissão dos Terceiros e a 

Hagiografia dos Santos” está marcada 

para o próximo dia 10, no Espaço Aberto 
Santa Casa da Misericórdia de Ovar. 

Potente. até ao dia 30. 

k À exposição "Azulejo da Conservação 

ao Restauro” está patente, até ao dia 13, 

na Mutualidade de Santa Maria de 
Esmoriz. 
& “Um Século de Banda Desenhada Por- 

tuguesa” é a exposição que pode ser vis- 
ta, alé oo dio 31, na Goleria Municipal 
de Oliveira do Bairro. 
k A exposição de fotogrofia “Momen- 

tos" da autoria de Pedro Sottomayor, pode: 
ser visitada, até ao próximo dia 15, no 
Círculo Experimental de Teatro de Aveiro 

(CETA. 

É “Os Sem Terra — imagens de Sebasti- 
ão Salgado” é o título da exposição que 
se encontra patente até ao dia 26, no au- 
ditório José Afonso, em S. João da Ma- 

deira. 
É Aexposição “Comemorações dos Des- 
cobrimentos Portugueses” vai ser ingugu- 
rado segunda-feira e pode ser vista até 
ao próximo dia 24, na Biblioteca Munici- 

pal de Vale de Cambra. 
E “Baptismo — Fonte de Vida” é o título 

da mostra de pintura da autoria de Mor- 
garida Castro Cunha, patente a parir do 
dia 18, no Museu Municipal de Vale de 

Cambra até ao dia 7 de Maio. 

k Encontra-se patente no Museu Munici- 
pal de Vale de Cambra, a exposição de 
pintura “Trilogia do Traço Il”, de Marília 

Leitão Macedo. A mostra pode ser vista 
até ao próximo dia 12.   

  

  

E “A VIDA ASSIM... TEM MAIS ARTE” 
A e 27: 

Gil icínias  fsosisãoderintura dejúlio Pomar 
T OC RIAL No €.C. Glicínias de até 16 de Abril 

organização Galeria Grade Arte Contemporânea 

  

  PD ORTINTAS 
REVESTIMENTOS E DEÇCORAÇÕES. 

IMPORTADOR E DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO EM AVEIRO 

Loja: Largo da Praça do Peixe, 16 e Telf.: 234 425935 « Fax: 234 384582 « 3800 AVEIRO 

tDA. 

Importador e distribuidor 
: TETAS 
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Verbas para prevenção de fogos Artigos de Carnaval 
florestais estão asseguradas ilegais ainda à venda 

O secretário de Estado ordenador nacional da Co- mento terá implicado um ta», acrescentou. A venda das “bombas” de Carnaval é ilegal, mas 
da Administração Interna missão Nacional Especi- atraso nos pagamentos às Segundo precisou, os continua a fazer vítimas, apesar de os comerciantes 

ou quearetiridade  alizada em Fogos Florestais entidades quelocalmente 1,5 milhões de contos re-  garantirem que a margem de lucro, de tão escassa, 
1,5 milhões de contos do (CINEFE), Maia Costa, desenvolvemasdiversasac- tirados do orçamento da não justifica um negócio ilegal e muito menos um 
orçamento da Comissão para quem a quantidade  tividades. CNEFF foram transferi- acidente. 
Nacional Especializada em de acções na área da pre- O secretário de Estado dos para pagamento dos Há 12 anos que a legislação (Decreto-lei 474/88) 
Fogos Florestais não terá venção dos incêndios flo- garantiu que vas acções i- meios aéreos utilizados no | proíbe a venda destes produtos, o que não impede 
reflexos negativos nas ac-  restais poderia ser menor — nanciadas pela CNEFF combate ãos incêndios fo- que cerca de 150 pessoas dêem anualmente entrada 
ções de prevenção a incên- este ano, na sequência da- |. não serão minimamente restais durante 1999, e nas urgências hospitalares vítimas de acidentes com 
dios. Luís Parrão comen-  quela retirada de verbas. afecradasporfaltaderecur- para os quais foi necessário os artefactos carnavalescos. 
ta, assim, , declarações fei- Segundo Maia Costa, sos. Não é relevante se a um montante superior ao As feridas e queimaduras das mãos são as princi. 
tas recentemente pelo co- esta diminuição no orça- verba será ou não respos- inicialmente previsto. pais lesões resultantes da utilização destas bombas, 

“ que, no caso das chamadas “bombinhas de mau chei- 
Carteiros em greve hoje e amanhã ro”, provocam pimedaae devido ao ácido existente 

Os carteiros dos centros de distribuição postal dos dis prática os CTT não querem aplicar por falta de pessoal e má A lei é explícita: “A venda e o lançamento das bom- 
tritos de Coimbra, Faro, Lisboa (excepto cidade), Santarém gestão dos recursos humanos», A lura dos carteiros é tam- bas de arremesso e, designadamente, das chamadas 
e Senúbal vão paralisar hoje e amanhã, afectando a distribui- . bém contra «o facto de serem obrigados a parar para tomar “bombas de Carnaval”, ficam sujeitos a licenciamento! 
ção do correio. O Sindicato Nacional dos Trabalhadores . refeições em locais onde só há montes, quintas € estradas. prévio, susceptível de concessão, apenas, a maiores de 
dos Correios e Telecomunicações (SNTCT) refere em co- Estarão em greve «mais de dois mil trabalhadores», segun- 18 anos, restringindo-se o seu uso à realização de fins 
municado que «os trabalhadores lutam pela efectiva redu- do o SNTCT, que ameaça com uma greve nacional caso a | não lúdicos, caso da defesa de produções agrícolas ou 
ção do horário de trabalho, que foi negociada, mas que na administração dos CTT «não satisfaça as reivindicações. Florestais, e ainda ao exercício da caça de batida”. 
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CREDITOS ca GRANDES 
PARA TODOS OS FINS 

DESCONTOS CONTACTE-NOS É E ASIA EVER £ Mm alt et Ê ZA Meses sem juros - 
EPP VAR DA ri sado 

UTIL SAIO loko Riso SLI] Edificio Corticeiro - Rua Guilherme Gomes Fernandes, 10 
et Telef. 234425181 - Aveiro 

      ERREI 
TEL: 234377446/7/8 
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e 1 viagem a Veneza pa 

  

   
Carnaval na Veneza Port      

icín 
CENTRO COMERCIAL    
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